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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

A área de estudo compõe-se por um mosaico de habitats, sujeitos a elevada pressão 
altropogénica, abrangendo as zonas húmidas da Lagoa dos Salgados e Sapal de 
Alcantarilha, assim como sistemas dunares, prados, pomares de sequeiro e habitats de 
natureza agrícola.  

No âmbito deste estudo revelou-se que a área é extremamente rica em vida selvagem, 
nomeadamente em espécies com estatutos de proteção elevados. A zona alberga cerca 
de 1% da população regional de ibís-preta Plegadis falcinellus e de colhereiro Platalea 
leucorodia ς o que potencialmente a classifica ao abrigo da convenção de RAMSAR ς e 
mais de 1% do contingente nacional de outras 10 espécies de aves aquáticas. A área 
engloba 12 habitats naturais e semi-naturais constantes do Decreto-Lei n.º 49/2005, 
tendo sido registados 5 elementos florísticos raros. No local foram ainda registadas 
diversas espécies de artrópodes com valor de conservação, nomeadamente borboletas 
diurnas (2), libélulas e libelinhas (7), grilos (2), e 4 espécies de répteis com estatutos de 
conservação desfavoráveis.   

Face à singularidade das espécies presentes na área, a criação de um estatuto de 
proteção é essencial e imprescíndivel para a conservação e gestão da área, sendo 
sugerido um sistema de zonação em unidades biológicas diferenciais, divididas em 4 
unidades práticas de gestão. São propostas várias medidas para salvaguardar e assegurar 
o bom estado ambiental dos valores naturais presentes, nomeadamente a criação de um 
regime de proteção, a gestão e monitorização do nível da água, condicionamento e 
ordenamento do acesso a pessoas e viaturas, requalificação de equipamentos existentes, 
gestão de pastoreio, controlo de espécies de flora invasoras e valorização da área através 
de um plano de visitação.  

É ainda de referir que ao longo do estudo foi realizado um inquérito online com vista à 
auscultação do público sobre o futuro das zonas húmidas ao abrigo deste projecto, sendo 
que 100% dos inquiridos concorda com a criação de um regime de proteção para a área 
Lagoa dos salgados ς Sapal de Alcantarilha, com as normas de utilização subjacentes. 

 
 

2. INTRODUÇÃO 
 

Pretende-se com o presente estudo que o conhecimento, caraterização, proteção e futura 
gestão da zona húmida da Lagoa dos Salgados e Sapal de Pêra (Sapal de Alcantarilha), 
tenha uma abrangência maior do que apenas a gestão, mas também esteja aliado à 
preservação e conservação dos valores naturais, culturais e sociais, pressupondo uma 
intervenção ativa. 

O projeto Valorização de Zonas Húmidas no Algarve consiste num conjunto de ações que 
visam aprofundar o conhecimento científico de 3 zonas húmidas algarvias - Alagoas 
Brancas (Lagoa), Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira), Trafal e Foz do 
Almargem (Loulé) - através de análise de documentação já existente, realização de saídas 
de campo e produção de relatórios técnicos. Para além de medidas concretas com vista à 
preservação de espécies e habitats naturais, pretende-se também criar as bases para uma 
eventual futura classificação destas zonas como áreas protegidas de âmbito local. 
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Zonas húmidas do Algarve 

Há pelo menos dois mil anos que as zonas húmidas no Algarve são um polo de fixação 
humana. Tal facto é atestado pela presença de património arqueológico romano e árabe. 
A exploração das zonas húmidas aumentou dramaticamente nos últimos anos, ao mesmo 
tempo que ocorreram mudanças nas atividades humanas que trouxeram formas e graus 
diferentes de perturbação (Jorge 1999). 

As zonas húmidas são áreas onde, durante todo ou uma parte do ano, a superfície da água 
está ao nível ou acima da superfície do solo. A área pode estar total ou parcialmente 
coberta por plantas restritas a crescer em terrenos pantanosos, podendo estas no 
entanto, não existir. Este tipo de situações pode ser de carácter permanente ou sazonal 
(Pullan 1986). 

De acordo com Vadineanu (2005) e Atkinson-Willes (1965), definem-se zonas húmidas 
ŎƻƳƻ άǘƻŘŀǎ ŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ Ǉŀƴǘŀƴƻǎŀǎ Ŝ ŎƻƭŜœƿŜǎ ŘŜ łƎǳŀ ŘƻŎŜ ƻǳ ǎŀƭƎŀŘŀΣ ǘŜƳǇƻǊłǊƛŀǎ ƻǳ 
permanentes, estagnadas ou correntes, de profundidade inferior a 6 metros, 
exemplificando-se as mais importantes: estuários, zonas de marés, pântanos litorais, 
lagunas salobras e salgadas, complexos de pântanos e pauis, charcos, reservatórios, 
saibreiras, turfeiras e rios e suas margens inundadas. 

As lagoas costeiras inserem-se nas denominadas zonas húmidas, que são consideradas 
quer ambientes de transição entre o mar e o continente, quer como áreas de grande 
produtividade biológica (Pedro 1986). A característica mais importante destes sistemas, 
que constituem zonas de transição entre os meios terrestre e marinho, é a sua elevada 
produtividade, que depende não só de complexos mecanismos que permitem reter os 
elementos orgânicos e inorgânicos arrastados daqueles dois meios, mas também de 
intensidade da radiação solar e da profundidade das suas águas. 

Os seus níveis de nutrientes sendo elevados, encontram-se sujeitos a intensos processos 
de reciclagem, que vão permitir a existência de uma produtividade primária, muitas vezes 
diminuída em consequência da redução da penetração da luz, devido ao aumento da 
turbidez, das suas águas (Muzavor 1986).  

Sobre os processos de formação das lagunas existem diversas teorias, de certo modo 
questionáveis, que são resultado, em parte, da sua diversidade geomorfológica (Muzavor, 
1986). As formações lagunares constituem testemunhos do período das Glaciações 
(Quaternário), durante os quais, os glaciares avançaram e recuaram sucessivamente, por 
várias vezes, em consequência das variações da temperatura. Durante o avanço dos 
glaciares, a quantidade de água absorvida durante a sua formação foi grande, o que 
provocou um abaixamento do nível do mar em cerca de 100 metros, e o consequente 
avanço da linha de costa. No período seguinte, com o recuo dos glaciares, verificou-se a 
subida do nível do mar e o recuo da linha de costa (Muzavor 1986). 

O termo zonas húmidas vem da ǘǊŀŘǳœńƻ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ƛƴƎƭŜǎŀ άǿŜǘƭŀƴŘέ ǉǳŜ ǎǳǊƎƛǳ ŀ 
primeira vez em 1952, para descrever um número diverso de ambientes que têm a 
ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ ŎƻƳǳƳ ŘŜ ǎŜǊŜƳ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ άƘŀōƛǘŀǘǎέ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎ Ŝ ŀǉǳłǘƛŎƻǎΣ ƻǳ 
periodicamente um ou outro ou em transição de um para outro. 
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{ńƻ ŀǎǎƛƳ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ŎƻƳƻ άȊƻƴŀǎ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀŘŀǎ ǇƻǊ Ǉƭŀƴǘŀǎ ŜƳŜǊƎŜƴǘŜǎ ǉǳŜ 
ŎǊŜǎŎŜƳ ŜƳ ǎƻƭƻǎ ǉǳŜ ǎńƻ ǇŜǊƛƻŘƛŎŀƳŜƴǘŜ ƻǳ Ŝǎǘńƻ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜΣ ǎŀǘǳǊŀŘƻǎ ŎƻƳ łƎǳŀέΤ  

a nível da Europa, a Convenção de Ramsar definiu-ŀǎ ŎƻƳƻ άǎŜƴŘƻ łǊŜŀǎ ŘŜ άŦŜƴέΣ 
άƳŀǊǎƘέΣ άǇŜŀǘƭŀƴŘέΣ ƻǳ łƎǳŀΣ ƴŀǘǳǊŀƛǎ ƻǳ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƛǎΣ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƻǳ ǘŜƳǇƻǊŀǊƛŀƳŜƴǘŜ 
com água estática ou corrente, fresca, salobra ou salgada incluindo água do mar cuja 
profundidade não ultrapasse 6 metros em baixa-ƳŀǊέ όPêra 1986). 

Existe uma gǊŀƴŘŜ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘƛǇƻǎ ŘŜ άȊƻƴŀǎ ƘǵƳƛŘŀǎέ Ƴŀǎ Ş ƛƎǳŀƭƳŜƴǘŜ ŎŜǊǘƻ ǉǳŜ 
o seu conjunto, em termos de percentagem, representa apenas 2% em relação à 
superfície da terra. As zonas húmidas são os mais ricos e produtivos ecossistemas da 
biosfera, dos quais dependem 2/3 das atividades mundiais da pesca, e ainda por 
representarem um papel importante na filtração das águas, na regulação hídrica e 
climática, no suporte a atividades lúdicas, etc., indispensáveis ao Homem, pelo que é 
imperativo o seu uso racional e sustentável (Moreira 1987). 

Em 1971, concretizou-se o Convénio Internacional de Ramsar cuja finalidade foi impedir, 
no presente e no futuro, as invasões progressivas das zonas húmidas e evitar a sua perda. 
Esta Convenção foi estabelecida em Ramsar (Irão) a 2 de Fevereiro de 1971 e assinada por 
Portugal em Outubro de 1980 (Decreto-Lei nº 101/80, de 9 de Outubro). Existem de 
momento 36 sítios Ramsar em Portugal.  

No âmbito da proteção, é importante referir que existem outros tratados internacionais 
com interesse para as zonas húmidas, nomeadamente: 

¶ A Convenção de Berna (Suíça), de 19 de Setembro de 1979 e ratificada por Portugal 
em 1981 (Decreto-Lei nº 95/81, de 23 de Julho), sobre a proteção de flora e da fauna 
selvagens e dos meios naturais da Europa, onde têm lugar especial, as espécies em 
ǇŜǊƛƎƻ Ŝ ǾǳƭƴŜǊłǾŜƛǎ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ƻǎ ǊŜǎǇŜǘƛǾƻǎ άƘŀōƛǘŀǘǎέΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ 
aquáticas são vulneráveis e estão em perigo, como estão igualmente as zonas 
húmidas de que dependem; 
 

¶ A Convenção de Berna (Suíça), de 19 de Setembro de 1979 e ratificada por Portugal 
em 1981 (Decreto-Lei nº 95/81, de 23 de Julho), sobre a proteção de flora e da fauna 
selvagens e dos meios naturais da Europa, onde têm lugar especial, as espécies em 
perigo e vulneráveis assim como os reǎǇŜǘƛǾƻǎ άƘŀōƛǘŀǘǎέΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ Ƴǳƛǘŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ 
aquáticas são vulneráveis e estão em perigo, como estão igualmente as zonas 
húmidas de que dependem; 
 

¶ A Diretiva Aves - Diretiva nº 79/409/CEE respeitante à conservação das aves 
selvagens, de 2 de Abril de 1979, a qual refere claramente que devem ser postas em 
prática medidas de proteção, gestão e controle para todas as aves migradoras, como 
de igual modo deve ser dispensada especial atenção à proteção das zonas húmidas 
especialmente, as de importância internacional; A Diretiva Comunitária 85/411/CEE, 
de 25 de Julho de 1985, atualiza a diretiva anterior em termos de número de espécies 
de aves a proteger, e que foi ratificada por Portugal em 1991 (Decreto-Lei nº75/91 
de 14 de Fevereiro); 
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¶ A Diretiva Habitats - Diretiva n92/43/CEE, de 21 de Maio de 1992, referente à 
conservação dos habitats naturais, da flora e fauna selvagem na União Europeia. 
Ratificada por Portugal em 1997 (Decreto-Lei nº226/97 de 27 de Julho); 
 

¶ A Convenção de Bona sobre a conservação das espécies migradoras pertencentes à 
fauna selvagem, de 23 de Junho de 1979, cujo objetivo principal é proteger aquelas 
espécies, onde se inclui a maior parte das aquáticas, e implicitamente as zonas 
húmidas de que estas dependem; 

 

 
3. CARATERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 
Na zona húmida da Lagoa dos Salgados existe uma área lagunar central, alimentada pelo 
curso da ribeira de Espiche, na zona oriental.  

Na área lagunar existem várias pequenas ilhas, tanto arenosas como cobertas por 
vegetação palustre, cujo grau de emersão depende do nível da água.  

Em redor da lagoa existem várias manchas de caniçal (sobretudo a este e sul), e de juncal 
(sobretudo a norte e oeste).  

Dependendo do caudal da ribeira e do grau de pluviosidade, existem prados em redor da 
lagoa que poderão ficar temporariamente alagados.  

A área do sapal de Alcantarilha estende-se na influência do troço final da Ribeira de 
Alcantarilha, a oeste.  

Associada a esta existe uma vasta mancha de vegetação de sapal inferior e zonas de 
lamas, cujo grau de emersão depende do caudal da ribeira.  

Em redor do sapal existem zonas de prados húmidos que poderão ficar temporariamente 
alagados dependendo do nível das águas.  

A este da foz da Ribeira de Alcantarilha estende-se um cordão dunar até à vizinha Lagoa 
dos Salgados.  

A este da zona húmida em si, existe um mosaico de campos e pomares que se prolonga 
igualmente até à zona da Lagoa dos Salgados.  
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Lagoa costeira com manchas de juncal em ilhas e margens. Nuno Barros 

Lagoa costeira com flamingos, pernilongos e anatídeos em alimentação. Nuno Barros 
 

 

 

Mancha de caniçal da margem sul da Lagoa dos Salgados. Nuno Barros 

Pomares de amendoeiras e figueiras na área central entre as zonas húmidas. Luin Mena 
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3.1  Caracterização Socioeconómica 
 

O Algarve 

O Algarve é uma região constituída por um único distrito, (Faro), por 16 municípios e 67 
freguesias. Tem uma superfície próxima dos 5 mil km2, o que corresponde a 5% do 
território nacional. Localiza-se no sul do país, sendo limitada, a norte pelo Alentejo, a 
leste pela província espanhola de Huelva, a sul e a oeste pelo Oceano Atlântico. 

A geografia confere à região uma localização periférica, no extremo sudoeste da Europa, 
situação agravada pelo facto de confinar com regiões ainda inseridas no futuro objetivo 
de convergência da política de coesão no contexto dos dois países, o que provoca 
dificuldades acrescidas à sua promoção e desenvolvimento. 

Todavia, nas últimas três décadas, o Algarve conseguiu ultrapassar tais dificuldades e 
operou uma profunda transformação estrutural. Era uma região deprimida, isolada e 
distante, com uma qualidade de vida baixa, com uma economia rudimentar, assente na 
agricultura tradicional, na pesca artesanal, e na transformação de alguns dos produtos 
derivados destas atividades. Nos anos 60 do século passado, o arranque do turismo na 
região e a emigração da sua população do interior, principalmente para a França e 
Alemanha, alteraram a sua estrutura socioeconómica e ao longo das últimas décadas o 
Algarve tornou-se numa das regiões mais desenvolvidas do país, onde as oportunidades 
e a qualidade de vida oferecidas contribuíram para que se tornasse a região mais atrativa 
do País em termos demográficos. 

 Atualmente com cerca de 451 006 habitantes (INE, Censo de 2011), a região algarvia 
apresentou, entre 2001 e 2011, um acréscimo populacional de 14.1% (tinha 395 218 
habitantes em 2001). Tal deveu-se a um contínuo movimento migratório para a região 
de pessoas oriundas do resto do país e do estrangeiro. De sublinhar que o Algarve foi a 
região que mais cresceu em termos de população na última década. 

Ainda segundo o Censo de 2011, a população residente na região do Algarve representa 
cerca de 4,3% da população do país. Na sua maioria são mulheres, 231 075 sendo a 
população masculina de 219 931 pessoas. 

Dos 16 municípios que compõem a região, apenas três perderam população na última 
década: Vila do Bispo (-1,7%), Monchique (- 13,3%) e Alcoutim (- 22,6%). 

Todavia, o desenvolvimento da região significou também uma exploração parcelar das 
suas potencialidades, conduzindo, por um lado, ao declínio de todas as atividades não 
diretamente relacionadas com o turismo e a construção civil e, por outro, a uma grande 
concentração espacial da economia, com a ocupação intensa de parte da faixa litoral e o 
abandono da Serra e boa parte do Barrocal. 

 Na realidade cerca de 1/3 da população algarvia vive em 80% do território regional, 
caracterizado por fracas densidades populacionais, desertificação humana e 
envelhecimento da população, economia rural e pouco virada para o mercado e níveis 
de riqueza muito abaixo da média regional, com padrões de serviços e equipamentos 
coletivos desfavoráveis em termos relativos. Globalmente, a economia da Região 
assenta em três sectores chave: o turismo, que integra o alojamento e a restauração, a 
construção civil e o comércio por grosso e a retalho.  
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Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha 

A Lagoa dos Salgados, também conhecida como Sapal de Pêra ou Lagoa de Vale de Parra, 
é uma típica lagoa costeira, com um espelho de água rodeado por vegetação aquática, 
separado do mar pela presença de um extenso e contínuo cordão dunar. O corpo de 
água principal forma-se na foz de duas ribeiras ς Espiche e Vale Rabelho - sendo 
frequentemente aberto ao oceano, sobretudo no inverno, através do rompimento 
artificial da duna, aquando da subida em excesso dos níveis de água. 

 A zona alagadiça que envolve a lagoa projeta-se para norte e oeste da mesma, estando 
rodeada por vários campos agrícolas, na maioria abandonados, pastagens e um campo 
de golfe a este. A zona abarca uma área aproximada de 50 ha e apresenta uma reduzida 
profundidade, permitindo a presença de uma grande variedade de aves aquáticas. 

Quase toda a sua extensão pode ser observada apenas um ponto de observação, situado 
na sua margem oeste, local onde frequentemente se concentram observadores de aves. 
A sul, na parte adjacente à duna, existe um longo passadiço de madeira sobre-elevado, 
que percorre toda a margem Sul da área alagada, cruzando mesmo a lagoa, no acesso à 
praia dos Salgados. 

A Lagoa dos Salgados sofre uma forte pressão do setor imobiliário que pretende a 
instalação de grandes empreendimentos nesta zona. Nesta zona, a presença humana 
existe desde sempre, em equilíbrio com a fauna e flora, sendo a atividade agrícola 
tradicional e biológica, no espaço em seu redor de extrema importância para a 
manutenção das aves que escolheram esta zona para descansar e/ou nidificar nesta 
zona, uma vez que representam fonte de alimentação para a maioria das espécies. 

 
3.2  Caracterização geomorfológica e hidrológica 

A Baía de Armação de Pêra, onde se insere a Lagoa dos Salgados, é uma entidade 
geomorfológica que, juntamente com a Baía de Lagos, constituem as principais 
acumulações arenosas da costa Algarvia. A baía é limitada lateralmente por 
promontórios rochosos, facto que faz com que tenha características próprias na 
circulação costeira e no transporte sedimentar.  

A Baía de Armação de Pêra é uma célula litoral que deve a sua existência a dois fatores: 
(i) ao contributo sedimentar das ribeiras de Alcantarilha e de Espiche; (ii) à posição 
abrigada relativamente à direção predominante das ondas de WSW durante 72% do ano 
(Moura et al. 2007; Oliveira et al. 2017).   

Os sapais das ribeiras de Alcantarilha e de Espiche, estão separados por um sistema 
dunar. Este inclui duas gerações de dunas, tendo sido a primeira acumulação iniciada 
durante o evento 8K, um extremo climático frio e seco ocorrido há cerca de 8 200 anos. 
Este primeiro sistema dunar foi consolidado numa posterior fase climática de estações 
contrastadas. Sobre ele, formou-se a segunda geração de dunas, presentemente 
estabilizadas e a serem erodidas. Em função da subida do nível médio do mar, o fetch 
eólico não é já suficiente para suprir as dunas com areia soprada da praia (Moura et al. 
2007; Costas et al. 2017).  
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A Baía de Armação de Pêra é pois, um repositório da história da evolução do litoral do 
Algarve, ao longo dos últimos 10000 anos (Holocénico). Se considerarmos a área 
adjacente imersa, podemos contar essa história desde o Último Máximo Glacial, quando 
a restinga arenosa que está ancorada no Cabo Carvoeiro e se prolonga até à Praia da 
Galé foi erodida.  

A Baía de Armação de Pêra, o estuário da Ribeira de Alcantarilha e o estuário da Ribeira 
de Espiche, formam um contínuo hidro-sedimentar, com evolução inter-dependente, 
forçada por variações do nível médio do mar, alterações climáticas e ações antrópicas.  

Do ponto de vista morfológico e hidro-sedimentar, a Baía de Armação de Pêra é limitada 
na sua parte marinha por uma restinga arenosa consolidada, ancorada no Cabo 
Carvoeiro. Essa restinga, que testemunha uma antiga linha de costa, está presentemente 
submersa entre os 25 m e os 18 m abaixo do nível médio do mar, tem orientação NW-SE 
e desenvolve-se aproximadamente paralela à atual linha de costa ao longo de 1 km 
(Infantini et al., 2012). A restinga é mecanicamente resistente, devido ao cimento 
carbonatado que liga os grãos de areia.  

Na parte continental, o limite da Baía coincide com o limite do leito das águas do mar, 
isto é, o limite do domínio público hídrico marítimo.  

É a particularidade geomorfológica da Baía acima sintetizada, única em toda a zona 
marinha costeira de Portugal, que garante a existência do maior recife natural de 
Portugal continental, e a sua entidade como área marinha protegida está presentemente 
a ser apreciada (Henriques et al. 2018). Porém, a resiliência do recife está dependente 
do equilíbrio entre vários parâmetros ambientais, entre os quais se salientam: (i) 
estabilidade da morfologia e do substrato hospedeiro (restinga arenosa consolidada), (ii) 
condições hidrodinâmicas e sedimentares, (iii) características da água da Baía, (iv) subida 
do nível médio do mar e, (iv) ocorrência de eventos extremos.  

A morfologia da Baía de Armação de Pêra tem-se mantido quase inalterada, pelo menos 
nos últimos 9 000 anos (Moura et al. 2007; Costas et al. 2017). O valor intrínseco da Baía 
de Armação de Pêra inclui um vasto repositório da história humana, das alterações 
climáticas e das variações do nível médio do mar.  

A Lagoa dos Salgados tem sofrido forte pressão antropogénica, principalmente a partir 
da década de 50. Na década de 70 a agricultura regrediu, mas a pressão sobre este 
ecossistema cresceu acentuadamente devido ao crescimento demográfico e sobretudo 
ao crescimento da indústria turística (Costa, 2008).  

 

Divisões Pedomorfológicas  

A Lagoa dos Salgados corresponde à foz da Ribeira de Espiche. As águas da lagoa 
confrontam diretamente com o andar C denotando uma lagoa bastante encaixada. Na 
margem direita, entre a vegetação e as dunas desenvolve-se uma franja de juncos. Na 
margem esquerda, esta franja não existe.  

A Foz da ribeira de Alcantarilha é intermitentemente aberta ao mar. Durante a maré 
cheia em marés vivas, a água do mar penetra na lagoa. Por isso, a vegetação de sapal 
marca presença. O andar C caracterizado nas lagoas anteriores pela espécie 2, não existe. 
A zona F, no esquema da Figura 5 que se segue corresponde ao de sapal médio-alto 
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(salicórnia) das zonas estuarinas. Na Tabela 1 estão representadas algumas das 
características do sedimento recolhido no estuário da Ribeira de Alcantarilha. 
 

 
 
                                     Figura  1. Imagem Google com perfis da lagoa dos Salgados 
 
 
 

 

 
 

                       Figura 2. Mapa das divisões pedomorfológicas da Foz da Ribeira de Espiche-Lagoa dos Salgados 
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                                   Figura 3- Fotografias da Foz da Ribeira de Espiche e esquema interpretativo 

   
 
 

 
 
                 Figura 4 ς Imagem Google com perfis topográficos da Lagoa da Foz da Ribeira de Alcantarilha. 
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Figura 5. Esquema da zonação morfológica da Foz da Ribeira de Alcantarilha 

  
 
 
Tabela 1- Parâmetros das amostras recolhidas 

  
                                                                                              

 
Figura 6. Mapa das divisões pedomorfológicas da Foz da Ribeira de Alcantarilha 

Amostra M.O. 
(%) 

Total 
CaCO3(%) 

Granulometria 
Média 

(m) 

Salinidade pH 

ALCF1 (solo, unidade F- 
Margem da lagoa) 

3,99 11,71 49,109 0,608 8,91 

ALCF2 (solo, vegetação de 
sapal) 

1,87 11,32 477,4 0,1539 9,34 

ALCE (solo duna) 1,54 13,30 565,5 0,0472 8,81 
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3.3. Comunidades de fauna e flora  

           3.3.1. Aves 

Segundo os levantamentos efetuados, foram registadas 221 espécies para a área de 
estudo, nos últimos 10 anos (dados PTAves/Ebird), o equivalente a cerca de 60% do total 
de espécies historicamente registado para todo o Algarve, o que diz bem da importância 
da área de estudo para a avifauna.  

 

Aves nidificantes 

Na área da Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha é de destacar sobretudo a 
importância da área lagunar para a nidificação de espécies aquáticas. Para efeitos deste 
estudo o período de nidificação foi definido apenas como os meses de junho e julho. 

 

¶ Mais de 20 espécies de aves aquáticas nidificam na área da Lagoa dos Salgados, 
sendo de destacar ser este um dos locais mais importantes a nível nacional para 
a nidificação de espécies de protegidas de ocorrência escassa ou localizada em 
Portugal; 

 

¶ A área da Lagoa dos Salgados e Sapal da Ribeira de Alcantarilha alberga cerca de 
1% da população nidificante em Portugal de frisada Mareca strepera, garça-
vermelha Ardea purpurea, pernilongo Himantopus himantopus, perdiz-do-mar 
Glareola pratincola e chilreta Sternula albifrons; 

 

¶ A área da Lagoa dos Salgados e Sapal da Ribeira de Alcantarilha alberga cerca 5% 
da população nidificante de camão Porphyrio porphyrio e colhereiro Platalea 
leucorodia em Portugal e cerca de 20% da população nificiante de Pato-
trombeteiro Spatula clypeata e Zarro Aythya ferina no nosso país;  

 

¶ A Lagoa dos Salgados é até à data o único local onde a nidificação de pêrra 
Aythya nyroca foi confirmada em Portugal; 

 

¶ A Lagoa dos Salgados é um dos únicos locais do país onde criam 5 espécies de 
anatídeos - pato-real Anas platyrhynchos, pato-trombeteiro Spatula clypeata, 
frisada Mareca strepera, zarro Aythya ferina e a pêrra Aythya nyroca; 

 

¶ A comunidade avifaunística no período estival é também caracterizada pela 
reprodução de algumas aves aquáticas com estatuto desfavorável ou em 
decréscimo populacional como o garçote Ixobrychus minutus ou borrelho-de-
coleira-interrompida Charadrius dubius;  

 

¶ A Lagoa dos Salgados é ainda um local importante para a nidificação de outras 
espécies de aves aquáticas escassas e irregulares em Portugal como a gaivina-
dos-pauis Chlidonias hybrida;  

 

https://ebird.org/portugal/home
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Aves Invernantes 

¶ A Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha acolhem acima de 1 milhar de aves 
aquáticas durante o período de inverno (novembro-fevereiro), sendo um local de 
invernada priveligeado para centenas de anatídeos, limícolas e outras aves 
aquáticas;  

 

¶ A Lagoa dos Salgados alberga mais de 1% (n=560 indivíduos) da população 
regional (Mediterrâneo, Mar Negro e África Ocidental) de Íbis-preta Plegadis 
falcinellus (Wetlands International 2019); e cerca de 1% da população regional 
(Europa, Mediterrâneo e África Ocidentais) de colhereiro Platalea leucorodia 
(n=110) (Wetlands Intenational 2019), o que lhe confere importância 
internacional, de acordo com a Directiva Aves e convenção de Ramsar - e 
designação potencial como sítio Ramsar pelo critério B6. 

 

¶ A área alberga cerca de 1% da população invernante em Portugal de flamingo 
Phoenicopterus roseus, pernilongo Himantopus himantopus e águia-pesqueira 
Pandion haliaetus;  

 

¶ Toda a área é território de caça de aves de rapina residentes e invernantes como 
a águia-ŘΩŀǎŀ-redonda Buteo buteo, a águia-sapeira Circus aeroginosus, o 
peneireiro-cinzento Elanus caeruleus ou o falcão-peregrino Falco peregrinus; 

 

¶ As áreas de sapal e caniçal são utilizadas por espécies de passeriformes 
invernantes pouco abundantes e localizados em Portugal como a petinha-
ribeirinha Anthus spinoletta, o pisco-de-peito-azul Luscinia svecica e o chapim-
de-mascarilha Remiz pendulinus;  

 

¶ A Lagoa dos Salgados é um local de refúgio para diversas espécies de gaivotas, 
incluindo espécies menos comuns como a gaivota-de-audouin Ichthyaetus 
audouinii ou a gaivota-de-cabeça-preta Ichthyaetus melanocephalus;  

 

¶ Os prados em volta das zonas húmidas albergam números importantes de aves 
invernantes como o abibe Vanellus vanellus ou a tarambola-dourada Pluvialis 

Pernilongos e alfaiates na Lagoa dos Salgados. Mick Sway 
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apricaria, assim como são locais regulares de invernada de espécies de 
ocorrência escassa em Portugal como a petinha-de-Richard Anthus richardii; 

 

¶ Neste período, a área pode ser utilizada por aves aquáticas de ocorrência escassa 
e/ou localizada em Portugal como o pato-de-bico-vermelho Netta rufina, a 
gaivota-pequena Hydrocoleus minutus ou o garajau-grande Hydroprogne caspia; 

 

¶ Na última década, durante o período de inverno já foram avistados na Lagoa dos 
Salgados várias aves com estatuto de raridade em Portugal (estando as suas 
observações sujeitas a homologação pelo Comité Português de Raridades) como 
o perna-amarela-pequena Tringa flavipes, o guincho-americano Chroicocephalus 
philadelphia ou a gaivota-de-delaware Larus delawarensis;  

 

Aves migradoras 

A Lagoa dos Salgados, Sapal de Alcantarilha e campos adjacentes são um ponto de 
paragem importante entre aves que fazem migrações entre os seus territórios de 
nidificação a norte, e áreas de invernada no continente Africano, principalmente na 
África Ocidental, tanto na primavera (março-maio) como no outono (agosto-outubro). 

Para os migradores de longa distância, estas paragens estratégicas servem para 
repousarem e acumularem energia para a continuação das suas viagens, no sentido de 
maximizarem o sucesso das mesmas (Lourenço & Piersma 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¶ A Lagoa e o Sapal são um local de paragem migratória importante para espécies 
de limícolas que efectuam viagens transcontinentais como sejam elas mais 
abundantes em Portugal como o fuselo Limosa lapponica, o milherango Limosa 
limosa, o maçarico-galego Numenius phaeopus, o pilrito-das-praias Calidris alba 
ou o pilrito-de-peito-preto Calidris alpina; ou menos comuns como o pilrito-
pequeno Calidris minuta, a seixoeira Calidris canutus, o maçarico-de-dorso-
malhado Tringa glareola ou o combatente Calidris pugnax; 

Gaivotas-de-audouin na Lagoa dos Salgados. Mick Sway 

http://www.spea.pt/pt/observar-aves/comite-portugues-raridades/
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¶ Toda a zona seca em geral pode albergar populações de espécies migratórias 
com estatuto desfavorável e em decréscimo populacional acentuado como a 
rola-brava Steptopelia turtur e o picanço-barreteiro Lanius senator;  

 

¶ A Lagoa dos Salgados é uma zona de ocorrência regular de espécies de aves 
aquáticas migratórias pouco comuns em Portugal como papa-ratos Ardeola 
ralloides, o marreco Spatula querquedula ou o tagaz Gelochelidon nilotica; 

 

¶ Toda a zona húmida um importante ponto de paragem para espécies aquáticas 
que apresentam populações que utilizam a zona noutras alturas do ciclo anual, 
às quais se juntam populações migratórias de passagem, fazendo aumentar o 
número de efectivos no local. São exemplo deste facto espécies como o íbis-preto 
Plegadis falcinellus, o colhereiro Platalea leucorodia, o pernilongo Himantopus 
himantopus, o alfaiate Recurvirostra avosetta, o flamingo Phoenicopterus ruber, 
o pato-real Anas platyrhynchos ou o pato-trombeteiro Spatula clypeata;  

 

¶ As áreas de sapal e caniçal em volta do espelho de água são importantes pontos 
de paragem para passeriformes migradores transcontinentais como o rouxinol-
pequeno-dos-caniços Acrocephalus scirpaceus, a felosa-dos-juncos Acrocephalus 
schoenobaenus ou ou pisco-de-peito-azul Luscinia svecica;  

 

¶ Os campos e pomares em volta da lagoa são um importante ponto de paragem 
para passeriformes terrestres em trânsito entre a Europa e África, como o 
chasco-cinzento Oenenthe oenenthe, o taralhão Fycedula hypoleuca, o taralhão-
cinzento Muscicapa striata, o cartaxo-nortenho Saxicola rubetra, a alvéola-
amarela Motacilla flava ou a felosa musical Phylloscopus trochilus; 

 

¶ Nestes campos e pomares podem também ocorrer espécies de aves de rapina 
migradoras como a águia-calçada Hieraaetus pennatus, o milhafre-preto Milvus 
migrans ou a águia-cobreira Circaetus gallicus, e outras aves terrestres 
migradoras de várias famílias, incluindo espécies cuja passagem pelo nosso 
poderá ser menos notória como o torcicolo Jynx torquilla, o cuco-rabilongo 
Clamator glandarius ou papa-figos Oriolus oriolus;  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Milherangos. Ronald van der Graaf 
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¶ É durante a época migratória que tem sido mais propício o aparecimento na zona 
de espécies com o estatuto de raridade em Portugal (estando as observações das 
mesmas sujeitas a homologação pelo Comité Português de Raridades) como o 
caturro Aythya collaris, o abibe-sociável Vanellus gregarius, o pilrito-de-colete 
Calidris melanotos ou o garajau-pequeno Thalasseus bengalensis; 

 
 

3.3.2 Flora 

       Habitats naturais e semi-naturais e correspondência fitossociológica 

No que respeita ao ensaio da zona húmida dos Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados 
(Silves, Albufeira) potencialmente integrar as áreas do Sistema Nacional de Áreas 
Classificadas, evidenciam-se os habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-
I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro. Assim sendo, tendo por base os limites 
definidos, foi possível observar um conjunto de associações vegetais com 
correspondência fitossociológica aos habitats naturais e semi-naturais, nomeadamente: 

 
Tabela 2. Habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro, presentes na zona húmida do Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira). 

 

Código Designação do natural e semi-natural Associação vegetal 

1150* * Lagunas costeiras 

Bolboschoeno compacti-Scirpetum 
litoralis; 
Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum 
barrelieri; 
Polygono equisetiformis-Juncetum 
maritimi; 
Limonio vulgare-Juncetum subulati; 
Typho angustifoliae-Phragmitetum 
australis. 

1210 
Vegetação anual das zonas de 
acumulação de detritos pela maré 

Salsolo kali-Cakiletum maritimae 

1410 
Prados salgados mediterrânicos 
pertencentes à ordem Juncetalia 
maritimii 

Limonio vulgare-Juncetum subulati; 
Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum 
barrelieri; 
Polygono equisetiformis-Juncetum 
maritimi. 

1420 
Matos halófilos mediterrânicos e 
termoatlânticos ( Sarcocornietea 
fruticosae) 

Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum 
macrostachyi; 
Inulo crithmoidis-Myriolimetum ferulacei. 

1430 
Matos halonitrófilos (Pegano-
Salsoletea) 

Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae 

2110 Dunas móveis embrionárias Elytrigietum unceo-boreoatlanticae 

2120 
Dunas móveis do cordão dunar com 
Ammophila arenaria όάŘǳƴŀǎ 
ōǊŀƴŎŀǎέύ 

Loto cretici-Ammophiletum arundinaceae 

http://www.spea.pt/pt/observar-aves/comite-portugues-raridades/
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2130* 

* Dunas fixas com vegetação 
ƘŜǊōłŎŜŀ όάŘǳƴŀǎ ŎƛƴȊŜƴǘŀǎέύ 
2130pt1 ς Duna cinzenta com matos 
camefíticos dominados por Armeria 
pungens e Thymus carnosus 

Artemisio crithmifoliae-Armerietum 
pungentes 

2230 Dunas com prados de Malcolmietalia 
Ononido variegatae-Linarietum 
pedunculatae 

5330 
Matos termomediterrânicos pré-
desérticos 

Thymo lotocephali-Coridothymetum 
capitati; 
Pycnocomono rutifolii-Retametum 
monospermae. 

6420 
Pradarias húmidas mediterrânicas de 
ervas altas da Molinio-Holoschoenion 

Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris 

92D0 
Galerias e matos ribeirinhos 
meridionais (Nerio-Tamaricetea e 
Securinegion tinctoriae) 

Polygono equisetiformis-Tamaricetum 
africanae 

 
         Nota de tabela: * Habitats prioritários de interesse comunitário. 

 

Espécies com interesse para a conservação ou com elevado valor patrimonial 

No âmbito do presente capítulo, evidenciam-se os elementos florísticos raros ou com 
interesse para a conservação ocorrentes na área estudada da zona húmida dos Sapais 
de Pêra e Lagoa dos Salgados. Deste modo, apresenta-se uma descrição sucinta das 
particularidades ecológicas, corológicas e morfológicas destes táxones de elevado valor 
patrimonial, cuja localização aproximada de ocorrência consta na Figura 1. 

Importa ainda referir que, ao abrigo da Diretiva Habitats (Directiva 92/43/CEE, do 
Conselho, de 21 de Maio, transposta para direito nacional pelo Decreto-Lei n.º 140/99, 
de 24 de Abril, com redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro), foi possível observar na área estudada um táxone classificado, Linaria 
algarviana Chav. (Anexo II e Anexo IV da Diretiva Habitats). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Linaria algarviana Chav. UAlg 

 
 
 
 

  
Linaria algarviana Chav. UAlg 
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Figura 7. Localização aproximada das espécies com interesse para a conservação. 

 

 

Frankenia boissieri Reut. ex Boiss. 

Caméfito até 0,40 m de altura, com caules lenhosos, ramificados e decumbentes na parte 
basal, tornando-se ascendentes na parte distal. Folhas ovadas a ovado-cordadas, 
normalmente com margem parcialmente revoluta. Flores axilares reunidas em 
inflorescências terminais, com pétalas de cor violácea. 

Planta que se distribui pelo sudoeste da Península Ibérica e noroeste de África, 
alcançando as ilhas Canárias. Trata-se de uma planta muito rara, com poucos núcleos 
populacionais conhecidos em Portugal continental, restringindo-se aos sistemas 
lagunares da orla litoral sul do Algarve. É um táxone próprio de margens de lagoas 
costeiras com águas salobras, que sofrem uma elevada dessecação durante a época 
estival, ocorrendo em substratos de textura arenosa a areno-limosa. Sublinha-se ainda 
que se trata de uma espécie que tem sofrido um declínio acentuado, em consequência 
de múltiplos fatores relacionados, principalmente, com a diminuição de áreas de habitat 
favorável ao desenvolvimento da espécie, devido, essencialmente, à proliferação de 
espécies invasoras (e.g. Spartina densiflora), à construção de infraestruturas e alterações 
das condições do biótopo (e.g. variações acentuadas ao nível regime hidrológico). Assim 
sendo, importa salvaguardar os núcleos existentes, restringindo o desenvolvimento de 
atividades antrópicas que promovam a alteração das condições do biótopo. Deve-se 
ainda promover ações que permitam controlar a expansão de Spartina densiflora. 
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     Frankenia boissieri Reut. ex Boiss. UAlg 

 

Linaria munbyana Boiss. & Reuter 

Terófito até 0,15 m de altura, com caules ascendentes simples ou ramificados. Folhas de 
lineares a oblongas. Inflorescências com 1-3(6) flores de corola amarela e palato de com 
alaranjada. Planta rara de distribuição restrita ao suduoeste da Península Ibérica (Algarve 
e Andaluzia) e norte de África (Argélia e Marrocos). A subpopulação ocorrente nos 
sistemas dunares da orla litoral sul do Algarve, apresenta núcleos populacionais muito 
fragmentados. Os núcleos do cordão dunar dos Salgados e das areias do sapal de Pêra, 
apresentam um número muito reduzido de indivíduos, devendo estabelecer-se medidas 
de conservação que evitem a destruição e o excesso de pisoteio nestes locais. Também 
a redução dos cordões dunares poderá afetar, de forma drástica, os núcleos 
populacionais algarvios.  

 

Linaria algarviana Chav. 

Terófito até 0,30 m de altura, com caules prostados ou ascendentes. Folhas dos caules 
estéreis de elípticas a oblongo-lineares, sendo as dos caules férteis lineares. 
Inflorescências com 1-8 flores, com palato de cor branca ou violácea e esporão de cor 
violácea. Trata-de um endemismo lusitano, com distribuição restrita aos territórios mais 
meridionais do barlavento algarvio. Trata-se de uma planta própria de arrelvados anuais, 
desenvolvendo-se em substratos de textura arenosa da orla litoral sul algarvia. Apesar 
de alguns dos núcleos populacionais conhecidos serem constituídas por milhares de 
indivíduos, é verosímil que a espécie tenha sofrido um declínio acentuado nas últimas 
décadas, devido, essencialmente à expansão urbana ao longo da faixa litoral, ao 
abandono de atividades de pastorícia (pastoreio extensivo) e transformação de pomares 
de sequeiro em pomares de regadio. 
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Ononis variegata L. 

Terófito até 0,40 m de altura, geralmente com caules prostrados e ramificados na base. 
Folhas com folíolos obovados e margem dentada. Flores solitárias com corola de cor 
amarela. Trata-se de uma planta que se distribui pelas areias da faixa costeira da Região 
Mediterrânea, alcançando os territórios algarvios. Trata-se de uma planta rara em 
Portugal continental, com uma única sub-população conhecida, restringida aos sistemas 
dunares da orla litoral sul do Algarve, onde ocorre de forma pontual, não existindo 
evidências de declínio. No entanto, não será de descurar que eventuais perturbações ou 
alterações na dinâmica dos sistemas dunares podem representar potenciais ameaças às 
condições de habitat e causar um declínio significativo, num espaço temporalmente 
reduzido, quer no núcleo do Trafal, quer no núcleo da Praia Grande (Zona Húmida da 
Lagoa dos Salgados e Sapais de Pêra). 

 

    

 Ononis variegata L. UAlg 

 

Mandragora autumnalis Bertol. 

Hemicriptófito arrosetado com folhas pecioladas, com limbo até 0,40 m de 
comprimento. Flores localizadas no centro da roseta, com corola de cor violácea. Planta 
que se distribui pela Região Mediterrânea, estendendo-se de forma disjunta pelo sul de 
Portugal. É uma planta muito rara em Portugal continental, com distribuição restrita aos 
territórios do Alentejo e Algarve. Os núcleos populacionais conhecidos da  subpopulação 
algarvia (Sapais de Pêra e Praia da Luz) apresentam-se muito fragmentados e são 
constituídos por um número muito reduzido de indivíduos. 

Tratando-se de uma espécie ruderal própria de habitats perturbados ou pouco 
estabilizados, admite-se que a manutenção do núcleo presente na orla dos Sapais de 
Pêra poderá apresentar um declínio acentuado num espaço temporalmente curto, 
devido a eventuais alterações do uso do solo, decorrentes essencialmente de alterações 
ou abandono de práticas agrícolas tradicionais (pastoreio extensivo). Sublinha-se, ainda, 
que urge promover o ordenamento dos trilhos de circulação pedonal com o intuito de 
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garantir uma maior preservação in situ. Sugere-se também o desenvolvimento de um 
plano de gestão com o objetivo de identificar e potenciar a operacionalização de práticas 
agrícolas, que garantam a continuidade do núcleo existente. 

 
 

3.3.3 Insetos e outros artrópodes 

A comunidade de invertebrados, nomeadamente artrópodes, associados às massas de 
água doce e à sua vegetaœńo circundante Ş extremamente importante para garantir a 
conservaœńo efetiva destes locais, sendo determinante para possibilitar uma elevada 
diversidade de vertebrados, em especial de aves. 

No entanto, à semelhança do ocorre um pouco por todo o país, verifica-se uma grande 
ausência de informação sobre este grupo de organismos na área da Lagoa dos Salgados 
e Sapal de Alcantarilha. 

Para colmatar esta lacuna foi realizada uma amostragem dirigida aos mais diversos 
grupos de insectos ς aqułticos, solo, vegetaœńo e voadores - com incidência naqueles 
grupos que melhor se conhecem e que dispõem de mais informação em Portugal: as 
borboletas diurnas (Ordem Lepidoptera, grupo Rhopalocera), as libélulas e libelinhas 
(Ordem Odonata), os gafanhotos e grilos (Ordem Orthoptera) e os carabídeos (Ordem 
Coleoptera, Família Carabidae). Para além dos insetos, foram também recolhidos 
registos de outros grupos de artrópodes. 

Além do trabalho de campo, a consulta de publicações científicas, de plataformas de 
registos da biodiversidade online e de naturalistas com conhecimento da área de estudo, 
permitiu-nos inventariar 139 espécies de insetos e outros artrópodes, 14 delas 
consideradas com valor de conservação. 

Deve ficar claro que esta lista é bastante inferior à verdadeira lista de invertebrados que 
aqui ocorrem, mesmo se considerados os grupos melhor conhecidos. Por um lado, 
porque os invertebrados constituem o grupo animal com o maior número de espécies 
conhecidas, as quais ocupam uma grande diversidade de habitats e inúmeras 
especializações que implicam amostragens muito dirigidas. Por outro porque, devido à 
curta duração do período de recolha de dados para o projecto e o facto de este decorrer 
na época menos favorável à observação de adultos.  

 

Espécies de Insetos com Especial Valor de Conservação 

Só este ano se iniciaram os trabalhos para a elaboração da primeira Lista Vermelha de 
Invertebrados de Portugal. Mesmo a nível Europeu, apenas as abelhas (Ordem 
Hymenoptera), as borboletas diurnas (Ordem Lepidoptera, Rhopalocera), as libélulas e 
libelinhas (Ordem Odonata) e os gafanhotos e grilos (Ordem Orthoptera) foram avaliadas 
quanto ao seu estatuto de ameaça pela União Internacional para a Conservação da 
Natureza (Hochkirch et al, 2016, Nieto et al, 2014, V.J. Kalkman, 2010 e Van Swaay, 
2010). 

Em Portugal existe informação para o grau de ameaça das borboletas diurnas 
(Marvalhas, 2003), libélulas e libelinhas (Maravalhas & Soares, 2013) e para os 
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escaravelhos carabídeos (Ordem Coleoptera, Família Carabidae) (Aguiar & Serrano, 
2013). 

Assim foram considerados insetos com especial valor de conservação, as espécies com 
estatuto referidas nestas obras a nível português ou europeu, e ainda aquelas que são 
Endémicas de Portugal ou da Península Ibérica. 

¶ Foram registadas duas borboletas diurnas com interesse para a conservação a 
borboleta monarca (Danaus plexippus) Ameaçada no nosso país e a borboleta-
carnaval (Zerynthia rumina) Quase Ameaçada em Portugal. 
 

¶ Do grupo das libélulas e libelinhas ocorrem sete espécies com valor de 
conservação: Lestes macrostigma, Ameaçada em Portugal e Vulnerável na 
Europa e Selysiothemis nigra Ameaçada em Portugal e Erythromma viridulum, 
Diplacodes lefebvrii, Hemianax ephippiger, Orthetrum trinacria, Sympetrum 
meridionale, Quase Ameaçadas Em Portugal. 
 

¶ Associados à vegetação envolvente às massas de água ocorrem dois grilos 
ameaçados da Europa: Natula averni com estatuto de Vulnerável e Svercus 
palmetorum, espécie Quase Ameaçada na Europa. 

 

¶ Ainda que comuns em Portugal, são ainda de destacar no grupo dos escaravelhos, 
as espécies Jekelius hispanus e Pterostichus ebenus e a subespécie Licinus 
punctatulus granulatus por serem endémicos da Península Ibérica.   

 

Diversidade de insetos e outros artrópodes 

A maior parte dos insetos observados não gozam de estatuto de conservação, o qual 
ainda não foi avaliado para a maior parte destes organismos. No entanto, a manutenção 
da uma elevada diversidade e abundância de insetos em qualquer área natural é 
essencial para garantir o equilíbrio dos ecossistemas terrestres.  

Os insetos são responsáveis pela transferência energética e de nutrientes, estando na 
base das cadeias tróficas. São ainda agentes polinizadores e dispersores das sementes, 
e por isso diretamente envolvidos na reprodução e manutenção da diversidade das 
plantas silvestres e cultivadas. A diversidade de insetos predadores assegura ainda a 
protecção das plantas e o controlo de pragas (Kellert 1997). 

Seguidamente apresenta-se a diversidade de artrópodes sem estatuto de proteção da 
Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha, dá especial destaque ao grupo das 
borboletas diurnas, libélulas e libelinhas e gafanhotos e grilos, pois são aqueles de que 
dispomos de mais informação para Portugal.  

 
Borboletas diurnas (Ordem Lepidoptera, Rhopalocera) 

Para além das duas espécies com interesse de conservação foram observadas nesta área 
outras doze espécies de borboletas diurnas, das quais se destacam: Papilio machaon e 
Iphiclides feisthamelii, por serem muito vistosos e fáceis de identificar; Euchloe belemia, 
por ser uma espécie tipicamente mediterrânica que na Europa só ocorre na Península 
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Ibérica e Sul de França; e Vanessa cardui, espécie em que ocorrem migrações 
espectaculares com um grande número de indivíduos, que não passam despercebidos. 

         
                              Lagarta e borboleta de cauda-de-andorinha Papilio machaon. Albano Soares. 

 

Deve mencionar-se que a diversidade de borboletas diurnas que está publicada e foi 
observada durante o trabalho de campo é inferior à diversidade real, sendo de esperar 
ocorrência de pelo menos mais 15 espécies comuns. 

 

Libélulas e libelinhas (Ordem Odonata) 

Além das sete espécies com valor de conservação ocorrem na zona da Lagoa dos 

Salgados e Sapal de Alcantarilha 19 espécies de libélulas e libelinhas. Sendo a Lagoa dos 

Salgados o sítio onde foram observados mais insetos de este grupo, facto que também 

se deve à existência de registos de naturalistas que foram cedidos no âmbito deste 

trabalho. 

Nas libelinhas destacam-se: Ischnura graellsii pela sua abundância, facilidade de 

idenficação e por ser uma espécie que, na Europa, apenas ocorre na Península Ibérica; e 

Sympecma fusca, espécie comum, mas com uma biologia curiosa já que hiberna no 

estado adulto. 

 
Libelinhas da Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha: Ischnura graellsii (esquerda), os machos 

reconhecem-se por terem os penúltimos segmentos abdominais azuis; e Sympecma fusca, única 

libélula que hiberna como adulto em Portugal. Rui Félix. 
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Nas libélulas destacam-se: Brachythemis impartita, espécie em que os machos têm um 
aspecto característico com banda negra nas asas e que, na Europa só ocorre no sul da 
Península Ibérica, Sardenha e Sicília; Sympetrum fonscolombii, pelas migrações 
espectaculares, com grandes números de indivíduos que chegam ao Algarve todos os 
anos no fim do verão oriundos de África;  

 

 
Libélulas da Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha: Sympetrum fonscolombii (esquerda), migrador 

impressionante; e Brachythemis impartita, um macho. Albano Soares. 

 

Gafanhotos e grilos (Ordem Orthoptera) 

Além dos dois grilos com valor de conservação, outras 11 espécies de ortópteros foram 
registadas na área da Lagoa dos Salgados e do Sapal de Alcantarilha. Ao serem na sua 
maioria herbívoros este grupo de insetos tem a capacidade de tornar disponível para 
outros animais os nutrientes das plantas, que são de difícil digestão. São por isso uma 
importante fonte de alimento para algumas das aves e outros vertebrados que aqui 
ocorrem. 

Seis destas espécies são bastante comuns e encontradas em diversos tipos de habitats 
em todo o país Anacridium aegyptium, Acrotylus insubricus, Acrotylus patruelis, Aiolopus 
puissanti, Aiolopus strepens, Calliptamus barbarus, Locusta migratoria.  

Os caniçais e juncais que rodeiam a Lagoa dos Salgados, bem como os que ocorrem na 
área do Sapal de Alcantarilha proporcionam abrigo ao gafanhoto-africano 
(Eyprepocnemis plorans) espécie de dimensões consideráveis e sempre associada às 
zonas húmidas do sul do país, é relativamente fácil de observar entre a vegetação. 

Os gafanhotos Pyrgomorpha conica e Morphacris fasciatus, ambas espécies de aspeto 
curioso, estão sempre associadas solos arenosos com pouca vegetação, sendo que a 
segunda prefere também zonas nas proximidades de massas de água. 

Destaca-se ainda o grilo-italiano-do-sul (Oechantus dulcisonans), espécie com a 
distribuição restrita na Europa à Península Ibérica, França e Itália. 

 

       Outros 

Foram registadas nesta área três espécies de centopeia (Classe Chilopoda). Estes 
organismos têm um importante papel na conservação dos solos, sendo um dos 
predadores de topo destes ecossistemas. Aparecem em solos húmidos e debaixo de 



  

29 

 

 

pedras. Entre elas, destaca-se a centopeia-mediterrânica (Scolopendra cingulata), pelo 
seu grande tamanho.  

Do grupo dos insetos (Classe Insecta) foi confirmada a presença na área da Lagoa dos 
Salgados e Sapal de Alcantarilha de 24 espécies de escaravelhos (Ordem Coleoptera) 
para além das 3 anteriormente mencionadas, 20 espécies de abelhas, vespas e formigas 
(Ordem Hymenoptera), 15 espécies de moscas e mosquitos (Ordem Diptera), nove 
espécies de borboletas nocturnas (Ordem Lepidoptera, Heterocera), oito espécies de 
percevejos (Ordem Hemiptera), duas espécies de louva-a-deus (Ordem Mantodea) e 
duas espécies de bichas-cadela (Ordem Dermaptera). 

Os escaravelhos são o grupo de insetos com mais espécies registadas, o que não é de 
estranhar já que são grupo de espécies com mais espécies conhecidas em Portugal.  

Duas espécies de escaravelhos aquáticos, Berosus sp. e Noterus clavicornis aparecem 
associados à Lagoa dos Salgados.   

Outras quatro espécies ocorrem na zona das dunas primárias e secundárias Brachycerus 
sp., Erodius sp., Scaurus sp., Tentyria sp. 

As restantes espécies de coleópteros ocorrem na área de influência mais antrópica, 
associadas muitas vezes à vegetação ruderal que aqui ocorre. Destacam-se Certallum 
ebulinum, um pequeno cerambicídeo de cores contrastantes e fácil de observar sobre as 
flores; Typhaeus typhoeus pela sua aparência e por prestar o importante serviço de 
decompor os dejectos de outros animais. 

 

 
Escaravelho-cerambicídeo Certallum ebulinum associado a áreas floridas (Rui Félix) e escaravelho-bosteiro 
Typhaeus typhoeus (Albano Soares) 

 
A seguir aos escaravelhos o grupo com mais espécies detectadas na área da Lagoa dos 
Salgados e Sapal de Alcantarilha foi a Ordem Hymenoptera com 20 espécies de abelhas, 
vespas e formigas observadas durante o trabalho de campo. 

Nesta área ocorrem, para além da abelha-do-mel, dez espécies de abelhas silvestres que 
têm um importante papel como polinizadoras. A maior diversidade de abelhas aparece 
na zona entre a Lagoa dos Salgados e a Ribeira de Alcantarilha onde há mais diversidade 
de plantas com flores. Anthophora dispar, Eucera nigrilabris e Nomada agrestis são 
algumas espécies interessantes observadas  
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Ocorrem ainda oito espécies de vespas: duas espécies de vespa-do-papel (Polistes sp.) 
outras espécies de vespas comuns, que podem ser observadas ao longo de toda a área 
da Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha; e vespas parasitóides como Eoferreola sp. 
Podalonia sp.. Todas as vespas, predadoras e parasitóides, são importantes agentes de 
controlo biológico de outros insetos. 

A maior parte dos dípteros registados e identificados para esta área pertencem à família 
Syrphidae, também conhecidas como moscas das flores e excelentes polinizadores. 
Aparecem associados à zona entre a Lagoa dos Salgados e a Ribeira de Alcantarilha onde 
há mais diversidade de plantas com flores. 

Nove espécies de borboletas nocturnas (Ordem Lepidoptera, Heterocera), todas comuns 
e ocorrendo em toda a área de estudo. Em duas destas espécies são particularmente 
vistosas as suas lagartas que comem praticamente todo o tipo de vegetação herbácea.  

No grupo dos percevejos, sete das espécies encontradas aparecem ligadas à vegetação 
ruderal que separa a Lagoa dos Salgados e a Ribeira de Alcantarilha. A espécie observada 
em maior abundância em toda a área foi a Nezara viridula. Destaca-se também Enoplos 
bos espécie com poucos registos em Portugal. 

Na Lagoa dos Salgados e na Ribeira de Alcantarilha ocorrem alfaiates, percevejos 
aquáticos da família Gerridae.  

 

 
Lagartas polífagas de borboletas nocturnas Xylena exsoleta (esquerda). Albano Soares; Lasiocampa trifolii 
(direita). Eva Monteiro. 

Em toda a área é possível observar duas espécies de louva-a-deus (Ordem Mantodea) 
Empusa pennata e Mantis religiosa, ambas comuns em Portugal. Empusa pennata é uma 
espécie mediterrânica que, na Europa, apenas ocorre no sul. O seu aspeto singular fazem 
dela uma espécie muito apreciada pelos amantes da natureza.  

As duas bichas-cadela que aqui ocorrem são também muito comuns. Aparecem debaixo 
de pedras e por isso nem sempre são fáceis de observar. Ambas espécies têm a 
particularidade de terem cuidados parentais, característica não muito habitual entre os 
insetos. 
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3.3.4. Répteis e anfíbios 
 

O estudo dos habitats existentes na área de estudo cruzado com a informação disponível 
sobre a distribuição das diferentes espécies de répteis a nível nacional, permite-nos 
aferir a presença de dezanove espécies de répteis, duas das quais com presença 
confirmada durante os trabalhos de campo. 

A diversidade de habitats aquáticos e terrestres e as pequenas elevações marginais às 
zonas húmidas protegidas de alagamento em períodos de cheias, permitem o 
estabelecimento de uma grande diversidade de répteis. As dezanove espécies 
identificadas para o local representam cerca de sessenta por cento da diversidade de 
répteis terrestres de Portugal continental. 

De entre espécies dadas para a área de estudo é de salientar a presença de quatro 
espécies com estatuto de conservação desfavorável. O cágado-de-carapaça-estriada 
Emys orbicularis, espécie classificada como Em Perigo (En), a Osga-turca Hemidacthylus 
turcicus com o estatuto de Vulnerável (VU) e a Lagartixa-do-mato-ibérica 
Psamodrommus hispanicus e a Lagartixa-de-dedos-denteados Acanthodactylus 
erythrurus ambas com o estatuto de Quase ameaçado (NT). 

O estudo dos habitats existentes na área de estudo cruzado com a informação disponível 
sobre a distribuição conhecida das diferentes espécies de anfíbios que ocorrem em 
Portugal, permite-nos aferir a presença de cinco espécies na área de estudo. 

De entre os anfíbios dados para o local, todas as espécies pertencem à ordem anura 
(sapos e rãs), representando no seu conjunto cerca de vinte cinco por cento da riqueza 
específica de anfíbios a nível nacional. 

 

 

4. IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS BIOLÓGICAS DIFERENCIAIS 
 

De forma a proporcionar uma caracterização mais precisa em unidades funcionais 
coerentes de acordo com os vários grupos taxonómicos analisados, foi criado um sistema 
de zonação em unidades práticas de gestão (UPG), apresentado na figura 8. 

 
 

Birdwatching ς Lagoa dos Salgados. Nuno Barros  
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4.1. Caraterização de unidades práticas de gestão  
 
Zona A ς Lagoa dos Salgados 
 
Engloba a Lagoa dos Salgados e manchas de vegetação palustre, lamas descobertas, 
margens e taludes associados a esta.  
 
Aves  

¶ Zona sensível para a nidificação de espécies protegidas com estatutos de 
conservação desfavoráveis e de ocorrência de importantes concentrações de 
aves aquáticas  

 
Representa locais onde nidificam e se alimentam várias espécies de aves aquáticas, 
algumas com estatuto desfavorável, assim como importantes concentrações de aves 
aquáticas invernantes e migratórias. 

A zona alberga mais de 1% da população regional (Mediterrâneo, Mar Negro e África 
Ocidental) de Íbis-preta Plegadis falcinellus, e cerca de 1% da população regional 
(Europa, Mediterrâneo e África Ocidentais) de colhereiro Platalea leucorodia;  

Trata-se da área que alberga cerca de 1% da população nidificante em Portugal de 
frisada Mareca strepera, garça-vermelha Ardea purpurea, pernilongo Himantopus 
himantopus, perdiz-do-mar Glareola pratincola e chilreta Sternula albifrons; cerca 5% 
da população nidificante de camão Porphyrio porphyrio e colhereiro Platalea 

Figura 8. Zonamento da área Lagos dos Salgados-Sapal de Alcantarilha em Unidades Práticas de Gestão  
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leucorodia em Portugal; e cerca de 20% da população nidificante de pato-trombeteiro 
Spatula clypeata e Zarro Aythya ferina no nosso país;  

Identifica-se ainda com o único local até à data onde a nidificação de pêrra Aythya 
nyroca foi confirmada em Portugal; 

A zona alberga cerca de 1% da população invernante em Portugal de flamingo 
Phoenicopterus roseus, pernilongo Himantopus himantopus e águia-pesqueira 
Pandion haliaetus; 

Consiste numa área importante para a nidificação de outras aves aquáticas de relevo no 
panorama da avifauna nacional como o garçote Ixobrychus minutus, a garça-branca-
pequena Egretta garzetta ou o borrelho-de-coleira-interrompida Charadrius 
alexandrinus; 

 

Flora 

¶ Zona sensível, considerando a presença de Habitats prioritários para a 
conservação ao abrigo da Rede Natura 2000 e a presença da espécie Frankenia 
boissieri - espécie com interesse para a conservação  

 
De um modo geral, as zonas lagunares costeiras da orla litoral sul do Algarve 
apresentam-se profundamente alteradas, face à contínua e forte ação antrópica, 
principalmente desde o último século. Tais alterações devem-se, essencialmente, a 
drenagens e soterramentos artificiais, assim como, ao uso intensivo dos espaços que 
envolvem as lagunas, quer por atividades agrícolas e pecuárias, quer pelas atividades 
turísticas. Deste modo, importa delinear planos de intervenção a diferentes escalas 
temporais e espaciais, tendo como objetivo, por exemplo, a gestão e conservação das 
comunidades vegetais de maior interesse científico (atuais e potenciais), nomeadamente 
as que configuram o habitat prioritário 1150 - Lagunas costeiras, o qual abrange a 
maioria desta unidade prática de gestão  

Tabela 3. Habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro, presentes na zona húmida do Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira) ς Zona A 
 

Código Designação do natural e semi-natural Associação vegetal 

1150* * Lagunas costeiras 

Bolboschoeno compacti-Scirpetum 
litoralis; 
Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum 
barrelieri; 
Polygono equisetiformis-Juncetum 
maritimi ; 
Limonio vulgare-Juncetum subulati; 
Typho angustifoliae-Phragmitetum 
australis. 
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Insetos e outros artrópodes  

¶ Área de elevada diversidade de libélulas e libelinhas entre elas várias espécies 
com valor de conservação destacando-se duas, raras e ameaçadas em Portugal, 
características de sistemas salobros; área de ocorrência de duas espécies de 
grilos com estatuto de conservação na Europa   

 
Esta zona tem grande valor como área de reprodução de libélulas e libelinhas do Algarve. 
É um dos poucos locais do nosso país onde se encontram as raras e localizadas Lestes 
macrostigma e Selysiothemis nigra, ambas consideradas ameaçadas em Portugal e com 
algum tipo de dependência da existência de águas salobras. Ocorrem ainda nesta zona 
outras cinco espécies de Quase Ameaçadas em Portugal, e 19 espécies comuns, um total 
de 26 espécies de Odonata o que corresponde a quase metade das espécies que podem 
ser observadas no Algarve.  

Os caniçais e juncais que envolvem a Lagoa dos Salgados são também o habitat de dois 
grilos com estatuto de conservação na Europa: o grilo-dos-caniços (Natula averni), com 
estatuto de Vulnerável e o grilo-das-palmas (Svercus palmetorum).  

Ocorrem ainda 28 espécies de outros artrópodes - uma centopeia (Classe Chilopoda); 
seis escaravelhos (Ordem Coleoptera); duas moscas (Ordem Diptera); dois percevejos 
(Ordem Hemiptera); cinco abelhas e vespas (Ordem Hymenoptera); cinco borboletas 
noturnas (Ordem Lepidoptera - Heterocera); cinco borboletas diurnas (Ordem 
Lepidoptera - Rhopalocera); um louva-a-deus (Ordem Mantodea); e três gafanhotos 
(Ordem Orthoptera).   

Répteis e anfíbios 

¶ Zona de ocorrência de anfíbios tolerantes à salobridade e de répteis autóctones 

 
A área da lagoa dos Salgados mais próxima do mar, pela salinidade que aparenta 
dificilmente albergará espécies de anfíbios ou répteis, no entanto a área mais interior 
pelas comunidades vegetais e de invertebrados indica ter características indicadas à 
reprodução de algumas espécies de anfíbios mais tolerantes à salobridade. A zona mais 
interior da lagoa tem também características indicadas à presença de duas espécies de 
cágados autóctones 

 

Zona B ς Sapal de Alcantarilha 
 
Identifica-se com a zona correspondente à Foz e Sapal da Ribeira de Alcantarilha, e zonas 
de lamas e vegetação palustre associadas à zona húmida.  

 
Aves  

¶ Zona de ocorrência de importantes concentrações de aves aquáticas 

 
Trata-se de uma zona importante para a invernada de espécies aquáticas de relevo no 
panorama da avifauna nacional, ainda que geralmente em menor número que na Lagoa 
dos Salgados. São exemplo a frisada Mareca strepera, o pato-trombeteiro Spatula 
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clypeata, o zarro Aythya ferina, o camão Porphyrio porphyrio, a cegonha-branca Ciconia 
ciconia, o colhereiro Platalea leucorodia, o alfaiate Recurvirostra avoseta ou o pernilongo 
Himantopus himantopus; 

Por ser dominada por lamas e vegetação de sapal inferior, é uma zona propícia à 
alimentação de limícolas de tarso mais curto como o pilrito-de-peito-preto Calidris 
alpina, o pilrito-das-praias Calidris alba, o borrelho-grande-de-coleira Charadrius 
hiaticula, o maçarico-das-rochas Actitis hypoleucos ou o perna-vermelha Tringa totanus; 

Durante o período migratório já foram registados nesta zona espécies aquáticas menos 
comuns em Portugal como o maçarico-de-dorso-malhado Tringa glareola, o borrelho-
pequeno-de-coleira Charadrius dubius, a perdiz-do-mar Glareola pratincola ou o garajau-
grande Hydroprogne caspia; 

 

Flora 

¶ Zona sensível, considerando a presença de habitats naturais e semi-naturais da 
Rede Natura 2000 
 

             Na atualidade, verifica-se uma excessiva simplificação da organização e sistematização 
espacial, em consequência de degradações provocadas pelas práticas agrícolas e, mais 
recentemente, pela expansão urbana, que determinaram alterações profundas na 
vegetação natural e semi-natural desta unidade. Ainda assim, foi possível observar a 
presença dos habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-I do Decreto-Lei 
n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro: habitat 1410 - Prados salgados mediterrânicos 
pertencentes à ordem Juncetalia maritimii; habitat 1420 - Matos halófilos 
mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornietea fruticosae); habitat 1430 Matos 
halonitrófilos (Pegano-Salsoletea).  

 

Tabela 4. Habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro, presentes na zona húmida do Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira)  
 

Código Designação do natural e semi-natural Associação vegetal 

1410 
Prados salgados mediterrânicos 
pertencentes à ordem Juncetalia 
maritimii 

Limonio vulgare-Juncetum subulati; 
Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum 
barrelieri; 
Polygono equisetiformis-Juncetum 
maritimi. 

1420 
Matos halófilos mediterrânicos e 
termoatlânticos ( Sarcocornietea 
fruticosae) 

Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum 
macrostachyi; 
Inulo crithmoidis-Myriolimetum ferulacei. 

1430 
Matos halonitrófilos (Pegano-
Salsoletea) 

Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae 
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Insetos e outros artrópodes 

¶ Área de ocorrência do grilo-das-palmas, espécie quase ameaçada na Europa  

Nos caniçais que rodeiam a foz da Ribeira de Alcantarilha ocorre o grilo-das-palmas 
(Svercus palmetorum), espécie ameaçada na Europa. 

É ainda de assinalar a presença de Licinus punctatulus granulatus, subespécie de 
carabídeo endémica da Península e que aparece associada aos terrenos vasosos do 
sapal. 

Nesta área só foi registada uma espécie de libélula: Sympetrum fonscolombii, não tendo 
sido detetados quaisquer ninfas nos arrastos que se realizaram na coluna de água. Este 
facto poderá estar relacionado com algum episódio de contaminação da água por 
descargas agrícolas ou de outras fontes. Nas duas visitas em que se fizeram amostragens 
nesta zona foi observada espuma branca a cobrir a superfície da água junto às margens.  

Observou alguma diversidade de insetos associados à vegetação ruderal, tendo sido 
registadas para além das acima mencionadas 40 espécies: 12 escaravelhos (Ordem 
Coleoptera), duas bichas-cadela (Ordem Dermaptera), seis moscas (Ordem Diptera), 
cinco percevejos (Ordem Hemiptera), sete abelhas e vespas (Ordem Hymenoptera), três 
borboletas noturnas (Ordem Lepidoptera - Heterocera); duas borboletas diurnas (Ordem 
Lepidoptera - Rhopalocera); e três gafanhotos (Ordem Orthoptera). 
 

Répteis e anfíbios 

¶ Zona de ocorrência potencial de espécies autóctones de répteis e anfíbios  

 
O Sapal de Alcantarilha apresenta na área mais afastada do mar, locais que em situações 
de abundância de água podem apresentar condições de reprodução para várias espécies 
de anfíbios. No entanto o estado do tempo durante o período de amostragem manteve  
toda a área que não o leito da ribeira sem água, e não foram observados anfíbios neste 
local. As margens da ribeira de Alcantarilha, sobretudo nas zonas de vegetação mais 
densa apresentam condições para a presença de cágado-mediterrânico. 
 
Zona C ς Cordão dunar 
 
Identifica-se com o extenso cordão dunar que existe entre as duas zonas húmidas. 

 
Aves  

¶ Zona de interface mar-terra e de proteção às zonas húmidas 

 
O cordão dunar proteger as zonas húmidas da força e influência marítimas; 

Suporta populações residentes de cotovia-de-poupa Galerida cristata, pintassilgos 
Carduelis carduelis e pintarroxos Linaria canabina;  
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Funciona pontualmente como local de repouso para pequenos passeriformes 
migradores de longo curso como o chasco-cinzento Oenenthe oenenthe; 

As zonas menos perturbadas poderão ser utilizadas por aves limícolas como o borrelho-
de-coleira-interrompida Charadrius alexandrinus ou o pilrito-das-praias Calidris alba;  

Flora 

¶ Zona sensível, considerando a presença de Habitats prioritários para a 
conservação ao abrigo da Rede Natura 2000 e a presença da espécies vegetais 
com interesse para a conservação  
 

Relativamente ao cordão dunar (Praia Grande), situado entre o eixo Lagoa dos Salgados-
Sapais de Pêra e a frente de mar - onde é possível reconhecer, segundo os critérios de 
dinâmica geomorfológica, um alinhamento de dunas móveis embrionárias, dunas 
móveis (vivas, instáveis ou primárias) e dunas cinzentas (penestabilizadas) ς importa 
estabelecer medidas de conservação, com especial relevância para o habitat prioritário 
2130 - 5ǳƴŀǎ ŦƛȄŀǎ ŎƻƳ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƘŜǊōłŎŜŀ όάŘǳƴŀǎ ŎƛƴȊŜƴǘŀǎέύΣ ǎǳōǘƛǇƻ нмолǇǘм ς 
Duna cinzenta com matos camefíticos dominados por Armeria pungens e Thymus 
carnosus. 

 

Tabela 5. Habitats naturais e semi-naturais constantes do anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro, presentes na zona húmida do Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira)  
 

Código Designação do natural e semi-natural Associação vegetal 

1210 
Vegetação anual das zonas de 
acumulação de detritos pela maré 

Salsolo kali-Cakiletum maritimae 

2110 Dunas móveis embrionárias Elytrigietum unceo-boreoatlanticae 

2120 
Dunas móveis do cordão dunar com 
Ammophila arenaria όάŘǳƴŀǎ 
ōǊŀƴŎŀǎέύ 

Loto cretici-Ammophiletum arundinaceae 

2130* 

* Dunas fixas com vegetação 
herbáŎŜŀ όάŘǳƴŀǎ ŎƛƴȊŜƴǘŀǎέύ 
2130pt1 ς Duna cinzenta com matos 
camefíticos dominados por Armeria 
pungens e Thymus carnosus 

Artemisio crithmifoliae-Armerietum 
pungentis 

2230 Dunas com prados de Malcolmietalia 
Ononido variegatae-Linarietum 
pedunculatae 

 

Ao nível florístico destaca-se a presença de Linaria munbyana, planta rara de distribuição 
restrita ao suduoeste da Península Ibérica (Algarve e Andaluzia) e norte de África (Argélia 
e Marrocos). A subpopulação ocorrente nos sistemas dunares da orla litoral sul do 
Algarve apresenta núcleos populacionais muito fragmentados. Os núcleos do cordão 
dunar dos Salgados e das areias do sapal de Pêra apresentam um número muito reduzido 
de indivíduos. 
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Verifica-se ainda a ocorrência da espécie Ononis variegata, planta rara em Portugal 
continental, com uma única sub-população conhecida, restringida aos sistemas dunares 
da orla litoral sul do Algarve, onde ocorre de forma pontual. 

 

Insetos e outros artrópodes 

¶ Diversidade de insetos característicos das dunas, nomeadamente escaravelhos 
pertencentes à família Carabidae, vários são espécies ou subespécies 
endémicas da Península Ibérica 

As dunas primárias e secundárias são habitat de uma série de insetos exclusivos desta 

área e a sua conservação depende da manutenção destes habitats. São exemplo dessas 

espécies os escaravelhos Brachycerus sp., Erodius sp., Scarites cyclops, Scaurus sp. e 

Tentyria sp..  

Outras espécies características destes tipos de habitats com interesse de conservação 
com potencial de existir na zona C são: Cicindela lusitanica (Ordem Coleoptera), espécie 
endémica de Portugal; Nemoptera bipennis (Ordem Neuroptera), espécie endémica da 
Península Ibérica; Sphingonotus imitans (Ordem Orthoptera), endemismo ibérico, 
espécie Vulnerável na Europa e Sphingonotus lusitanicus (Ordem Orthoptera), 
endemismo ibérico, espécie quase ameaçada na Europa. 

 

Répteis e anfíbios 

¶ Zona de solos pouco compactos e escassa vegetação ideal para algumas 
espécies de anuros e lagartixas. 

 
Os cordões dunares são habitats preferenciais de algumas espécies de anfíbios como o 
sapo-de-unha-negra Pelobates cultripes que depende de substratos pouco compactos, e  
o sapinho-de-verrugas-verdes Pelodytes punctatus e o sapo corredor Epidalia calamita, 
que procuram zonas com escassa vegetação rasteira. Esta zona é também importante 
para espécies de répteis que dependem de campo aberto como lagartixa-do-mato 
Psamodrommus algirus.  

 

Zona D ς Campos agrícolas, pomares de sequeiro e prados secos 
 
Trata-se de uma zona grande de distribuição central na área de estudo, que liga as duas 
zonas húmidas, servindo igualmente de proteção às mesmas e de corredor ecológico 
entre elas. Nela se incluem zonas de campos agrícolas, pomares de sequeiro e prados 
secos; 
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Aves  

¶ Zona de ocorrência de importantes populações de aves invernantes e 
migratórias 

 
Durante os períodos migratórios, esta zona alberga populações de espécies migratórias 
em decréscimo populacional acentuado como a rola-brava Streptopelia turtur e o 
picanço-barreteiro Lanius senator;  

Os prados e zonas mais abertas albergam pequenas populações nidificantes de alcaravão 
Burhinus oedicnemus, codorniz Coturnix coturnix e calhandrinha Calandrella 
brachydactyla; 

Os campos e pomares centrais são igualmente zonas importantes de concentração de 
populações invernantes de abibes Vanellus vanellus, tarambolas-douradas Pluvialis 
apricaria, petinhas-dos-prados Anthus pratensis e lavercas Alauda arvensis;  

As zonas mais arborizadas são habitat de espécies residentes de relevo como o charneco 
Cyanopica cooki ou o mocho-galego Athene noctua;  

Durante a passagem migratória, estas áreas atraem todo o tipo de aves terrestres 
migradoras de longo curso, algumas delas escassas em Portugal Continental como o 
cuco-rabilongo Clamator glandarius, o torcicolo Jynx torquilla ou o papa-figos Oriolus 
oriolus;  

Durante o período de inverno os campos e pomares centrais são território de caça de 
aves de rapina como o peneireiro-cinzento Elanus caeruleus e a Águia-ŘΩŀǎŀ-redonda 
Buteo buteo; Durante o período migratório já aqui ocorreram aves de rapina como a 
águia-cobreira Circaetus gallicus, o grifo Gyps fulvus, o milhafre-real Milvus milvus, e 
outras mais escassas como o falcão-da-rainha Falco eleonorae; 

Igualmente durante o período de inverno, as zonas de pomar de sequeiro albergam 
importantes populações de passeriformes invernantes como o pisco-de-peito-ruivo 
Erithacus rubecula, a toutinegra-de-barrete Sylvia atricapilla, o tentilhão Fringilla coelebs 
ou o trigueirão Emberiza calandra;  

 

Flora 

¶ Zona sensível, considerando a presença da espécie com estatuto de proteção 
Linaria algarviana  

 
A espécie Linaria algarviana é um endemismo lusitano, com estatuto de protecção, 
incluído no Anexo II e Anexo IV da Diretiva Habitats (Directiva 92/43/CEE, do Conselho, 
de 21 de Maio, transposta para direito nacional pelo Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de 
Abril, com redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de Fevereiro). 
Apresenta uma distribuição restrita aos territórios mais meridionais do barlavento 
algarvio. Trata-se de uma planta própria de arrelvados anuais, desenvolvendo-se em 
substratos de textura arenosa da orla litoral sul algarvia. Apesar de alguns dos núcleos 
populacionais conhecidos serem constituídos por milhares de indivíduos, é verosímil que 
a espécie tenha sofrido um declínio acentuado nas últimas décadas, devido, 
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essencialmente à expansão urbana ao longo da faixa litoral, ao abandono de atividades 
de pastorícia (pastoreio extensivo) e transformação de pomares de sequeiro em 
pomares de regadio.  

É também nesta zona que cresce um muito reduzido número de indivíduos Mandragora 
autumnalis. 

Insetos e outros artrópodes 

¶ Área de ocorrência de espécies borboletas diurnas com estatuto de 
conservação e diversidade de insetos terrestres, entre eles vários polinizadores 
e espécies emblemáticas 

 
A diversidade de habitats e de plantas com flores oferecida por esta zona permite a 
ocorrência de diversas espécies de artrópodes. Foi nesta área que se registou o maior 
número de espécies durante o trabalho de campo, um total de 85 espécies: 22 
escaravelhos (Ordem Coleoptera); 15 moscas e mosquitos (Ordem Diptera); oito 
percevejos (Ordem Hemiptera); 20 abelhas, vespas e formigas (Ordem Hymenoptera); 
nove borboletas nocturnas (Ordem Lepidoptera - Heterocera); sete borboletas diurnas 
(Ordem Rhopalocera) e dois louva-a-deus (Ordem Mantodea). 

 
Répteis e anfíbios 

¶ Zona de diversidade de espécies de répteis terrestres 
 

Entre o sapal de Alcantarilha e a lagoa dos Salgados o relevo do terreno forma uma 
pequena elevação que permite que esta zona esteja livre alagamento. Nesta zona hoje 
usada essencialmente para pastoreio existem vestígios de explorações agrícolas de que 
persistem alguns edifícios abandonados, muros de pedra, e antigos pomares de 
alfarrobeiras, oliveiras, amendoeiras e figueiras. É nestes locais e sobretudo onde existe 
mais rocha à superfície que podemos encontrar a maioria das espécies de répteis 
presentes na área de estudo. 

 

4.2 Ameaças 

Zona A ς Lagoa dos Salgados 
 
¶ Pressão imobiliária 

A elevada pressão imobiliária por parte da indústria do turismo a que a zona da Praia 
Grande está sujeita, é uma ameaça constante e iminente. Um mega-empreendimento 
foi já anunciado para a zona no passado, tendo em 2013 dado origem a um movimento 
de cidadão e instituições à escala nacional e internacional no sentido de salvaguardar os 
valores naturais da área de estudo;  

Esta ameaça é extensível a toda a área de estudo;  
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¶ Qualidade e gestão do nível da água 

Apesar desta ameaça se encontrar hoje mais suavizada do que em anos passados devido 
aos trabalhos entretanto efetuados no sentido de manter o nível da água, continuam a 
acontecer episódios pontuais de eutrofização, e de falta de adequação das cotas ótimas 
para a avifauna ao longo do ano;   
 

¶ Visitação abusiva 

Sendo uma área litoral sujeita a uma elevada pressão antropogénica, surgem situações 
diárias que se prolongam ao longo dos anos, e que perturbam a avifauna presente, 
sobretudo em época de nidificação. Nomeadamente: 

- a presença de cães assilvestrados, que causam elevada perturbação na área nas zonas 
húmidas e áreas envolventes;  

- a utilização de trilhos em prados húmidos por parte de veículos todo-o-terreno e outros 
tipos de veículos, inclusive de uso turístico; 

- a própria falta de senso dos visitantes que para para se aproximarem de algumas aves, 
passam os limites dos trilhos e observatórios existentes;  
 

¶ Degradação de equipamentos 

Alguns dos equipamentos de apoio à observação de aves e visitação encontram-se 
parcialmente destruídos ou a necessitar de manutenção; 

 

¶ Falta de proteção legal 

Não existe de momento qualquer tipo de designação legal que proteja a área, uma 
ameaça que aliás é extensível a toda a área de estudo;  

 

Zona B ς Sapal de Alcantarilha 
 
¶ Perturbação humana 

Trata-se de uma zona com uma elevada carga humana sazonal, e sem qualquer tipo de 
proteção face à mesma, a que causa a perturbação direta das aves que a utilizam;  

 

¶ Qualidade da água  

A zona da Foz reflete a qualidade da água da Ribeira de Alcantarilha, e têm sido 
detetados no passado, para além de acumulação de resíduos urbanos, vários episódios 
de eutrofização, e de mortalidade de ictiofauna associada a esta.  
 

¶ Proliferação de espécies de flora invasoras 
Regista-se no local uma grande proliferação de Spartina densiflora, que ocupa extensas 
áreas de sapal baixo e médio.  
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Zona C ς Cordão dunar 
¶ Degradação de habitat 

Devido à forte pressão antropogénica, e apesar de existirem equipamentos adequados 
em grande parte da área (passadiços de madeira), verifica-se o aumento do pisoteio em 
zonas onde estes não existem. 

 

¶ Degradação de equipamentos 

Alguns equipamentos de apoio à visitação encontram-se com sinais de degradação e 
falta de manutenção; 

 

Zona D ς Campos agrícolas, pomares de sequeiro e prados secos 
 

¶ Visitação abusiva 

Devido à elevada pressão antropogénica a que esta a zona se encontra sujeita, surgem 
situações recorrentes de estacionamento indevido quer de viaturas ligeiras quer de 
autocaravanas (que pernoitam) nos limites da zona húmida e cordão dunar; 
 

¶ Proliferação de trilhos  

A proliferação e falta de gestão de caminhos de terra, provocam a circulação indevida de 
pessoas e viaturas um pouco por toda a área, acedendo ou pisoteando zonas 
potencialmente sensíveis;  

 

¶ Falta de gestão de pastoreio 

O pastoreio é uma atividade ancestral, e a sua total ausência ou situações de sobre-
pastoreio, podem causar um desequilíbrio do ecossistema natural da área, afetando 
nomeadamente os núcleos de Linaria algarviana. 

 

4.3 Propostas de gestão 
 
Zona A ς Lagoa dos Salgados 

 
¶ Classificação e designação 

Sendo que a área da Lagoa dos Salgados suporta mais de 1% da população regional 
(Mediterrâneo, Mar Negro e África Ocidental) de íbis-preta Plegadis falcinellus, e de 
colhereiro Platalea leucorodia (Europa, Mediterrâneo e África Ocidentais), é proposto 
que o local deverá ser classificado como sítio Ramsar, para estas espécies e segundo o 
critério B6 da convenção quanto à designação de novos sítios;  

Propõe-se a revisão dos critérios que classificação a IBA Lagoa dos Salgados PT035, e 
posterior consideração como ZPE - Zona de Proteção Especial, ao abrigo da Diretiva Aves;  

http://ibas-terrestres.spea.pt/fotos/editor2/pt035.pdf
http://www2.icnf.pt/portal/pn/biodiversidade/rn2000/rn-pt/rn-contin/zpe-pt
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Propõe-se a classificação de toda a área de estudo como Área Protegida de Âmbito Local, 
e uma correspondente revisão dos PDMs em vigor de forma a assegurar os valores 
naturais da área; 

¶ Acesso e condicionamentos 

É proposto que o acesso à Lagoa dos Salgados seja de algum modo condicionado, de 
forma a minimizar a perturbação para a avifauna; 

 

¶ Gestão e manutenção do nível e qualidade da água 

Propõe-se a manutenção dos sistemas em vigor, e uma regulação mais eficaz de forma 
a gerir o nível da água de forma a este ser ótimo para os vários grupos de fauna e flora 
presentes, ao longo do ciclo anual. Assim são potenciados vários ecossistemas dentro da 
zona húmida controlando a cota, criando zonas de águas mais profundas que beneficiem 
anatídeos, garças e algumas limícolas pernaltas; zonas de lamas e águas pouco profundas 
de modo a beneficiar espécies limícolas de tarso curto e outras como o camão;  

Propõe-se igualmente a realização de análises regulares à qualidade da água de forma a 
despistar situações de contaminação e eutrofização;  
 

¶ Medidas de gestão de habitat prioritário 

Condicionar a extração de sedimentos e dragagens; Generalizar a adoção de boas 
práticas agrícolas no uso de pesticidas e fertilizantes; Condicionar a abertura artificial da 
άōŀǊǊŀέ ŀ ǳƳŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ custo-benefício ambiental (infelizmente, causas relacionadas 
com a poluição não permitem que a dinâmica geomorfológica destas zonas húmidas siga 
o seu curso natural, tornando-se necessária a abertura artificial); Remoção da vegetação 
invasora, nomeadamente controlar a expansão de Spartina densiflora; 

 

¶ Visitação e requalificação de equipamentos 

É necessária a recuperação ou remodelação de alguns equipamentos quer informativos 
quer de apoio á observação de aves;  

Propõe-se a divulgação do património natural da área de estudo como uma mais-valia, 
no sentido da sensibilização e educação ambiental destinada a atores locais;  

 
 

Zona B ς Sapal de Alcantarilha 

 
¶ Acesso e condicionamentos 

É proposto que o acesso à zona do Sapal de Alcantarilha seja de algum modo 
condicionado, de forma a minimizar a perturbação para a avifauna; 

 

¶ Monitorização da qualidade da água 

Propõe-se a realização de análises regulares à qualidade da água de forma a despistar 
situações de contaminação e eutrofização;  
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¶ Medidas de gestão de habitat 

Propõe-se ações de remoção e controlo da espécie invasora Spartina densiflora.  

 

Zona C  ς Cordão dunar 
 
¶ Medidas de gestão de habitats prioritários 

Ordenar o aceso pedonal, através da delimitação de trilhos e, se conveniente, instalar 
passadiços sobre-elevados (nas áreas pisoteadas onde ainda não ocorrem passadiços 
sobre-elevados); Promover a monitorização dos núcleos de Ononis variegata e Linaria 
munbyana, devendo estabelecer-se medidas de conservação que evitem a destruição e 
o excesso de pisoteio nos locais de ocorrência destas espécies (também a redução dos 
cordões dunares poderá afetar, de forma drástica, a ocorrência da espécie Ononis 
variegata); Desenvolver ações de erradicação ou controlo de espécies invasoras; 

 
¶ Manutenção de equipamentos 

Manter e recuperar alguns dos equipamentos de apoio à visitação que se encontrem 
nesta área e necessitem de melhoramentos; 

 

Zona D ς Campos agrícolas, pomares de sequeiro e prados secos 
 
¶ Acessos e condicionamento 

É fundamental o ordenamento e o controlo do estacionamento, pernoita e circulação 
indevida e veículos nos locais onde esta acontece;  

É igualmente fulcral ordenar os trilhos e caminhos existentes ao longo desta área, de 
forma a minimizar a perturbação para a fauna e flora, e orientar a visitação;  

 

¶ Medidas de monitorização e gestão de Linaria algarviana 

Considerando que se trata de uma planta própria de arrelvados anuais, devem-se 
promover programas de monitorização do núcleo populacional, assim como incentivos 
que assegurem a manutenção de atividades de pastoreio extensivo; 

 

 

5. CARACTERIZAÇÃO DE GRUPOS TAXONÓMICOS 
 
      5.1 Metodologias  

Aves  

Para as aves foi realizada uma saída de campo para reconhecimento do local e contagem 
de aves em Janeiro de 2019; foi feito o levantamento histórico de registos existentes na  
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plataforma PT Aves/Ebird entre 01.Jan.2009 e 01.Jan.2019; Foram utilizados dados de 
contagens entre 2002 e 2005 (Ministro J, 2005), e de contagens regulares entre 2007 e 
2012 efetuadas pelo ornitólogo Rui Eufrásia, vigilante da IBA Lagoa dos Salgados, que 
gentilmente cedeu os seus dados. Foram ainda utilizadas várias fontes bibliográficas.  

 

Flora 

Para a elaboração do elenco florístico, foram realizados trabalhos de campo no dia 
19.01.2019 e 26.01.2019.  

As espécies observadas nas saídas de campo foram identificadas no local ou recolhidas 
para posterior confirmação em laboratório (herbário da Universidade do Algarve - 
ALGU), cuja identificação seguiu, as seguintes obras de referência: Castroviejo et al. 
(1986a, 1990, 1993a, 1993b, 1997a, 1997b, 2008), Garmendia & Navarro (1998), 
Talavera et al. (1999), Talavera et al. (2000), Paiva et al. (2001), Feliner et al. (2003), Aedo 
& Herrero (2005), Devesa et al. (2007), Benedí et al. (2009), Morales et al. (2010), 
Talavera et al. (2010), Talavera et al. (2012), Talavera et al. (2013), Coutinho (1939), 
Franco (1971; 1984), Franco & Rocha Afonso (1994; 1998; 2003), Valdés et al. (1987) e 
Blanca et al. (2009).  

A nomenclatura dos táxones adotada teve por base as seguintes obras: Rivas-Martínez 
(2011), Costa et al. (2012), Rivas-Martínez et al. (2002a), Castroviejo et al. (1986a, 1990, 
1993a, 1993b, 1997a, 1997b, 2008), Garmendia & Navarro (1998), Talavera et al. (1999), 
Talavera et al. (2000), Paiva et al. (2001), Feliner et al. (2003), Aedo & Herrero (2005), 
Devesa et al. (2007), Benedí et al. (2009), Morales et al. (2010), Talavera et al. (2010), 
Talavera et al. (2012), Talavera et al. (2013), Coutinho (1939), Franco (1971; 1984), 
Franco & Rocha Afonso (1994; 1998; 2003), Valdés et al. (1987). 

O estudo da vegetação na área estudada teve por base a aplicação dos fundamentos e 
metodologias da fitossociologia clássica (Escola Zürich-Montpellier ou Sigmatista), 
seguindo as propostas de Braun-Blanquet & Pavillard (1928), Tüxen (1937), Braun-
Blanquet (1979), Géhu & Rivas-Martínez (1981), actualizadas por Capelo (2003), Rivas-
Martínez (2005; 2007; 2011), Lazare (2009) e Biondi (2011). 

A identificação dos habitats naturais e seminaturais foi realizada com base nas 
associações observadas, e respetiva correspondência fitossociológica às fichas de 
caracterização ecológica e de gestão (habitats naturais) do PSRN2000 (aprovado pela 
R.C.M. n.º 115-A/2008, de 21 de Julho de 2008), o qual consubstancia um conjunto de 
medidas e orientações consideradas adequadas à implementação da Rede Natura 2000 
em Portugal continental, tendo presente a Diretiva n.º 92/43/CEE, também designada 
por Diretiva Habitats, transposta para direito nacional pelo Decreto-Lei n.º 140/99, de 
24 de Abril, com redação que lhe foi dada pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 
Fevereiro. 

 

 

 

https://ebird.org/portugal/home
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Insetos e outros artrópodes 

Com excepção da informação referente às libélulas e libelinhas da Lagoa dos Salgados, 
há pouca informação publicada ou registos em plataformas online relativos aos 
invertebrados da área da Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarilha. Assim foi realizado 
trabalho de campo aplicando um conjunto diversificado de tŞcnicas de amostragem de 
modo a garantir uma primeira avaliaœńo da diversidade de insetos aqułticos, insetos do 
solo, insetos associados Ł vegetaœńo da margem e tambŞm voadores. 

O trabalho de campo foi realizado em dezembro e em fevereiro. A amostragem foi 
realizada por área biológica. Assim nas zonas A e B foram realizados 10 arrastos na coluna 
de água para determinação da diversidade de invertebrados aquáticos. Esta amostragem 
foi especialmente dirigida a ninfas de Odonata. Foi também realizada contagem e registo 
fotográfico de adultos durante um período de trinta minutos. 

Na primeira visita foram instaladas na zona envolvente à zona A, 10 armadilhas-de-
queda (pitt-fall) para insetos do solo (ex. Carabidae, Gryllidae) que foram deixadas no 
terreno durante 15 dias. Foram também utilizadas 10 armadilhas para insetos 
polinizadores (Hymenoptera, Diptera) que foram deixada no terreno durante 24 horas. 
E realizados varrimentos e batimentos para os insetos da vegetação (Orthoptera, 
Hemiptera, larvas de Lepidoptera). O material recolhido foi levado para laboratório e 
identificado até à categoria taxonómica mais baixa. 

Durante todas as visitas ao local, foi sempre realizada uma pesquisa aleatória de 
observação e registo fotográfico de insetos de todos os grupos detetados. 

Para os grupos das borboletas diurnas, borboletas noturnas (Macroheterocera) e 
libélulas e libelinhas (Odonata), a informação recolhida durante o trabalho de campo foi 
complementada com os registos que constam da base de dados do TAGIS, referidos para 
quadrícula UTM 10x10 a que pertencem a Lagoa dos Salgados e o Sapal de Alcantarilha. 
Foram também consultadas as seguintes plataformas de partilha de dados faunísticos: 
Inaturalist e Biodiversity4all. 

 
Répteis e Anfíbios  

O levantamento das espécies de anfíbios e répteis foi feito através da realização de 
transeptos diurnos e noturnos, onde se procurou prospetar os diferentes habitats 
presentes na área de estudo.  

Para além da identificação por observação direta, foi feito um esforço por procurar 
animais letárgicos sob rochas e troncos, e animais escondidos entre a vegetação das 
margens das massas de água. 

Com o objetivo de prospetar a presença de anfíbios em fase larvar ou de hábitos 
aquáticos, foram feitos varrimentos com auxílio de rede camaroeiro, procurando 
abranger diferentes profundidades e tipos de vegetação. 

Para a identificação de espécies de anfíbios em corte nupcial, foram realizados pontos 
de escuta noturnos, tentando abranger toda a área de estudo. Para termo de 
comparação que nos ajude a aferir o estado do processo de reprodução dos anfíbios da 
região, foi feita a prospeção de pontos de controlo a montante da área de estudo. 

https://www.inaturalist.org/
https://www.biodiversity4all.org/
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Para a prospeção da presença de cágados nas margens das massas de água foram 
utilizados binóculos e máquina fotográfica com teleobjetiva. 

 

5.2  Aves 

Após realizado o levantamento exaustivo das comunidades de aves que utilizam a área 
de estudo foram selecionadas as espécies mais ornitologicamente relevantes com 
ocorrência regular na área Lagoas dos Salgados ς Sapal de Alcantarilha. Esta seleção foi 
baseada na importância que a área adquire para estas espécies em particular (a nível 
regional, nacional ou mesmo internacional) durante uma parte ou totalidade do seu ciclo 
anual. Foi também tido em conta o estatuto de proteção e potencial de atração das 
espécies em questão para o visitante;   

 

¶ Frisada Mareca strepera  

 

 

 

 

 

 

 

 

Invernante regular em Portugal, cuja população nidificante é considerada rara a pouco 
comum (Catry et al. 2010), estimada em 250 a 1000 indivíduos maduros (Cabral et al. 
2005)  

Na Lagoa dos Salgados foram confirmados 4 a 6 casais nidificantes em 2001 (Ministro & 
Fernades 2002) e a foi estimada a presença de 4 a 12 casais reprodutores para o período 
entre 2007 e 2012 (R. Eufrásia, dados não-publicados). Estes últimos dados apontam 
para que a Lagoa dos Salgados acolham pelo menos 1% da população 
residente/nidificante da espécie no nosso país.  

Entre 2012 e 2018, em época de reprodução, existem múltiplos registos da espécie para 
o local na plataforma Ebird/Portugal Aves (doravante referida unicamente como 
ά9ōƛǊŘέύΣ ŎƻƳ ǳƳ ƳłȄƛƳƻ ŘŜ 30 indivíduos contados em junho de 2017 (H. Cardoso). 
Estes números sugerem que as estimativas dos anos anteriores se mantêm, ou mesmo 
aumentam.  

Já durante o período não-reprodutor (agosto-maio), existem na mesma plataforma 
vários registos acima das 20 aves com uma contagem máxima de 106 aves em setembro 
de 2015 (A. Leitão).  

 Frisada. Matt McGillivray 
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Esta espécie frequenta por vezes também o sapal de Alcantarilha, onde tem sido 
registada de forma regular nos últimos anos, com uma contagem máxima de 40 aves 
presente em dezembro de 2018 (G. Elias).  

 

 

¶ Pato-trombeteiro Spatula clypeata  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Apesar de invernante comum, a nidificação desta espécie no nosso país parece ser 
bastante rara ou irregular (Equipa Atlas 2008), estimada em menos de 50 indivíduos 
maduros (Cabral et al. 2005).  

A nidificação na Lagoa dos Salgados foi confirmada em 2001, sendo o número de casais 
estimado em 3 a 4 (Ministro & Fernandes 2002); a espécie voltou a criar na Primavera 
seguinte (J Ministro), e entre 2017 e 2012 a estimativa é de 5 a 10 casais (R. Eufrásia, 
dados não-publicados).  

Nestas condições é seguro afirmar que a Lagoa dos Salgados alberga até 20% da 
população nidificante desta espécie em território nacional.  

Entre 2012 e 2018, em época de reprodução, existem múltiplos registos da espécie para 
o local na plataforma Ebird, com um máximo de 8 indíviduos contados tanto em junho 
de 2016 (S. Correia) como em junho de 2017 (G. Rethoré), o que corrobora as estimativas 
anteriores.  

Já a população invernante desta espécie em Portugal tem oscilado em torno dos 10.000 
indivíduos ao longo do período 1990-2010 (CEMPA/ICNB).  

Contagens nos invernos de 2002 a 2004 evidenciaram números que oscilaram entre os 
5 e os 160 (J. Ministro, dados não-publicados), e contagens regulares entre os anos de 
2007 e 2012 identificaram flutuações para o período de inverno entre os 21 e os 351 
indivíduos presentes na Lagoa dos Salgados (R. Eufrásia, dados não-publicados).  

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, durante o período de inverno existem contagens 
regulares de mais de 30 indivíduos presentes na Lagoa dos Salgados, com uma contagem 
máxima de 180 aves efetuada em fevereiro de 2016 (G. Olioso). 

Pato-trombeteiro. Kev Chapman 
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Esta flutuação de números não nos permite estabelecer uma estimativa exata da 
importância do local para a espécie, mas permite afirmar que por vezes a Lagoa poderá 
albergar em dado momento mais de 1% da população nacional invernante de pato-
trombeteiro. 

 

¶ Zarro Aythya ferina  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Apesar de ser um invernante regular, a nidificação da espécie em Portugal é irregular e 
pouco significativa, cuja população não deverá ultrapassar escassas dezenas de 
indivíduos (Equipa Atlas 2008). O Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (2005) 
classƛŦƛŎŀ Ŝǎǘŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ŎƻƳƻ ά9Ƴ tŜǊƛƎƻέΣ ŜǎǘƛƳŀƴŘƻ-a em cerca de 15 casais 
reproduzindo-se em menos de 5 locais.  

Desde modo a confirmação de 8 ς 12 casais reprodutores em 2002 na Lagoa dos Salgados 
(Ministro & Fernandes 2002), e a estimativa de 6 a 15 casais entre 2017 e 2012 (R. 
Eufrásia, dados não-publicados), fazem da Lagoa dos Salgados um dos locais mais 
importantes (senão o mais importante) para a nidificação desta espécie no nosso país.  

Entre 2012 e 2018, em época de reprodução (junho-julho), existem múltiplos registos da 
espécie para o local na plataforma Ebird, com um máximo de 18 indivíduos contados em 
junho de 2017 (S. Correia), o que suporta estimativas de anos anteriores.  

Já durante o período de inverno (novembro-fevereiro) existem vários registos na mesma 
plataforma acima das 20 aves, com uma estimativa máxima de 80 aves presentes em 
fevereiro de 2016 (G. Olioso).  

 

 

 

 

 

 

 

 Zarro. Peter Rickman 
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¶ Pêrra Aythya nyroca  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A pêrra é um sobretudo um invernante raro ou ocasional em Portugal, ocorrendo de 
forma localizada em zonas húmidas ao longo da faixa costeira, especialmente a Sul do 
Tejo (Catry et. al 2010).  

Em 2001 foi confirmada a nidificação de 1 casal na Lagoa dos Salgados (Ministro & 
Fernandes 2002), o que constituiu o primeiro registo efetuado em Portugal.  

Existem fortes indícios de qua espécie tenha criado no local em anos subsequentes - 
2004 e 2005 (Carty et al. 2010), tendo sido reconfirmada a sua nidificação no local em 
2007 com o avistamento de uma fêmea com crias (G. Schreier in NO 2008).  

Desde então, consultando a plataforma de registo Ebird, existiram diversos registos de 
pêrra, sobretudo no período invernante, com um máximo de 7 aves avistadas em 
novembro de 2015 (T. Guerreiro).  

Existem ainda alguns registos de 1 a 2 aves durante as épocas migratórias, mas não 
durante a época de reprodução, não tendo portanto esta sido confirmada desde 2007. 
A Lagoa dos Salgados continua no entanto a ser o único local em Portugal onde a 
reprodução desta espécie ameaçada a nível Europeu foi já confirmada no passado, e 
nada indica que não exista potencial para tal voltar a ocorrer.  

 

¶ Garça-vermelha Ardea purpurea  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Pêrras na Lagoa dos Salgados a 29.11.2015. Tiago Guerreiro 

Garça-vermelha. Ron Knight  



  

51 

 

 

 

A garça-vermelha é uma espécie estival (mar-out) pouco comum em Portugal, e 
apresenta em uma distribuição fragmentada em diversos pequenos núcleos de 
ocorrência, localizados ao longo da faixa litoral (Catry et al. 2010).  

As últimas estimativas populacionais apontam para uma população reprodutora de 353 
a 490 casais (Costa et. al 2003) a nível nacional. A nível europeu a espécie apresenta um 
declínio moderado continuado (Birdlife International 2004). No Algarve, a espécie ocorre 
sobretudo na passagem migratória, nidificando local e pontualmente.  

Na Lagoa dos Salgados a população reprodutora foi estimada entre 3 a 7 casais em 2001 
(Costa et. al 2003), e foi confirmada a nidificação de 1 a 2 casais em 2002 (Ministro & 
Fernandes, 2002). Contagens regulares entre 2007 e 2012 indicam para uma estimativa 
de 1 a 3 casais reprodutores ao longo desses anos (R. Eufrásia, dados não-publicados). 
Segundo estes dados a Lagoa dos Salgados alberga cerca de 1% da população nidificante 
da espécie em Portugal.  

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, a garça-vermelha foi avistada em 11,4% do total das 
visitas efetuadas (n=822), subindo esta frequência de ocorrência para 40,0% durante o 
período reprodutor (junho-julho; n=80%). As contagens para este período envolvem 
sempre 1-2 aves, excetuando uma contagem de 3 indivíduos em junho de 2016 (M. 
Estevens), o que sustenta estimativas anteriores. 

 

¶ Íbis-preta Plegadis falcinellus 

 

 

 

 

 

 

 

 

A íbis-preta é uma espécie em expansão em Portugal que ocorre num leque alargado de 
zonas húmidas, particularmente na faixa litoral. A espécie ocorre durante todo o ciclo 
anual, embora os seus números aumentem consideravelmente durante o período não-
reprodutor, entre setembro e março (Catry et al. 2010), facto que se reflete igualmente 
na área de estudo. Devido a esta expansão ter sido brusca e recente, não existem dados 
fidedignos relativos a estimativas populacionais recentes para a espécie em Portugal. 

Contagens regulares entre os anos de 2007 e 2012 identificaram flutuações para o entre 
1 e 230 indivíduos presentes na Lagoa dos Salgados.  

Íbis-preta Michele Lamberti  
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Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, a espécie foi observada em 53,5% do total de visitas 
efetuadas à área de estudo (n=822).  

Ainda segundo dados desta plataforma de registo, durante o período não-reprodutor 
(agosto a maio) existem contagens regulares de acima dos 150 indivíduos, sobretudo 
aquando da passagem pós-nupcial, com uma contagem máxima de 724 aves efetuada 
em outubro de 2017 (J. Godinho). Durante o período reprodutor (junho-julho), a espécie 
mantém uma presença assídua na Lagoa dos Salgados, geralmente em número mais 
reduzido, mas com uma contagem máxima de 210 aves em julho de 2017 (N. Pereira). 

Parece portanto notório o incremento da espécie na área de estudo ao longo dos anos, 
acompanhando a tendência nacional e europeia. Além disso, estes números permitem 
afirmar que a Lagoa dos Salgados alberga mais de 1% (n=560 indivíduos) da população 
regional (Mediterrâneo, Mar Negro e África Ocidental) de Íbis-preta Plegadis 
falcinellus (Wetlands International 2019), conferindo à área uma importância 
internacional, de acordo com a Diretiva Aves e a Convenção de Ramsar.  

Para a íbis-preta, a Lagoa dos Salgados adquire uma importância relevante tanto com 
área de alimentação, mas sobretudo como área de repouso e dormitório de aves que 
utilizam zonas envolventes como territórios de alimentação, em particular arrozais.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Íbis-pretas a chegarem à Lagoa dos Salgados. Guillaume Rethoré  
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¶ Colhereiro Platalea leucorodia  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Trata-se de um invernante pouco comum, cuja população neste período se encontra 
estimada entre 250 a 1000 indivíduos (Cabral et al. 2005). No entanto o colhereiro pode 
ser visto em Portugal ao longo de todo o ciclo anual (Catry et al. 2010). 

Nos invernos de 2003 e 2004 forma contados 9 a 12 aves na Lagoa dos Salgados (J. 
Ministro, dados não-publicados), tendo os números de indivíduos contados oscilado 
entre os 6 e os 59 durante o período compreendido entre 2007 e 2012 (R. Eufrásia, dados 
não-publicados).  

Entre 2012 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, durante o período não reprodutor (agosto a maio) existem 
registos regulares acima das 20 aves presentes na Lagoa dos Salgados, sobretudo 
aquando das passagens migratórias, sendo de destacar a presença de 110 aves em 
setembro de 2018 (G. Rethoré).  

À semelhança do que acontece para a íbis-preta, estes números dão mesmo à área uma 
importância internacional de acordo com a Diretiva Aves e a Convenção de Ramsar, pois 
equivalem a cerca de 1% da população regional (Europa, Mediterrâneo e África 
Ocidentais) de colhereiro Platalea leucorodia (n=110) (Wetlands Intenational 2019)  

Durante o período de invernada propriamente dito (novembro-fevereiro), a espécie não 
aparenta ser tão abundante na área de estudo, e as observações da mesma 
normalmente não envolvem mais de 15 aves, com um máximo de 40 indivíduos 
registados em novembro de 2015 (G. Elias). No entanto, estes números apontam para 
que a área de estudo possa albergar mais de 1% da população invernante da espécie 
em Portugal, e pontualmente uma percentagem substancialmente mais elevada.  

 

 

 

 

 

 

 

Colhereiro. Frank Vassen  
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¶ Flamingo Phoenicopterus ruber  

 

 

O flamingo é uma espécie não-nidificante no nosso país que pode ser vista durante todo 
o ciclo anual, sendo embora mais abundante como invernante. A sua população em 
Portugal encontra-se estimada de forma algo grosseira entre 3000 e 7000 indivíduos 
(Cabral et al. 2005), ocorrendo de forma localizada onde exista disponibilidade elevada 
de águas pouco profundas ou lamas entre marés.  

Contagens nos invernos de 2002 a 2004 evidenciaram números que oscilaram entre os 
6 e os 313 (J. Ministro, dados não-publicados), e contagens regulares entre os anos de 
2007 e 2012 (R. Eufrásia, dados não-publicados) identificaram flutuações entre os 0 e os 
503 indivíduos presentes na Lagoa dos Salgados, o que reflete bem o carácter altamente 
variável dos padrões de ocorrência da espécie no local.  

Consultando a plataforma Ebird, verifica-se que até 2014 eram regulares registos na 
ordem das centenas de aves aquando das passagens migratórias, sendo de destacar uma 
contagem de 766 aves em maio de 2010 (A. Leitão), provavelmente um máximo histórico 
para a área. 

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, verifica-se de facto que é durante as passagens 
migratórias que os números relativos à espécie atingem maior expressão na Lagoa dos 
Salgados, com contagens regulares acima das 20 aves. A passagem é sobretudo notória 
nos meses de agosto e setembro - com uma contagem máxima de 80 aves em agosto de 
2017 (D. Vieira, A. Vieira); e durante o mês de abril - com uma contagem máxima de 130 
aves em abril de 2016 (G. Elias).   

Para os mesmos anos, o flamingo foi avistado em 56,0 % das visitas efetuadas durante o 
período de inverno (novembro-fevereiro; n=268), envolvendo números frequentemente 
acima das 10 aves, com uma contagem máxima estimada de 31 indivíduos efetuada em 
fevereiro de 2015 (G. Olioso). 

Esta flutuação de números não nos permite estabelecer uma estimativa exata da 
importância do local para a espécie. Permite no entanto confirmar que nos últimos anos 

Flamingos. Bernard Dupont  
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não têm existido contagens na ordem das centenas de aves como mostram os números 
de há 10-15 anos, mas que mesmo assim, por vezes a Lagoa poderá albergar em dado 
momento cerca de 1% da população nacional de flamingo. 

 

¶ Águia-pesqueira Pandion haliaetus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta espécie surge sobretudo no nosso país como migrador de passagem e invernante 
(set-mar) (Catry et al. 2010).  

Desde 2015, têm existido censos anuais da população invernante desta espécie em 
Portugal. O último foi efetuado a 12 de janeiro de 2019 tendo contabilizado 175 a 196 
indivíduos a nível nacional, 31 a 34 destes no Algarve (Elias & Tomás, dados não-
publicados). Aquando destas contagens, 2 indivíduos estavam presentes na Lagoa dos 
Salgados, o que representa cerca de 1% dos totais nacionais e mais de 5% dos efetivos 
da espécie para a região.  

Dados da plataforma Ebird, mostram que a espécie é um invernante regular na área de 
estudo, com observações entre 1 e 2 indivíduos sobretudo entre novembro e fevereiro.  

¶ Camão Porphyrio porphyrio  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Águia-pesqueira. Michele Lamberti  
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Trata-se de uma espécie maioritariamente residente, que frequenta sobretudo zonas 
húmidas de água doce ou salobra não sujeitas a regime de marés, ocorrendo de forma 
localizada no centro e sul do país (Catry et al. 2010).  

A espécie sofreu um acentuado declínio ao longo dos séc. XIX e XX, resultante da perda, 
degradação e fragmentação do habitat por causas humanas, principalmente ligadas à 
drenagem para conversão em terrenos de cultivo e construção de infraestruturas ligadas 
ao turismo (Pacheco & McGregor 2004).  

A população de Camão em Portugal chegou a estar confinada a um único local de 
reprodução - no Ludo, ria Formosa (Rufino et al. 1989), e mais tarde a sua população foi 
estimada em apenas 5- 10 casais (Ramos 1994). Nos anos 90 esta tendência inverteu-se, 
tendo a espécie recolonizado uma parte considerável da sua antiga área de distribuição, 
quer por processos naturais quer devido a um projeto de reintrodução (Pacheco & 
McGregor 2004). A população nidificante em Portugal foi estimada em 49 a 67 casais em 
2002 (Cabral et al. 2005). 

A Lagoa dos Salgados é uma das zonas mais importantes do país para o Camão, tendo já 
albergado mais de 25% da nidificante desta espécie, tendo a mesma sido estimada em 6 
a 10 casais em 2002 (Ministro & Fernandes, 2002) e 10 a 15 em 2004 (J. Ministro, dados 
não-publicados).  

Contagens regulares entre 2007 e 2012 indicam uma estimativa de 3 a 4 casais 
reprodutores ao longo desses anos (R. Eufrásia, dados não-publicados), o que significa 
cerca de 5% da população nacional, com uma contagem máxima de 19 indivíduos 
durante o período de não-reprodutor.   

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, o camão foi avistado em 50,1% das visitas efetuadas por 
observadores que registaram os seu dados nesta plataforma (n=822), com uma 
contagem máxima de 4 indivíduos durante o período reprodutor em junho de 2016 (G. 
Rethoré), e de 8 durante o período não-reprodutor em dezembro de 2015 (N. Barros).  

Existem igualmente registos pontuais de indivíduos isolados na Foz da Ribeira de 
Alcantarilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Camão. Ferran Pestaña  
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¶ Alfaiate Recurvirostra avosetta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em Portugal, a população nidificante está praticamente confinada ao Algarve, e a muito 
poucos locais (Catry et al. 2010). Em 2001-2002 a população reprodutora em Portugal 
foi estimada em 351 a 454 casais, sobretudo em Castro Marim e nas Salinas de Santa 
Luzia (Catry et al. 2004a).  

No entanto a reprodução da espécie foi também comprovada para a Lagoa dos Salgados 
(J. Ministro 2004, dados não publicados) e estimada a população reprodutora em 2004 
em 15 a 20 casais.  

Contagens regulares entre 2007 e 2012 indicam para uma estimativa de 16 a 49 casais 
reprodutores ao longo desses anos (Eufrásia R, dados não publicados). A manterem-se 
estes números a Lagoa dos Salgados poderá albergar mais de 5% da população 
nidificante da espécie em Portugal.   

Entre 2012 e 2018 não existiram contagens dirigidas, no entanto existem registos 
regulares na plataforma Ebird acima das 10 aves avistadas durante o período de 
reprodução (junho-julho), com um máximo de 53 indivíduos em junho de 2014 (A. 
Leitão).  

Para o mesmo período, verifica-se que é durante a passagem migratória que existem 
números mais expressivos de alfaiates na Lagoa dos Salgados, com contagens regulares 
na ordem das dezenas de aves, com um máximo de 190 indivíduos presentes em março 
de 2012 (G. Rethoré). Já durante o período de inverno, existem várias contagens acima 
das 20 aves, com um máximo de 63 indivíduos presentes em janeiro de 2018 (S. Correia).  

 

¶ Pernilongo Himantopus himamtopus 

O pernilongo é das poucas espécies limícolas reprodutoras em Portugal. A maioria da 
população nidificante chega até nós oriunda dos seus territórios de invernada em África 
durante os meses de março e abril (Catry et al. 2010). 

Alfaiates. Arthur Chapman 
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Segundo o Plano Sectorial da Rede Natura 2000, a população nidificante de pernilongo 
em Portugal foi estimada em 1500 a 2000 casais.  

Na Lagoa dos Salgados a população reprodutora foi estimada em 55 a 70 casais em 2002 
(Ministro & Fernandes, 2002), e 36 a 64 casais entre os anos de 2007 e 2012 (Eufrásia R, 
dados não publicados), pelo que por estes números a Lagoa alberga mais de 1% da 
população nidificante da espécie no nosso país. 

Entre 2012 e 2018, em época de reprodução, existem múltiplos registos da espécie para 
o local na plataforma Ebird, com números bastante oscilantes e um máximo de 35 
indivíduos contados em junho de 2016 (H. Lousa).  

Importa igualmente referir a importância da Lagoa dos Salgados para o contingente 
invernante da espécie, período no qual o pernilongo ocorre sobretudo em salinas e 
lagoas costeiras no litoral a sul do Tejo (Elias et al. 1998).  

A população invernante ao longo do período 1990-2010 encontra-se estimada de forma 
grosseira em 1000 indivíduos, maioritariamente no Algarve e Estuários do Tejo e Sado. 
(CEMPA/ICNB).  

Contagens nos invernos de 2002 a 2004 evidenciaram números que oscilaram entre os 
48 e os 64 (J. Ministro, dados não-publicados), e contagens regulares durante o período 
de inverno entre os anos de 2007 e 2012 (R. Eufrásia, dados não-publicados) 
identificaram flutuações entre os 45 e os 226 indivíduos presentes no local.    

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, o pernilongo foi avistado em 66,8 % das visitas efetuadas 
durante o período de inverno (novembro-fevereiro; n=268), com uma contagem máxima 
de 44 indivíduos efetuada em janeiro de 2017.  

Esta flutuação de números não nos permite estabelecer uma estimativa exata da 
importância da área para a espécie como local de invernada, mas permite afirmar que 
Lagoa poderá albergar em dado momento mais de 1% da população nacional 
invernante de pernilongo, e pontualmente percentagens consideravelmente mais 
elevadas.  

Segundo dados Ebird, é no entanto durante as passagens migratórias que a espécie é 
mais abundante na Lagoa dos Salgados, com contagens regulares na ordem das dezenas 

Pernilongo. Christian Ferrer 
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de aves, e um máximo estimado de 250 indivíduos presentes em março de 2016 (C. 
Pacheco). 

 

¶ Perdiz-do-mar Glareola pratincola  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie migradora nidificante (abr-ago), confinada às regiões a sul do Tejo onde nidifica 
colonialmente (Catry et al. 2010).  

As estimativas mais recentes a nível nacional indicam a existência de 315-550 casais 
(Farrobo & Leitão 1997). No entanto a espécie tem beneficiado da recente criação de 
habitat propício para a sua nidificação, criando em ilhotas na barragem do Alqueva, o 
que irá por certo contribuir para o incremento da sua população nacional. Em 2006 
recensearam-se 326 casais naquela barragem (JL Ameida in NO 2008).  

Na Lagoa dos Salgados os números estimados para a espécie oscilaram de 0 a 5 casais 
nidificantes entre 2007 e 2012 (R. Eufrásia, dados não-publicados), representando 
potencialmente mais de 1% da população nacional da espécie.  

Segundo dados da plataforma Ebird, entre 2016 e 2018 a espécie tem sido registada no 
local com regularidade principalmente durante os períodos migratórios, com um 
máximo de 17 indivíduos presentes em maio de 2016 (G. Rethoré) na Lagoa dos 
Salgados, e de 12 na Foz da Ribeira de Alcantarilha (M. Rodrigues).  

Durante a época reprodutora, a espécie foi registada na Lagoa dos Salgados em 2016, 
com um máximo de 14 indivíduos contabilizados em junho (G. Rethoré). Estes números 
refletem um carácter irregular em relação à nidificação da espécie no local, mas 
corroboram um potencial equivalente a anos anteriores.   

 

¶ Chilreta Sterna albifrons  

A Chilreta é uma ave migradora (abr-set) que se reproduz de forma localizada no nosso 
país, sobretudo no Sotavento Algarvio (Catry et al. 2010).  

Perdiz-do-mar. Mick Sway 
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Em 2000-2002 a população nacional de Chilreta foi estimada em cerca de 440 casais (T 
Catry et al. 2004b), e em 2003 em cerca de 700 casais (Equipa Atlas 2008). A grande 
diferença entre estes dois censos deve-se, em parte, a uma melhor prospeção em 2003, 
mas também às flutuações populacionais características dos locais de reprodução (Catry 
et al. 2010).  

Na Lagoa dos Salgados foi confirmada a nidificação de 3 a 4 casais em 2004 (J Ministro, 
dados não publicados), e os números oscilaram entre 2 a 9 casais nidificantes entre 2007 
e 2012 (Eufrásia R, dados não publicados). Estes números indicam que a Lagoa dos 
Salgados deverá albergar de forma irregular cerca de 1% da população reprodutora da 
espécie em Portugal. 

Entre 2015 e 2018 não existiram censos dirigidos, no entanto, com base em dados 
retirados da plataforma Ebird, a chilreta foi observada em 15,1% das visitas efetuadas 
por observadores que registaram os seus dados nesta plataforma (n=822), subindo esta 
frequência de ocorrência para 63,8% (junho-julho; n=80) durante a época reprodutora. 
Estas observações envolvem normalmente totais inferiores a 10 aves, com uma 
contagem máxima de 15 indivíduos (L. Gonçalves) em julho de 2017.  

 

Frequências de ocorrência 

Entre 01 de Janeiro de 2009 e 31 de dezembro de 2019 foram registadas na plataforma 
Ebird 221 espécies de aves no total de 822 visitas por parte de vários observadores. 
Desdas, 77 foram observadas em mais de 10% do total de visitas efetuadas. 
 
 

 

Chilreta. IK. T. 



  

61 

 

 

 

 
Tendo em conta que a fenologia das espécies varia bastante no área de estudo, existindo 
espécies exclusivamente residentes, mas principalmente espécies total ou parcialmente 
migradoras, e ainda espécies total ou parcialmente invernantes, foram realizados 
levantamentos distintos de frequências de ocorrência para períodos específicos do ano, 
igualmente para o intervalo 2015-2018.  
 
 
Período de migração pré-nupcial 

Este período foi definido como de 01 de março a 31 de maio, contanto com um total de 
221 visitas, onde foram observadas 173 espécies de aves na área de estudo.  

Foram analisadas as frequências de ocorrência de espécies aquáticas parcial ou 
totalmente migratórias, com uma frequência de ocorrência acima dos 10%.  

Gráfico 1. Frequência de ocorrência de espécies de aves na área de estudo ao longo do ano, para espécies 
com frequências de ocorrência acima dos 10%. Dados Ebird de 2015 a 2018 (n=822) 



  

62 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Desde modo é possível registar a importância das zonas húmidas nesta altura crucial do 
ciclo anual para anatídeos e limícolas, mas também para garças, gaivotas e garajaus e 
outras aves aquáticas como o camão e a águia-sapeira.  

De notar que estes dados mostraram uma elevada frequência de ocorrência de alguns 
migradores terrestres neste período, nomeadamente a andorinha-das chaminés 
(71,9%), a andorinha-dos-beirais (50,7%), a poupa (41,2%), o abelharuco (26,2) e a 
andorinha-dáurica (24,9%). 

 
 
Período reprodutor 

Este período foi definido como de 01 de julho a 31 de julho, contando com um total de 
80 visitas. Foram contabilizadas 109 espécies, das quais 60 foram observadas em mais 
de 10% das visitas efetuadas.  

Analisando estes dados, é clara a importância de algumas espécies aquáticas no elenco 
de aves reprodutoras na área de estudo, como são o caso do pernilongo, da chilreta, do 
alfaiate, do camão, do borrelho-de-coleira-interrompida, da perdiz-do-mar e do zarro; 
mas também de espécies terrestres como o abelharuco ou a poupa.  

Neste período encontram-se igualmente presentes indivíduos não-reprodutores de 
algumas espécies como o íbis-preto, o flamingo, ou a gaivota-de-audouin, ainda que em 
frequências inferiores a outros períodos do ano. 

 
 

Gráfico 2.  Frequência de ocorrência de espécies de aves aquáticas total ou parcialmente migratórias na 
área de estudo, com frequências de ocorrência acima dos 10%, durante o período de migração pré-
nupcial. Dados Ebird de 2015 a 2018 (n=221) 
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       Período de migração pós-nupcial 

Este período temporal foi definido como de 01 de agosto a 30 de outubro, contando com 
um total de 283 visitas. Foram contabilizadas 185 espécies para este período, das quais 
71 foram observadas em mais de 10% das visitas efetuadas.  

Para este período foram novamente analisadas as espécies de aves aquáticas total ou 
parcialmente migradoras com uma frequência de ocorrência superior a 10%  

Devido à esta ser a época de maior expressão migratória para as aves terrestres em 
Portugal, foi igualmente realizado um levantamento das 20 espécies de aves terrestres 
total ou parcialmente migradoras presentes com maior frequência de ocorrência na área 
de estudo. 

 
 
 
 

Gráfico 3: Frequência de ocorrência de espécies de aves na área de estudo durante o período reprodutor 
(julho e julho), para espécies com frequências de ocorrência acima dos 10%. Dados Ebird de 2015 a 2018 
(n=80) 
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De destacar o relevante aumento da frequência de ocorrência de aves como o íbis-preto, 
o colhereiro, a frisada, o pato-trombeteiro, o flamingo, o maçarico-das-rochas e outras 
espécies de aves limícolas, que certamente reflete a passagem de indivíduos migradores, 
bem como a possível chegada de indivíduos invernantes.  

No gráfico seguinte fica bem patente a importância dos campos e pomares em redor das 
zonas húmidas para a migração de aves terrestres.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Gráfico 4: Frequência de ocorrência de espécies de aves aquáticas total ou parcialmente migratórias 
na área de estudo, com frequências de ocorrência acima dos 10%, durante o período de migração 
pós-nupcial. Dados Ebird de 2015 a 2018 (n=253) 

Gráfico 5: Frequência de ocorrência das 20 espécies de aves terrestres total ou parcialmente migratórias 
na área de estudo, com uma frequência de ocorrência superior a 10% durante o período de migração 
pós-nupcial. Dados Ebird de 2015 a 2018 (n=253) 
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De notar a presença de espécies unicamente de passagem como o chasco-cinzento ou a 
felosa-musical; de espécies que além de estarem de passagem também se reproduzem 
no nosso país, como a alvéloa-amarela, a andorinha-dáurica ou o rouxinol-pequeno-dos 
caniços; a chegada de espécies invernantes como a petinha-dos-prados e a felosinha; e 
a chegada de indivíduos de espécies parcialmente migratórias, oriundos de populações 
mais a norte na sua área de distribuição, como a alvéola-branca, o pintarroxo e o 
verdilhão. 

 

Período invernante 

Este período foi definido como de 01 de novembro a 28 de fevereiro, contando com um 
total de 268 visitas. Foram contabilizadas 156 espécies para este período, das quais 79 
foram observadas em mais de 10% das visitas efetuadas.  

 

 

 
/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
/ 
 
 
 
 
 
 

 
 

Neste gráfico fica patente a chegada de espécies invernantes tanto aquáticas como 
terrestres.  

Gráfico 6: Frequência de ocorrência de espécies de aves na área de estudo durante o período de inverno 
(novembro a fevereiro, para espécies com frequências de ocorrência acima dos 10%. Dados Ebird de 2015 
a 2018 (n=268) 
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É bastante notório o aumento de frequência de ocorrência de corvos-marinhos-de-faces-
brancas, gaivotas-ŘΩŀǎŀ-escura, galeirões, mergulhões-pequenos, marrequinhas, zarros, 
patos-trombeteiros, frisadas, narcejas, abibes e pernilongos, assim como de várias 
outras espécies de as aves aquáticas.  

Nas zonas envolventes, é percetível a chegada de felosinhas, alvéolas-brancas, petinhas-
dos-prados, andorinhas-das-rochas, tarambolas-douradas, lavercas, tordos-pintos, 
trigueirões e verdilhões.  

 

Contagens máximas de aves aquáticas em períodos migratórios 

O efetivo populacional de algumas espécies de aves aquáticas migratórias poderá 
apresentar alguns picos durante os períodos de migração pré e pós-nupcial, como 
expresso na tabela 6. Estes máximos poderão traduzir-se em bandos de aves que utilizam 
principalmente a Lagoas dos Salgados como ponto de paragem nas suas migrações. Não 
sendo os dados apresentados resultado de censos dirigidos, servem para ilustrar a 
dinâmica das oscilações naturais dos números de aves aquáticas que utilizam a área de 
estudo aquando destes períodos do seu ciclo anual.  

 

Tabela 6: Contagens máximas de aves aquáticas migradoras na Lagoa dos Salgados para o período da 
migração primaveril ou passagem pré-nucial (considerado entre 01 março e 31 maio), e para o período de 
migração outonal ou passagem pós-nupcial (considerado entre 01 agosto e 30 novembro). Dados 
provenientes da plataforma Ebird/Portugal Aves para o período entre janeiro de 2009 e janeiro de 2019. 

  Espécie 

Contagem máxima em período de passagem 

Pré-nupcial (mar-
mai) 

Pós nupcial (ago-
nov) 

Spatula clypeata 41 100 

Mareca strepera 50 106 

Anas plathyrhynchos 221 742 

Anas crecca 55 120 

Aythya ferina 31 40 

Tachybaptus ruficollis 35 100 

Phalacrocorax carbo 23 52 

Ardea cinerea 12 26 

Ardea purpurea 15 2 

Ciconia ciconia 50 250 

Plegadis falcinellus 85 724 

Platalea leucorodia 27 110 

Phoenicopterus roseus 766 300 

Gallinula chloropus 60 35 
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5.3  Flora 
 

Descrição das comunidades vegetais 

No âmbito do presente sub-capítulo apresenta-se a descrição fitossociológica das 
associações vegetais inventariadas nesta zona húmida ς Sapais de Pêra e Lagoa dos 
Salgados (Silves, Albufeira), tendo por base a aplicação dos fundamentos e metodologias 
fitossociológicas (Escola Zürich-Montpellier ou Sigmatista), seguindo as propostas de 
Braun-Blanquet & Pavillard (1928), Tüxen (1937), Braun-Blanquet (1979), Géhu & Rivas-
Martínez (1981), actualizadas por Capelo (2003), Rivas-Martínez (2005; 2007; 2011), 
Lazare (2009) e Biondi (2011) e correspondente esquema sintaxonómico, desde a classe 
(subclasse), ordem (subordem), aliança (subaliança) e associação vegetal. 

Neste sentido, descreve-se as unidades sintaxonómicas reconhecidas, de acordo com o 
seguinte esquema sintaxonómico: 

 

I. Vegetação dulçaquícola anfíbia, fontinal e de turfeiras 

I.B. Vegetação lacustre, fontinal e turfófila 

1. Magnocarici elatae-Phragmitetea australis Klika in Klika & Novák 1941 nom. inv. 

Fulica atra 106 969 

Recurvirostra avosetta 190 55 

Himantopus himantopus 250 60 

Charadrius alexandrinus 30 56 

Vanellus vanellus 48 150 

Calidris alba 51 200 

Calidris alpina 60 50 

Tringa totanus 31 8 

Limosa limosa 153 45 

Limosa lapponica 122 15 

Numenius phaeopus 140 4 

Gallinago gallinago 15 40 

Chroicocephalus ridibundus 130 200 

Ichthyaetus melanocephalus 44 30 

Ichthyaetus audouinnii 40 42 

Larus fuscus 400 500 

Thalasseus sandvicensis 30 20 
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+. Phragmitetalia australis Koch 1926 

*. Phragmition australis Koch 1926 

**. Phragmitenion australis (Koch 1926) Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, 
Castroviejo & E. Valdés 1980 

1.1. Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-
Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi 1991 

**. Bolboschoenion maritimi Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, Castrovieo & 
Valdés-Bermeo 1980 nom. mut. 

1.2. Phragmito australis-Bolboschoenetum maritimi (Tüxen 1937) Rivas-Martínez 2011 

 

II. Vegetação costeira halófita e de dunas arenosas 

II.A. Vegetação de dunas arenosas 

2. Euphorbio paraliae-Ammophiletea arundinaceae Géhu & Rivas-Martínez 2011 nom. 
mut. 

+. Ammophiletalia arundinaceae Br.-Bl. 1933 

*. Ammophilion arundinaceae Br.-Bl. 1921 

**. Ammophilenion arundinaceae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Fernández-González, Izco, 
Loidi, Lousã & Penas 2002 num. mut. prop. 

2.1. Loto cretici-Ammophiletum arundinaceae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Fernández-
González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002 num. mut. prop. 

*. Honckenyo peploidis-Elytrigion boreoatlanticae Tüxen in Br.-Bl. & Tüxen 1952 nom. 
inver. et nom. mut. 

**. Honckenyo peploidis-Elytrigienion boreoatlanticae (Tüxen in Br.-Bl. & Tüxen 1952) 
Rivas-Martínez 2011 

2.2. Elytrigietum junceo-boreoatlanticae J.C. Costa, Neto, Lousã, Capelo & Rivas-
Martínez 2005 

+. Crucianelletalia maritimae Sissingh 1974 

*. Helichrysion picardii (Rivas-Martínez, Costa & Izco in Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, 
Fernández-González & J.C. Costa 1990) ex Rivas-Martínez, Fernández-González &  Loidi 
1999 

2.3. Artemisio crithmifoliae-Armerietum pungentis Rivas Goday & Rivas-martínez 1958 

 

3. Cakiletea maritimae Tüxen & Preising in Tüxen 1950 

+. Cakiletalia integrifoliae Tüxen ex Oberdorfer 1950 corr. Rivas-Martínez, Costa & Loidi 
1992 

*. Cakilion maritimae Pignatti 1953 

3.1. Salsolo kali-Cakiletum maritimae Costa & Mansanet 1981 nom. mut. 
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II.B. Vegetação costeira halófila 

4. Juncetea maritimi Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

+. Juncetalia maritimi Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

*. Juncion maritimi Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

**.  Juncenion maritimi (Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952) Rivas-Martínez 1984 

4.1. Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum barrelieri J.C. Costa, Neto, Arsénio & Capelo 
2009 

4.2. Polygono equisetiformis-Juncetum maritimi J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & 
Espírito Santo 1997 

 

5. Sarcocornietea fruticosae Br.-Bl. & Tüxen ex A. & O. Bolòs 1950 nom. mut. 

+. Sarcocornietalia fruticosae Br.-Bl. 1933 nom. mut. 

*. Arthrocnemion macrostachyi Rivas-Martínez & Costa 1984 nom. mut. 

**. Arthrocnememion macrostachyi Rivas-Martínez & Costa 2011 

5.1. Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum macrostachyi Fontes ex Géhu & Géhu-Franck 
1977 

5.2. Limonio vulgaris-Juncetum subulati J.C. Costa, Neto, T. Almeida & Lousã in J.C. 
Costa, P. Arsénio, T. Monteiro-Henriques, C. Neto, E. Pereira, T. Almeida & J. Izco 2009 

+. Limonietalia Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

*. Limonion algarvensi-lanceolati J.C. Costa, Neto, Monteiro-Henriques, Arsénio, Portela-
Pereira, Caperta & Izco in Costa et al. 2012 

5.3. Inulo crithmoidis-Myriolimetum ferulacei Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. 
Valdés 1980 nom. mut. 

 

III. Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas 

III.A. Vegetação de influência antrópica 

6. Artemisietea vulgaris Lohmeyer, Preising & Tüxen in Tüxen 1950 ex von Rochow 1951 

6.a. Onopordenea acanthii Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González 

& Loidi 2002 

+. Carthametalia lanati Brullo in Brullo & Marceno 1985 

*. Bromo madritensis-Piptatherion miliacei O. Bolòs 1970 

6.1. Dittrichietum revolutae O. Bolòs ex Rivas-Martínez 2002 

 

7. Stellarietea mediae Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951 
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7.a. Secalino-Stellarienea mediae Rivas Goday 1964 

+. Aperetalia spicae-venti J. Tüxen & Tüxen in Malato-Beliz, J. Tüxen & Tüxen 1960 

*. Spergulo pentandrae-Arabidopsienion thalianae Rivas Goday 1964 

7.1. Raphano raphanistri-Diplotaxietum catholicae Vicente & Galán 

2008 

 

8. Pegano-Salsoletea Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

+. Salsolo vermiculatae-Peganetalia harmalae Br.-Bl. & O. Bolòs 1954 

*. Carthamo arborescentis-Salsolion oppositifoliae Rivas Goday & Rivas-Martínez 1963 

8.1. Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & Espírito 
Santo 1997 

 

IV. Vegetação pratense 

IV.A. Arrelvados terofíticos 

9. Tuberarietea guttatae (Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952) Rivas Goday & 

Rivas-Martínez 1963 em. Rivas-Martínez 1978 nom. mut. 

+ Cutandietalia maritimae Rivas-martínez, Díez Garretas & Asensi 2002 

* . Linarion pedunculatae Díez Garretas, Asensi & Esteve in Díez Garretas 1984 

9.1. Ononido variegatae-Linarietum pedunculatae Díez Garretas, Asensi & Esteve ex 
Izco, P. & . Guitián 1988 

 

V.B. Vegetação de pastagens antropizadas por corte ou pastoreio 

10. Molinio caeruleae-Arrhenatheretea elatioris Tüxen 1937 

+. Holoschoenetalia vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948 

*. Molinio arundinacea-Holoschoenion vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948 

**. Brizo minoris-Holoschoenenion vulgaris (Rivas-Goday 1964) Rivas-Martínez in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

10.1. Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris Rivas Goday 1964 

+. Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950 

*. Trifolio fragiferi-Cynodontion dactyli Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

10.2. Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

*. Potentillion anserinae Tüxen 1947 

10.3. Mentho suaveolentis-Holcetum lanati S. Ribeiro, Ladero & Espírito-Santo 2013 
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VI. Vegetação serial subarbustiva e arbustiva 

VI.A. Vegetação serial subarbustiva 

11. Rosmarinetea officinalis Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas in Rivas-
Martínez, T. E. Díaz, Fernández-Gonzáles, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002 

+. Rosmarinetalia officinalis Br.-Bl. ex Molinier 1934 

*. Eryngio-Ulicion erinacei Rothmaler 1943 

**. Saturejo-Coridothymenion (Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969) Rivas-Martínez, 
Fernández-González & Loidi 1999 

11.1. Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, 
Fernández-González & J.C. Costa 1990 

 

VI.B. Vegetação serial arbustiva e de orlas de bosques 

12. Cytisetea scopario-striati Rivas-Martínez 1974 

+. Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martínez 1974 

*. Retamion monospermae Rivas-Martínez & Cantó 2002 

12.1. Pycnocomono rutifolii-Retametum monospermae Pérez-Chicano 1983 

 

VII. Vegetação potencial florestal, pré-florestal, semi-desértica e desértica: Bosques, 
matos, semi-desertos e desertos 

VII.A. Matagais e bosques palustres, quionófilos ou colonizadores ripários 

13. Nerio oleandri-Tamaricetea Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

+. Tamaricetalia africanae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

*. Tamaricion africanae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

13.1. Polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

 

No âmbito do presente capítulo apresenta-se a descrição fitossociológica das 
associações vegetais inventariadas nesta zona húmida ς Sapais de Alcantarilha e Lagoa 
dos Salgados (Silves, Albufeira). 

 

I. Vegetação dulçaquícola anfíbia, fontinal e de turfeiras 

 

I.B. Vegetação lacustre, fontinal e turfófila 

 

1. Magnocarici elatae-Phragmitetea australis Klika in Klika & Novák 1941 nom. inv. 
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Classe que reúne a vegetação higrófila perene que se desenvolve em sistemas lacustres 
ou fluviais, sobre solos inundados, de forma temporária ou permanente, por águas 
frescas ou salobras (Costa et al., 2012). 

 

+. Phragmitetalia australis Koch 1926 

Vegetação própria de margens de cursos de água, albufeiras, charcas e outros sistemas 
com presença de água edáfica temporária ou permanente, dominada por helófitos 
rizomatozos. Ordem que apresenta uma distribuição cosmopolita. 

 

*. Phragmition australis Koch 1926 

Aliança de distribuição eurossiberiana, sendo a única aliança da ordem com 
representação na Península Ibérica. 

 

**. Phragmitenion australis (Koch 1926) Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, 
Castroviejo & E. Valdés 1980 

Sub-aliança que agrupa as comunidades de grandes helófitos rizomatosos, sensíveis a 
longos períodos de dessecação estival. 

 

1.1. Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-
Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi 1991 

Trata-se de uma comunidade colonizadora de margens de corpos de água, 
desenvolvendo-se sobre solos hidromórficos submetidos a encharcamentos, sendo 
capaz de suportar dessecação temporal não excessiva durante a época estival. Em 
termos gerais, é uma comunidade que apresenta coberturas elevadas, podendo ser 
(co)dominada pelos seguintes helófitos de porte elevado: Typha domingensis, T. 
angustifolia, Schoenoplectus lacustris e Phragmites australis. Nas amostragens 
realizadas verifica-se a dominância de Phragmites australis ς espécie que suporta um 
maior período de dessecação.   

 

Quadro 1 

Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, 
Fernández-González & Loidi 1991  

 

N.º Ordem 1 2 

Área (m2) 
20
0 

20
0 

Grau de cobertura (%) 85 90 

Orientação s/o s/o 

Declive (%) s/d s/d 
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N.º espécies 3 6 

Características da associação e unidades 
superiores 

 

Phragmites australis 5 5 

Companheiras  

Tamarix africana 1 + 

Spartina densiflora + - 

Aster squamatus - 1 

Juncus acutus - + 

Polygonum equisetiforme - + 

Juncus maritimus - + 

 

Localidades: 1 ς Sapais de Pêra; 2 ς Lagoa dos Salgados. 

 

 

**. Bolboschoenion maritimi Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, Castrovieo & 
Valdés-Bermeo 1980 nom. mut. 

Aliança que reúne associações que são dominadas por ciperáceas que se desenvolvem 
em zonas húmidas de águas salobras e sapais. 

 

1.2. Phragmito australis-Bolboschoenetum maritimi (Tüxen 1937) Rivas-Martínez 2011 

(Quadro 2) 

Associação que se desenvolve em locais depressionários sujeitos a encharcamentos de 
águas salobras por períodos prolongados, sendo dominada por Bolboschoenus 
maritimus. 

 

Quadro 2 

Phragmito australis-Bolboschoenetum maritimi (Tüxen 1937) Rivas-Martínez 2011 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 50 

Grau de cobertura (%) 85 

Orientação s/o 

Declive (%) s/d 

N.º espécies 3 

Características da associação e unidades 
superiores 

Bolboschoenus maritimus 5 

Phragmites australis + 
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Companheiras 

Juncus maritimus 1 

Spartina densiflora + 

Tamarix africana r 

 

Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados. 

 

 

II. Vegetação costeira halófita e de dunas arenosas 

 

II.A. Vegetação de dunas arenosas 

 

2. Euphorbio paraliae-Ammophiletea arundinaceae Géhu & Rivas-Martínez 2011 nom. 
mut. 

Vegetação própria de sistemas dunares costeiros, apresentando uma distribuição 
atlântica e mediterrânea. 

 

+. Ammophiletalia arundinaceae Br.-Bl. 1933 

Ordem que reúne as associações de gramíneas vivazes que colonizam dunas móveis com 
influência direta da salsugem. 

 

*. Ammophilion arundinaceae Br.-Bl. 1921 

Aliança das comunidades ocorrentes nas costas atlâncicas europeias e mediterrâneas. 

  

**. Ammophilenion arundinaceae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Fernández-González, Izco, 
Loidi, Lousã & Penas 2002 num. mut. prop. 

Comunidades das dunas móveis dominadas por Ammophila arenaria subsp. arundinacea 

 

2.1. Loto cretici-Ammophiletum arundinaceae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Fernández-
González, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002 num. mut. prop. 

(Quadro 3) 

Comunidade dominada por Ammophila arenaria subsp. arundinacea, que coloniza dunas 
móveis instáveis ς onde as partículas arenosas não se encontram estabilizadas ς e 
manifestam acentuadas mobilizações no sentido dos ventos dominantes. A localização 
desta permassérie está intimamente relacionada com o limite máximo hidrodinâmico 
(associação que não tolera encharcamentos, não suportando a ação direta da água 
salgada) e com a influência da salsugem do ar. Entre as plantas caraterísticas desta 
comunidade, destaca-se a presença de Lotus creticus e Crucianella maritima. 
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Quadro 3 

Loto cretici-Ammophiletum arundinaceae Rivas-Martínez, T.E. Díaz, Fernández-González, Izco, Loidi, 
Lousã & Penas 2002 num. mut. prop. 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 35 

Grau de cobertura (%) 65 

Orientação S 

Declive (%) 10 

N.º espécies 12 

Características da associação e unidades 
superiores 

Ammophila arenaria subsp. 
arundinacea 

3 

Lotus creticus 1 

Crucianella maritima 1 

Armeria pungens 1 

Artemisia crithmifolia 1 

Helichrysum italicum subsp. 
picardii 

+ 

Medicago marina + 

Malcolmia littorea + 

Pancratium maritimum + 

Companheiras 

Medicago littoralis 1 

Silene colorata + 

Paronychia argentea + 

 

                                            Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

 

*. Honckenyo peploidis-Elytrigion boreoatlanticae Tüxen in Br.-Bl. & Tüxen 1952 nom. 
inver. et nom. mut. 

Aliança das comunidades que se instalam nas dunas móveis embrionárias das costas 
eurossiberianas europeias e mediterrâneas. 

 

**. Honckenyo peploidis-Elytrigienion boreoatlanticae (Tüxen in Br.-Bl. & Tüxen 1952) 
Rivas-Martínez 2011 
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Sub-aliança que reúne as associações das costas atlânticas. 

 

2.2. Elytrigietum junceo-boreoatlanticae J.C. Costa, Neto, Lousã, Capelo & Rivas-
Martínez 2005 

(Quadro 4) 

Comunidade halopsamófila que se instala nas dunas móveis embrionárias, ocorrentes 
nos setores mais planos dos sistemas dunares até à frente de praia, invadidos pela 
ondulação - nas tempestades e marés vivas ς e por isso sujeita a uma forte 
movimentação de areias e encharcamentos (ação direta da água salgada) (Costa et al., 
1996; Paiva-Ferreira & Pinto-Gomes, 2002; Costa et al., 2005; e ALFA, 2006). É uma 
associação dominada por Elytrigia juncea subsp. boreoatlantica, e onde estão presentes 
Eryngium maritimum, Pancratium maritimum, Calystegia soldanela, Euphorbia paralias, 
entre outras. 

 

Quadro 4 

Elytrigietum junceo-boreoatlanticae J.C. Costa, Neto, Lousã, Capelo & Rivas-Martínez 2005 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 50 

Grau de cobertura (%) 50 

Orientação s/o 

Declive (%) s/d 

N.º espécies 8 

Características da associação e unidades 
superiores 

Elytrigia juncea subsp. 
boreoatlantica 

3 

Lotus creticus 1 

Crucianella maritima 1 

Pancratium maritimum 1 

Eryngium maritimum + 

Anthemis maritima + 

Companheiras 

Ononis variegata + 

Polycarpon alsinifolium 1 

 

                                           Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

+. Crucianelletalia maritimae Sissingh 1974 



  

77 

 

 

Ordem que reúne as comunidades de dunas semifixas. 

 

*. Helichrysion picardii (Rivas-Martínez, Costa & Izco in Rivas-Martínez, Lousã, T.E. 
Díaz, Fernández-González & J.C. Costa 1990) ex Rivas-Martínez, Fernández-González &  
Loidi 1999 

Comunidades que colonizam as dunas semifixas das costas mediterrâneo-
iberoatlânticas. 

 

2.3. Artemisio crithmifoliae-Armerietum pungentis Rivas Goday & Rivas-martínez 1958 

(Quadro 5) 

Associação que se desenvolve nas dunas cinzentas, também denominadas por dunas 
penestabilizadas, onde se verifica uma maior evolução pedogenética, maior acumulação 
de matéria orgânica, maior estabilidade das areias e velocidade do vento e uma menor 
influência da salsugem (quer no ar quer no solo) (Paiva-Ferreira & Pinto-Gomes, 2002). 
Nestas posições abrigadas dos ventos marítimos, verifica-se desta associação dominada 
por elementos arbustivos camefíticos psamófilos: Armeria pungens, Artemisia 
crithmifolia e Helichrysum italicum subsp. picardii. 

 

Quadro 5 

Artemisio crithmifoliae-Armerietum pungentis Rivas Goday & Rivas-martínez 1958 

 

N.º Ordem 1 2 

Área (m2) 
40
0 

40
0 

Grau de cobertura (%) 40 40 

Orientação S s/o 

Declive (%) 8 s/d 

N.º espécies 13 11 

Características da associação e unidades 
superiores 

 

Helichrysum italicum subsp. 
picardi 

4 
4 

Artemisia crithmifolia 3 1 

Armeria pungens 1 + 

Ononis ramosissima + 2 

Malcolmia littorea + + 

Anthemis maritima 2 - 

Crucianella maritima - 1 

Aetheorhiza bulbosa +  
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Lotus creticus - + 

Pancratium maritimum - + 

Companheiras  

Reichardia gaditana 1 + 

Paronychia argentea + + 

Polycarpon alsinifolium + - 

Erodium cicutarium + - 

Senecio vulgaris + - 

Cyperus capitatus + - 

Pseudorlaya pumila - + 

 

                                  Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

3. Cakiletea maritimae Tüxen & Preising in Tüxen 1950 

Vegetação pioneira e anual, halonitrófila e psamófila que se instala em areias litorais, 
sobre depósitos de detritos de maré. 

 

+. Cakiletalia integrifoliae Tüxen ex Oberdorfer 1950 corr. Rivas-Martínez, Costa & 
Loidi 1992 

Comunidades anuais das praias e sapais das costas da Europa e norte de África. 

 

*. Cakilion maritimae Pignatti 1953 

Aliança que reúne as comunidades que colonizam as costas mediterrânicas. 

 

3.1. Salsolo kali-Cakiletum maritimae Costa & Mansanet 1981 nom. mut. 

(Quadro 6) 

Comunidade de terófitos halonitrófilos, de fraco recobrimento, que ocorre na praia 
média-alta e vive nos resíduos trazidos pela maré, sendo dominada por Salsola kali e 
Cakile maritima. 

 

Quadro 6 

Salsolo kali-Cakiletum maritimae Costa & Mansanet 1981 nom. mut. 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 
10
0 

Grau de cobertura (%) 5 
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Orientação s/o 

Declive (%) s/d 

N.º espécies 5 

Características da associação e unidades 
superiores 

Cakile maritima 2 

Salsola kali 1 

Companheiras 

Polygonum maritimum 1 

Elytrigia juncea subsp. 
boreoatlantica 

+ 

Eryngium maritimum + 

 

                                           Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

 

II.B. Vegetação costeira halófila 

 

4. Juncetea maritimi Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

Classe de vegetação que reúne comunidades de juncais e prados halófilos litorais, não 
suportando salinidades elevadas. 

 

+. Juncetalia maritimi Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

Ordem que integra as comunidades mediterrânicas. 

 

*. Juncion maritimi  Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952 

Aliança constituída por prados e juncais halófilos. 

 

**.  Juncenion maritimi (Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952) Rivas-Martínez 1984 

Juncais que se desenvolvem em depressões próximas do litoral. 

 

4.1. Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum barrelieri J.C. Costa, Neto, Arsénio & Capelo 
2009 

(Quadro 7) 

Segundo Neto et al. (2009), trata-se de uma associação que se desenvolve em 
depressões inundadas por águas salobras, em posições próximas dos juncais halófilos, 
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predominando os táxones nominais da associação Triglochin barrelieri e Cotula 
coronopifolia. 

 

Quadro 7 

Cotulo coronopifoliae-Triglochinetum barrelieri J.C. Costa, Neto, Arsénio & Capelo 2009 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 10 

Grau de cobertura (%) 90 

Orientação E 

Declive (%) 2 

N.º espécies 9 

Características da associação e unidades 
superiores 

Cotula coronopifolia 5 

Frankenia boissieri 1 

Juncus maritimus + 

Juncus subulatus + 

Juncus acutus + 

Spergularia media + 

Companheiras 

Cynodon dactylon 1 

Polygonum equisetiforme + 

Bellis annua + 

 

                                           Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados. 

 

 

4.2. Polygono equisetiformis-Juncetum maritimi J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & 
Espírito Santo 1997 

(Quadro 8) 

De acordo com a descrição de Costa et al. (1997), trata-se de uma associação que se 
desenvolve em locais salobros com salinidade pouco elevada, sendo caracterizada pela 
dominância de Juncus maritimus e Juncus acutus, acompanhados por Polygonum 
equisetiforme. 

 

Quadro 08 

Polygono equisetiformis-Juncetum maritimi J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & Espírito Santo 1997 
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N.º Ordem 1 2 3 4 

Área (m2) 50 50 60 50 

Grau de cobertura (%) 70 80 80 80 

Orientação O E E E 

Declive (%) 2 2 2 2 

N.º espécies 6 5 8 5 

Características da associação e unidades 
superiores 

   

Juncus maritimus 5 1 5 4 

Juncus acutus 1 4 + - 

Polygonum equisetiforme + - 1 1 

Arthrocnemum macrostachyum 1 - - - 

Frankenia laevis 1 - - - 

Spergularia media + + r + 

Frankenia boissieri - + 1 + 

Juncus subulatus - - 1 - 

Companheiras    

Tamarix africana - 1 + - 

Cynodon dactylon - - + + 

 

             Localidades: 1 ς Sapais de Pêra; 2, 3 e 4 ς Lagoa dos Salgados 

 

 

5. Sarcocornietea fruticosae Br.-Bl. & Tüxen ex A. & O. Bolòs 1950 nom. mut. 

Vegetação dominada por plantas suculentas vivazes, que se desenvolvem sobre solos 
húmidos e salinos, ricos em sais de sódio, sujeitos a inundações de água de águas 
salobras de origem marinha (Neto et al., 2009). 

 

+. Sarcocornietalia fruticosae Br.-Bl. 1933 nom. mut. 

Ordem que reúne comunidades que ocorrem em locais sujeitos a inundações 
temporárias de águas salobras ou salinas, dominadas por caméfitos e nanofanerófitos 
suculentos. 

 

*.  Arthrocnemion macrostachyi Rivas-Martínez & Costa 1984 nom. mut. 

Comunidades que ocorrem nas orlas litorais mediterrânicas, em posições 
esporadicamente inundadas, desenvolvendo-se em solos fortemente salinos. 
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**. Arthrocnememion macrostachyi Rivas-Martínez & Costa 2011 

Sub-aliança que reúne as comunidades mediterrânicas. 

 

5.1. Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum macrostachyi Fontes ex Géhu & Géhu-Franck 
1977 

(Quadro 9) 

Associação dominada por Arthrocnemum macrostachyum, que ocorre em posições 
esporadicamente inundadas por águas salinas ou salobras, desenvolvendo-se em solos 
de elevada salinidade. 

 

Quadro 9 

Inulo crithmoidis-Arthrocnemetum macrostachyi Fontes ex Géhu & Géhu-Franck 1977 

 

N.º Ordem 1 2 

Área (m2) 70 50 

Grau de cobertura (%) 95 85 

Orientação O N 

Declive (%) 2 2 

N.º espécies 5 5 

Características da associação e 
unidades superiores 

 
 

Arthrocnemum macrostachyum 5 5 

Frankenia laevis 1 - 

Spergularia media + - 

Polygonum equisetiforme + + 

Juncus maritimus - + 

Companheiras   

Limonium ferulaceum + - 

Bolboschoenus maritimus - + 

Phragmites australis - + 

 

                                 Localidades: 1 e 2 ς Sapais de Pêra. 

 

 

5.2. Limonio vulgaris-Juncetum subulati J.C. Costa, Neto, T. Almeida & Lousã in J.C. 
Costa, P. Arsénio, T. Monteiro-Henriques, C. Neto, E. Pereira, T. Almeida & J. Izco 2009 

(Quadro 10) 
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De acordo com Neto et al. (2009), é uma associação dominada por Juncus subulatus, qu 
se desenvolve em solos salinos que sofreram inundações prolongadas por águas 
salobras. 

 

Quadro 10 

Limonio vulgare-Juncetum subulati J.C. Costa, Neto, T. Almeida & Lousã in J.C. Costa, P. Arsénio, T. 
Monteiro-Henriques, C. Neto, E. Pereira, T. Almeida & J. Izco 2009 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 50 

Grau de cobertura (%) 85 

Orientação s/o 

Declive (%) s/d 

N.º espécies 6 

Características da associação e unidades 
superiores 

Juncus subulatus 5 

Juncus acutus + 

Polygonum equisetiforme + 

Spergularia media + 

Companheiras 

Cynodon dactylon + 

Rumex crispus + 

 

                                           Localidades: 1 ς Sapais de Pêra. 

 

 

+. Limonietalia Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Aliança que agrupa as comunidades que se desenvolvem em posições não submetidas a 
encharcamentos periódicos por inundação de águas salgadas ou salobras, podendo, 
pontualmente, sofrer inundações nas grandes marés equinociais. 

 

*. Limonion algarvensi-lanceolati J.C. Costa, Neto, Monteiro-Henriques, Arsénio, 
Portela-Pereira, Caperta & Izco in Costa et al. 2012 

Aliança que reúne as comunidades halófilas, termomediterrãnicas, ocorrentes na 
Província Lusitano-Andaluza Litoral. 

 

5.3. Inulo crithmoidis-Myriolimetum ferulacei Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. 
Valdés 1980 nom. mut. 
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(Quadro 11) 

É uma associação halófila, que se desenvolve em ambientes nitrificados e pisoteados, na 
orla dos sapais, sendo dominada por Limonium ferulaceum, geralmente acompanhado 
por Frankenia laevis. 

 

Quadro 11 

Inulo crithmoidis-Myriolimetum ferulacei Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 nom. mut. 

 

N.º Ordem 1 2 

Área (m2) 30 50 

Grau de cobertura (%) 40 85 

Orientação O N 

Declive (%) 2 2 

N.º espécies 7 6 

Características da associação e 
unidades superiores 

 
 

Limonium ferulaceum 3 5 

Arthrocnemum macrostachyum 1 1 

Polygonum equisetiforme + - 

Frankenia laevis + 1 

Companheiras   

Spartina densiflora 1 - 

Beta maritima + + 

Salsola vermiculata + - 

Bellis annua   - + 

Narcissus papyraceus - + 

 

                                 Localidades: 1 - Sapais de Pêra; 2 ς Lagoa dos Salgados 

 

 

III. Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas 

 

III.A. Vegetação de influência antrópica 

 

6. Artemisietea vulgaris Lohmeyer, Preising & Tüxen in Tüxen 1950 ex von Rochow 
1951 

Comunidades nitrófilas e escionitrófilas constituídas por vegetação vivaz ou bianual, 
própria de solos perturbados ricos em nutrientes nitrogenados e fosfatados, devido a 
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ações directamente relacionadas com as actividades antrópicas ou com a existência de 
gado (Quinto-Canas, 2015). 

 

6.a. Onopordenea acanthii Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González 

& Loidi 2002 

Comunidades com distribuição ótima na Região Mediterrânea. 

 

+. Carthametalia lanati Brullo in Brullo & Marceno 1985 

Comunidades próprias de campos de cultivo abandonados ou solos removidos por 
actividades antrópicas. 

 

*. Bromo madritensis-Piptatherion miliacei O. Bolòs 1970 

Aliança que reúne as associações sub-nirófilas, desenvolvendo-se em solos profundos, 
de ambientes ruderais. 

 

6.1. Dittrichietum revolutae O. Bolòs ex Rivas-Martínez 2002 

(Quadro 12) 

Associação sub-nitrófila caracterizada pela dominância de Dittrichia viscosa subsp. 
revoluta, colonizadora de solos alterados e removidos próprios de ambientes sujeitos a 
peturbação antrópica (Quinto-Canas, 2015). 

 

Quadro 12 

Dittrichietum revolutae O. Bolòs ex Rivas-Martínez 2002 

 

N.º Ordem 1 2 

Área (m2) 40 50 

Grau de cobertura (%) 70 65 

Orientação O O 

Declive (%) 2 2 

N.º espécies 6 4 

Características da associação e 
unidades superiores 

 
 

Dittrichia viscosa subsp. revoluta 5 4 

Piptatherum miliaceum 1 - 

Scolymus hispanicus - 1 

Eryngium campestre - + 

Cynara humilis - + 
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Companheiras   

Mercurialis ambigua + - 

Juncus acutus + - 

Polygonum equisetiforme + - 

Scirpoides holoschoenus subsp. 
australis 

+ 
- 

 

                                 Localidades: 1 e 2 - Sapais de Pêra. 

 

 

7. Stellarietea mediae Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951 

Vegetação nitrófila e sub-nitrófila, onde são comuns terófitos que colonizam biótopos 
perturbados pelas actividades antrópicas. 

 

7.a. Secalino-Stellarienea mediae Rivas Goday 1964 

Subclasse que reúne vegetação nitrófila associada a cultivos agrícolas. 

 

+. Aperetalia spicae-venti J. Tüxen & Tüxen in Malato-Beliz, J. Tüxen & Tüxen 1960 

Ordem de vegetação própria de solos pobres em bases, de textura arenosa ou areno-
limosa. 

 

*. Spergulo pentandrae-Arabidopsienion thalianae Rivas Goday 1964 

Comunidades silicícolas do Sul Ocidente da Península Ibérica. 

 

7.1. Raphano raphanistri-Diplotaxietum catholicae Vicente & Galán 2008 

(Quadro 13) 

Associação nitrófila que se desenvolve sobre substratos silicícolas de textura areno-
limosa de cultivos abandonados, margens/taludes de caminhos e solos removidos, 
caracterizado pela dominância de Diplotaxis catholica com óptimo fenológico na época 
invernal, frequentemente acompanhado por Raphanus raphanistrum, especialmente 
durante o período tardi-invernal a primo-primaveril. Na área estudada, foi possível 
verificar a presença do endemismo Linaria algarviana, no seio desta comunidade. 

 

Quadro 13 

Raphano raphanistri-Diplotaxietum catholicae Vicente & Galán 2008 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 40 
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Grau de cobertura (%) 70 

Orientação O 

Declive (%) 2 

N.º espécies 14 

Características da associação e 
unidades superiores 

 

Diplotaxis catholica 4 

Raphanus raphanistrum 1 

Emex spinosa 1 

Erodium moschatum 1 

Calendula arvensis 1 

Echium plantagineum + 

Senecio vulgaris + 

Euphorbia peplus + 

Companheiras  

Scolymus hispanicus 2 

Linaria algarviana 2 

Rumex bucephalophorus 1 

Carlina racemosa 1 

Silene colorata + 

Bellis annua   + 

 

                                          Localidades: 1 ς lagoa dos Salgados. 

 

 

8. Pegano-Salsoletea Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Vegetação nitrófila dominada por caméfitos e nanofanerófitos, que suportam salinidade 
no solo. Ocorre sobretudo nos territórios da Região Mediterrânea. 

 

+. Salsolo vermiculatae-Peganetalia harmalae Br.-Bl. & O. Bolòs 1954 

Vegetação halonitrófila que se distribui pelos territórios biogeográficos mediterrãneo-
ocidentais. 

 

*.  Carthamo arborescentis-Salsolion oppositifoliae Rivas Goday & Rivas-Martínez 1963 

Aliança que reúne as comunidades aero-halinas litorais do sul e sudoeste da Península 
Ibérica. 
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8.1. Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & Espírito 
Santo 1997 

(Quadro 14) 

Associção halonitrófila, que se desenvolve sobre solos argilo-arenosos e compactados, 
colonizando arribas, margens e muros de salinas. A sua composição florística é 
caraterizada por Salsola vermiculata, Frankenia laevis, Suaeda vera e Atriplex halimus. 

 

Quadro 14 

Frankenio laevis-Salsoletum vermiculatae J.C. Costa in J.C. Costa, Lousã & Espírito Santo 1997 

 

N.º Ordem 1 2 3 

Área (m2) 
10
0 

80 65 

Grau de cobertura (%) 60 75 85 

Orientação O s/o SO 

Declive (%) 2 s/d 20 

N.º espécies 9 7 10 

Características da associação e 
unidades superiores 

 
  

Salsola vermiculata 3 + 4 

Atriplex halimus + 1 2 

Lycium europaeum 1 3 - 

Frankenia laevis 1 - - 

Companheiras    

Crithmum maritimum  + + 

Artemisia crithmifolia 1 - - 

Limonium ferulaceum + - - 

Aetheorhiza bulbosa 1 - - 

Polygonum equisetiforme + - - 

Arisarum vulgare subsp. 
simorrhinum 

+ 
- - 

Arthrocnemum macrostachyum - + - 

Juncus acutus - + - 

Spartina densiflora - + - 

Elytrigia juncea subsp. 
boreoatlantica 

- 
- + 

Pancratium maritimum - - + 

Lotus creticus - - + 

Crucianella maritima - - + 
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Ammophila arenaria subsp. 
arundinacea 

- 
- + 

Reichardia gaditana - - + 

Calystegia soldanella - - + 

 

                       Localidades: 1 e 2 - Sapais de Pêra; 3 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

 

IV. Vegetação pratense 

 

IV.A. Arrelvados terofíticos 

 

9. Tuberarietea guttatae (Br.-Bl. in Br.-Bl., Roussine & Nègre 1952) Rivas Goday & 

Rivas-Martínez 1963 em. Rivas-Martínez 1978 nom. mut. 

Vegetação terofítica de fenologia vernal e primo-estival, tendencialmente de fraca 
cobertura e reduzida biomassa, dominada por plantas herbáceas anuais de pequeno 
porte, não nitrófilas. 

 

+ Cutandietalia maritimae Rivas-martínez, Díez Garretas & Asensi 2002 

Ordem que reúne as comunidades que se desenvolvem nos sistemas dunares litorais, 
submetidas à influência da salsugem. 

 

*. Linarion pedunculatae Díez Garretas, Asensi & Esteve in Díez Garretas 1984 

Aliança que reúne as associações psamófilas das dunas costeiras do sul e sudoeste da 
Península Ibérica. 

 

9.1. Ononido variegatae-Linarietum pedunculatae Díez Garretas, Asensi & Esteve ex 
Izco, P. & . Guitián 1988 

(Quadro 15) 

Associação psamófila dunar, que se distribui pelos territórios do sul da Península Ibérica, 
desenvolvendo-se em clareiras da Artemisio crithmifoliae-Armerietum pungentes. 

 

Quadro 15 

Ononido variegatae-Linarietum pedunculatae Díez Garretas, Asensi & Esteve ex Izco, P. & . Guitián 1988 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 50 
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Grau de cobertura (%) 30 

Orientação SE 

Declive (%) 30 

N.º espécies 8 

Características da associação e unidades 
superiores 

Ononis variegata 3 

Polycarpon alsinifolium + 

Companheiras 

Elytrigia juncea subsp. 
boreoatlantica 

+ 

Lotus creticus + 

Crucianella maritima + 

Pancratium maritimum + 

 

                                           Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados (Praia Grande). 

 

 

V.B. Vegetação de pastagens antropizadas por corte ou pastoreio 

 

10. Molinio caeruleae-Arrhenatheretea elatioris Tüxen 1937 

Vegetação herbácea vivaz de prados e juncais, próprios de solos profundos e húmidos, 
sujeitos a hidromorfia temporal e com trofia variável. 

 

+. Holoschoenetalia vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948 

Ordem que apresenta o seu óptimo na Região Mediterrânea. 

 

*. Molinio arundinacea-Holoschoenion vulgaris Br.-Bl. ex Tchou 1948 

Prados e juncais higrófilos mediterrâneos. 

 

**. Brizo minoris-Holoschoenenion vulgaris (Rivas-Goday 1964) Rivas-Martínez in 
Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

Prados e juncais que se desenvolvem em solos neutro-acidófilos a ligeiramente 
acidófilos, nos territórios mediterrâneos ibéricos sul-ocidentais.  

 

10.1. Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris Rivas Goday 1964 

(Quadro 16) 
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Prado/juncal que se desenvolve sobre substratos siliciosos, hidricamente compensados, 
de texura arenosa ou areno-limosa, caracterizado pela dominância do geófito 
rizomatoso Scirpoides holoschoenus subsp. australis. 

 

Quadro 16 

Trifolio resupinati-Holoschoenetum vulgaris Rivas Goday 1964 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 40 

Grau de cobertura (%) 70 

Orientação N 

Declive (%) 2 

N.º espécies 6 

Características da associação e 
unidades superiores 

 

Scirpoides holoschoenus subsp. 
australis 

3 

Rumex crispus + 

Cynodon dactylon + 

Companheiras  

Dittrichia viscosa subsp. revoluta + 

Piptatherum miliaceum + 

Mercurialis ambigua + 

 

                                           Localidades: 1 ς Lagoa dos Salgados. 

 

 

+. Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950 

Vegetação pratense nitrófila, própria de solos húmidos e pisoteados 

 

*. Trifolio fragiferi-Cynodontion dactyli Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Aliança que reúne os arrelvados nitrófilos que se desenvolvem sobre solos profundos 
compensados hidricamente. 

 

10.2. Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

(Quadro 17) 
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Arrelvado que se desenvolve sobre solos húmidos, compactos e de textura arenosa 
(Rivas-Martínez et al., 1980). Ocorre em substratos silicícolas temporariamente 
encharcados, com dessecação na época estival. Na área estudada, esta associação é 
dominada por Cynodon dactylon. 

 

Quadro 17 

Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo 
& E. Valdés 1980 

 

N.º Ordem 1 2 3 

Área (m2) 40 50 30 

Grau de cobertura (%) 90 95 90 

Orientação O SO N 

Declive (%) 2 2 2 

N.º espécies 5 6 6 

Características da associação e 
unidades superiores 

 
  

Cynodon dactylon 5 5 5 

Rumex crispus + - - 

Scirpoides holoschoenus subsp. 
australis 

- 
- + 

Companheiras    

Spartina densiflora + - - 

Frankenia laevis + - - 

Bellis annua + + - 

Juncus maritimus - + + 

Polygonum equisetiforme - + - 

Plantago coronopus - + - 

Scolymus hispanicus - + - 

Aster squamatus - - + 

Elytrigia juncea subsp. 
boreoatlantica 

- 
- + 

Dittrichia viscosa subsp. revoluta - - + 

 

                       Localidades: 1 ς Sapais de Pêra; 2 e 3 ς Lagoa dos Salgados. 

 

 

 

 



  

93 

 

 

*. Potentillion anserinae Tüxen 1947 

Aliança que reúne associações de prados e juncais higrófilos, que se desenvolvem em 
solos hidromórficos. 

 

10.3. Mentho suaveolentis-Holcetum lanati S. Ribeiro, Ladero & Espírito-Santo 2013 

(Quadro18) 

Associação silicícola dominada por Holcus lanatus, desenvolvendo-se em posições 
relativamente planas de baixa inclinação e sujeitas a inundações esporádicas 

 

Quadro 18 

Mentho suaveolentis-Holcetum lanati S. Ribeiro, Ladero & Espírito-Santo 2013 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 40 

Grau de cobertura (%) 80 

Orientação O 

Declive (%) 2 

N.º espécies 8 

Características da associação e 
unidades superiores 

 

Holcus lanatus 4 

Rumex crispus + 

Companheiras  

Tamarix africana + 

Dactylis hispanica subsp. 
lusitanica 

+ 

Ranunculus trilobus + 

Bellis annua + 

Geranium columbinum + 

Arisarum vulgare subsp. 
simorrhinum 

+ 

 

                                          Localidades: 1 ς Sapais de Pêra. 

 

 

VI. Vegetação serial subarbustiva e arbustiva 

 

VI.A. Vegetação serial subarbustiva 



  

94 

 

 

 

11. Rosmarinetea officinalis Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas in Rivas-
Martínez, T. E. Díaz, Fernández-Gonzáles, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002 

Classe que agrupa as comunidades calcícolas que se desenvolvem em solos decapitados 
e incipientes, frequentemente pedregosos (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira, 2005). 

 

+. Rosmarinetalia officinalis Br.-Bl. ex Molinier 1934 

Ordem que reúne as comunidades com distribuição óptima na Província Mediterrânea 
Ibérica Ocidental. 

 

*. Eryngio-Ulicion erinacei Rothmaler 1943 

Aliança que reúne os tomilhais e matagais abertos do sudoeste da Península Ibérica. 

 

**. Saturejo-Coridothymenion (Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969) Rivas-Martínez, 
Fernández-González & Loidi 1999 

Tomilhais e outros matagais abertos, calcícolas, que se distribuem pelas Províncias Bética 
e Lusitano-Andaluza Litoral. 

 

11.1. Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, 
Fernández-González & J.C. Costa 1990 

(Quadro 19) 

De acordo com a descrição de Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira (2005), os tomilhais de 
Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati desenvolvem-se nos solos ricos em calcário 
activo, mais ou menos decapitados, sendo dominados por Thymbra capitata. 

 

Quadro 19 

Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, Fernández-González & J.C. 
Costa 1990 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 
15
0 

Grau de cobertura (%) 80 

Orientação O 

Declive (%) 15 

N.º espécies 6 

Características da associação e 
unidades superiores 
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Thymbra capitata 5 

Companheiras  

Picris echioides + 

Phagnalon saxatile + 

Scabiosa atropurpurea + 

Foeniculum vulgare + 

Pistacia lentiscus + 

 

                                           Localidades: 1 ς Sapais de Pêra. 

 

 

VI.B. Vegetação serial arbustiva e de orlas de bosques 

 

12. Cytisetea scopario-striati Rivas-Martínez 1974 

±ŜƎŜǘŀœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ǎƻōǊŜ ǎƻƭƻǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻǎ ŎƻƳ ƘǵƳǳǎ ǘƛǇƻ άƳǳƭƭέΦ 

 

+. Cytisetalia scopario-striati Rivas-Martínez 1974 

Vegetação silicícola com distribuição mediterrânea ibérica sul-ocidental, atlântica 
europeia e pirenaica-cevenense. 

 

*. Retamion monospermae Rivas-Martínez & Cantó 2002 

Aliança que reúne os retamais/giestais lusitano-andaluzes litorais, que se desenvolvem 
sobre solos arenosos. 

 

12.1. Pycnocomono rutifolii-Retametum monospermae Pérez-Chicano 1983 

(Quadro 20) 

Piornal-branco, caracterizado pelo domínio, quase monoespecífico, de Retama 
monosperma, constituindo uma comunidade permanente sobre as areias das dunas 
algarvias. 

 

Quadro 20 

Pycnocomono rutifolii-Retametum monospermae Pérez-Chicano 1983 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 
15
0 

Grau de cobertura (%) 80 
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Orientação O 

Declive (%) 15 

N.º espécies 6 

Características da associação e 
unidades superiores 

 

Retama monosperma 5 

Companheiras  

Salvia verbenaca 1 

Carlina racemosa + 

Mandragora autumnalis + 

Phagnalon saxatile + 

 

                                            Localidades: 1 ς Sapais de Pêra. 

 

 

VII. Vegetação potencial florestal, pré-florestal, semi-desértica e desértica: Bosques, 
matos, semi-desertos e desertos 

 

VII.A. Matagais e bosques palustres, quionófilos ou colonizadores ripários 

 

13. Nerio oleandri-Tamaricetea Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Vegetação arbórea e arbustiva de curso de água submetidos a uma forte estiagem, assim 
como margens de lagoas de águas doces ou salgadas. 

 

+. Tamaricetalia africanae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Ordem única na Região Mediterrânea. 

 

*. Tamaricion africanae Br.-Bl. & O. Bolòs 1958 

Tamargais mediterrâneos de água doce ou sub-halófilos. 

 

13.1. Polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 

(Quadro 21) 

Associação arbustiva alta dominada por Tamarix africana, que coloniza margens de 
lagoas de águas salobras. 
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Quadro 21 

Polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, 
Castroviejo & E. Valdés 1980 

 

N.º Ordem 1 

Área (m2) 
10
0 

Grau de cobertura (%) 80 

Orientação NO 

Declive (%) 2 

N.º espécies 5 

Características da associação e 
unidades superiores 

 

Tamarix africana 5 

Companheiras  

Holcus lanatus 1 

Arisarum vulgare subsp. 
simorrhinum 

1 

Dactylis hispanica subsp. 
lusitanica 

+ 

Rumex crispus + 

                                     Localidades: 1 ς Sapais de Pêra. 

 

 

           5.4 Insetos e outros artrópodes 

Seguidamente apresentam-se vinte espécies de insetos que acrescentam valor à área de 
estudo. São apresentadas todas as espécies de insetos com estatuto de proteção em 
Portugal ou na Europa que observámos nesta área e outras seis espécies que não 
avaliadas mas com valor do ponto de vista ecológico, turístico e ou educativo. 

 

Borboletas diurnas 

¶ Monarca Danaus plexippus 

Espécie Ameaçada em Portugal. Espécie de origem americana limitada ao sul de Portugal 
com poucas populações reprodutoras comprovadas. A lagarta alimenta-se de 
Gomphocarpus fruticosus planta cultivada para fins ornamentais que também aparece 
de forma espontânea. É muito conhecida na sua área de origem pelas grandes migrações 
que efectuada do Canadá ao México.  
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                     Danaus plexippus Espécie Ameaçada em Portugal. Rui Félix. 

¶ Borboleta-carnaval (Zerynthia rumina) 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal. Voa no início da primavera e está circunscrita à 
parte ocidental do Mediterrâneo e à Península Ibérica. Ocorre em zonas de matos de 
mediterrânicos onde ocorrem as suas plantas hospedeiras as trepadeiras do género 
Aristolochia sp.. Tanto o adulto com a sua lagarta são muito vistosos. 

 
                               Borboleta-carnaval, borboleta Quase Ameaçada em Portugal. Rui Félix. 

 

Libélulas e Libelinhas 

¶ Lestes macrostigma 

Espécie Ameaçada em Portugal e Vulnerável na Europa. Até 2016 só tinha registos em 
três localidades da costa algarvia. Os esforços de cartografia de anos permitiram registá-
la recentemente em nove novas localidades nesta região. Aparece associada a águas com 
algum grau de salinidade. A pressão urbanística ao longo do litoral tem vindo a causar 
um impacto negativo na sobrevivência desta espécie. 
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Lestes macrostigma, libelinha Ameaçada em Portugal e Vulnerável na Europa típica de sapais. Albano 
Soares. 

 

¶ Selysiothemis nigra 

Espécie Ameaçada em Portugal. Atualmente apenas se conhecem registos de 
Selysiothemis nigra em cinco localidades em Portugal (quatro no Algarve e uma no Baixo 
Alentejo). Os hábitos reprodutivos desta espécie, assim como os locais de reprodução, 
são ainda pouco conhecidos em Portugal. Tudo indica que possam usar valas de 
drenagem de charcas temporárias perto dos sapais do litoral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Selysiothemis nigra. Albano Soares 

 

¶ Erythromma viridulum 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal.Espécies dependente de corpos de água doce 
amplos e permanentes. Utiliza para se reproduzir especialmente charcas de rega de 
alguma dimensão, com vegetação flutuante. 



  

100 

 

 

 

                         Erythromma viridilum, espécie Quase Ameaçada em Portugal. Albano Soares. 

 

¶ Diplacodes lefebvrii 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal. Dependente de áreas encharcadas. A pressão 
urbanística e o uso de produtos químicos acumulados nas charcas de rega tem impacto 
negativo nesta espécie.  

 

Diplacodes lefebvrii, espécie Quase Ameaçada em Portugal. Albano Soares. 

 

¶ Tira-olhos-migrador Hemianax ephippiger 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal. É considerado migrador ocasional no nosso país. 
Foram observados indivíduos em cópula em dezembro e fevereiro o que indica que possa 
ter havido o estabelecimento de populações reprodutivas na área da lagoa dos Salgados. 
Mas não foram encontrados imaturos durante os arrastos, pois os estados imaturos 
encontrados eram muito novos para serem identificados. Esta espécie não tolera a 
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existência de predação e por isso depende a existência de áreas de com águas  
temporárias.  

 

 
                             Heminax ephippiger, espécie Quase Ameaçada na Europa. Albano Soares. 

 

¶ Orthetrum trinacria 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal. Em Portugal distribui-se principalmente a sul do 
Rio Tejo. Necessita de espaços amplos e água permanente para se reproduzir. Os 
esforços de cartografia tem permitido o aumento de registos desta espécie. 

 

 

                           Orthetrum trinacria, espécie Quase Ameaçada em Portugal. Albano Soares. 

 

¶ Libélula meridional Sympetrum meridionale 

Espécie Quase Ameaçada em Portugal, reproduz-se em águas temporárias e muitas 
vezes aparece nestes locais quando já estão secos, é por isso de difícil detecção e a sua 
distribuição em Portugal é relativamente mal conhecida. 
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Sympetrum meridionale espécie de ocorrência provável pois ocorre em habitats temporários como o das 
Alagoas Brancas 

 

Gafanhotos e Grilos 

¶ Grilo-dos-caniços Natula averni 

Espécie Vulnerável na Europa. Pequeno grilo cor de palha muito difícil de ver pois vive 
entre os caniços de sapais costeiros. É possível detectá-lo através do seu canto 
inconfundível. O seu estatuto de vulnerável na Europa deve-se ao facto de ocupar uma 
área de distribuição restrita e por ter populações muito fragmentadas. Em Portugal 
parece ocorrer ao longo de toda a costa. Na área de estudo só foi detectado na Lagoa 
dos Salgados. 

 

                                           Natula averni espécie Vulnerável na Europa. Miguel Berkemeier. 

  

¶ Grilo-das-palmas Svercus palmetorum 

Espécie Quase Ameaçada na Europa pois a sua área de distribuição está a diminuir 
devido ao desaparecimento dos seus habitats devido ao efeito das alterações climáticas. 
Aparece sempre associado a ribeiras mediterrânicas, mas também a charcas e barragens 
com caniçal e juƴŎŀƭ ƴŀǎ ƳŀǊƎŜƴǎΦ hǎ ƳŀŎƘƻǎ ŀŘǳƭǘƻǎ άŎŀƴǘŀƳέ ǇƻǊ ŜƴǘǊŜ ŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ 
para atrair as fêmeas. As ninfas - estados imaturos - vivem em fendas de baixo de pedras. 
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E adultos e ninfas têm capacidade de nadar e podem ser observados nas margens das 
massas de água. Foi registado nas margens da Lagoa dos Salgados e ao longo da Ribeira 
de Alcantarilha. 

 

 
Fêmea de Svercus palmetorum, grilo Quase Ameaçado na Europa pela sua dependência de zonas húmidas. 
Frank Pennekamp. 

Escaravelhos (Ordem Coleoptera) 

¶ Jekelius hispanus 

Espécie endémica da Península Ibérica. Aparentemente comum, este escaravelho é um 
bosteiro que ocorre em solos arenosos. As suas larvas decompositoras das fezes de 
animais herbívoros como vacas e ovelhas e por isso associado à zona D, a área entre a 
Lagoa dos Salgados e a Ribeira de Alcantarilha. 

 

Jekelius hispanus escaravelho-bosteiro endémico da Península Ibérica que ocorre em solos arenosos. 
Albano Soares. 

¶ Pterostichus ebenus 

Espécie endémica da Península Ibérica. Pertence à família Carabidae, grupo de 
escaravelhos também conhecidos como carochas, que são muito usados como 
indicadores da qualidade de habitats naturais. Normalmente, ocorre em florestas 
abertas ou em áreas mistas de prado e floresta, como é o caso da zona D.  
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                        Pterostichus ebenus, espécie endémica da Península Ibérica. Albano Soares 

 

¶ Licinus punctatulus granulatus 

Subespécie endémica da Península Ibérica. Outro carabídeo, que ocorre em terrenos 
vasosos das margens de sapais, salinas, ou de águas interiores estagnadas e salgadas, 
sob a vegetação junto à linha de água e foi encontrado na foz da Ribeira de Alcantarilha. 

 

Outros 

Seguidamente são mencionadas espécies interessantes por serem emblemáticas, com 
valor turístico ou de educação ambiental e pelo papel que desempenham no 
funcionamento dos ecossistemas. O estatuto de conservação das espécies dos diferentes 
grupos apresentados seguidamente não foi ainda avaliado em Portugal.  

Escaravelho-ciclope (Scarites cyclops) 

Ocorre associada a dunas litorais primárias e secundárias. O seu grande tamanho e 
aspecto notável com grandes mandíbulas e cabeça fazem dela uma espécie 
emblemática. É um feroz predador, tem comportamentos curiosos como o facto de se 
fazer de morto quando se sente ameaçado ou as elaboradas lutas entre indivíduos da 
mesma espécie que por vezes se presenciam.    

 

 

Scarites cyclops, espécie característica de dunas emblemática pelo grande tamanho e comportamentos. 
Albano Soares. 
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¶ Escaravelho-bosteiro tricórnio Typhaeus typhoeus 

Escaravelho bosteiro que habita áreas de solos arenosos no sob coberto de pinhais 
abertos. Embora o seu estatuto ainda não tenha sido avaliado em Portugal, este 
escaravelho é raro e protegido nalguns países da Europa. As esculturas em forma de 
corno que apresentam no pronoto, mais desenvolvidas nos machos, fazem dela uma 
espécie atrativa para o turismo e a educação ambiental. Aparece associada às áreas de 
pinhal aberto da zona D da área de estudo. 

 

 

Typhaeus typhoeus escaravelho emblemático cujo estatuto ainda não foi avaliado em Portugal, mas 
protegida nalguns países da Europa. 

 

¶ Eucera nigrilabris 

Espécie de abelha-silvestre que se observa com facilidade. No seu género, é uma das 
primeiras a aparecer, logo no início de fevereiro. Poliniza plantas como as fabaceae e as 
rosaceae onde se vai alimentar. É também um reconhecido polinizador de algumas 
espécies do género Ophrys. 

 

Eucera nigrilabris abelha-silvestre polinizadora de fabáceas, rosáceas e algumas orquídeas. Albano Soares. 
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¶ Nomada agrestis 

Abelha parasita de Eucera nigrilabris, colocando os seus ovos nos ninhos destas abelhas. 
Não lhe é conhecido mais algum hospedeiro. Robusta e de fácil identificação devido às 
cores alaranjadas.  

 

                                    Nomada agrestis, parasita de Eucera nigrilabris. Albano Soares. 

 

¶ Louva-a-deus-do-corno Empusa pennata 
 

 

             Ninfa de Empusa pennata, espécie observada no Sapal de Alcantarilha. Albano Soares. 

 

Espécie mediterrânica que, na Europa, apenas ocorre nos países do sul. É predadora 
ocorrendo em habitats com abundante vegetação, com a qual se mimetiza para caçar as 
suas presas. Como todos os louva-a-deus, é uma espécie emblemática com elevado 



  

107 

 

 

ǇƻǘŜƴŎƛŀƭ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΦ h άŎƻǊƴƻέ ƴƻ ǘƻǇƻ Řŀ ŎŀōŜœŀΣ ƻ ŀōŘƽƳŜƴ ŀ ƭŜƳōǊŀǊ 
uma espiga de milho e as antenas que parecem penas fazem dela uma espécie 
inconfundível.  

 

¶ Gafanhoto-de-cabeça-cónica Pyrgomorpha conica 

Espécie associada a áreas arenosas, fácil de identificar pelo aspecto esguio e cabeça 
cónica foi uma das espécie ortópteros observadas na zona dunar. Pode apresentar 
coloração castanha, como na foto, verde, ou mesmo rosada. 

 

                         Pyrgomorpha conica, espécie característica de solos arenosos. Albano Soares. 

 
 

5.5  Répteis e Anfíbios 
 

¶ Rela-meridional Hyla molleri 

Espécie presente no norte de África e no sudoeste da Europa, que em Portugal encontra 
habitat na metade sul do país. Os locais com habitat mais apropriado à presença desta 
espécie são as zonas mais montantes da foz do Almargem e do Trafal. 

  

¶ Cágado-de-carapaça-estriada  Emys orbicularis 

Espécie com uma ampla distribuição por toda a eurásia e norte de áfrica, no entanto com 
estatuto de conservação desfavorável por toda a sua distribuição. O local com habitat 
mais apropriado à presença desta espécie é a zona mais interior da lagoa dos Salgados, 
com vegetação marginal mais abundante. 

  

¶ Osga-turca Hemidactilus turcicus 

Espécie distribuída por toda orla do mar mediterrâneo, em Portugal encontra-se no vale 
do Guadiana e Algarve. Os pequenos edifícios de apoio à agricultura, muitos dos quais 
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abandonados e os muros de pedra existentes na área de estudo são os locais ideias à sua 
presença. 

  

¶ Camaleão Chamaeleo chamaeleon 

O camaleão é uma espécie que pode ser encontrada no magrebe e no litoral sul da 
Península Ibérica. Na área de estudo, os pomares com sub-estrato arbustivo, e as zonas 
de matos são os locais que propiciam melhor habitat para esta espécie. 

  

¶ Sardão Timon lepidus 

Espécie amplamente distribuída pelo país, que embora não possua estatuto de 
conservação desfavorável encontra-se em declino em quase toda a sua área de 
distribuição. Os muros de pedra existentes na área de estudo são os locais ideias à sua 
presença. 
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119 

 

 

Pinto C, Gaspar P & Teixeira SB. (2001). Influência Marinha na Qualidade da Água de uma 
Lagoa Costeira Eutrófica (Lagoa dos Salgados, Algarve ς Portugal). Livro de Actas das II 
Jornadas Ibéricas de Jovens Geólogos - Pangea 2001. Évora: Universidade de Évora. 
Departamento de Geologia. Núcleo de Geologia.  

Pinto C & TEIXEIRA SB (2003). Rotação e evolução recente da configuração planar das praias 
da baía de Armação de Pêra (Algarve ς Portugal). VI Congresso Nacional de Geologia. Nºesp 
V. Cd-Rom. Lisboa: Ciências da Terra (UNL). 

Pullan R (1986). Relatório Ornitológico de A Rocha do ano de 1986. Alvor. A Rocha. 

Pullan, R. (1989). Relatório Ornitológico de A Rocha do ano de 1989. Alvor. A Rocha.  

Silva JP, Phillips L, Jones W, Elridge J & hΩIŀǊŀ (2007). [LC9 ŀƴŘ 9ǳǊƻǇŜΩǎ ²ŜǘƭŀƴŘǎΥ wŜǎǘƻǊƛƴƎ 
a Vital Ecosystem. Luxembourg: European Communities. 

Soares M. (2000). Balanço Hidrológico da Lagoa dos Salgados. Relatório Projeto Final de 
Engenharia do Ambiente. Faro: Universidade do Algarve. Unidade de Ciências e Tecnologias 
de Recursos Aquáticos.  

SPEA (2001). Colóquio As Zonas Húmidas Ameaçadas do Algarve. Faro: Almargem, 
Universidade do Algarve, ICN.  

Vadineanu A. (2005). Coastal Lagoons ς Ecosystem Processes and Modeling for Sustainable 
Use and Development. Florida. CRC Press.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



  

120 

 

 

ANEXO I 

Aves com estatuto de proteção na área de estudo 

 
Das 221 espécies registadas para a área de estudo (2015-2018), foi realizado o levantamento 
das que possuem estatuto de conservação desfavorável em Portugal (Cabral et al. 2005), e 
na Europa (BirdlLife International 2019), e foram igualmente revistas as diretivas e 
convenções internacionais que conferem proteção legal às espécies de aves selvagens.  

Foram listadas na tabela 4 as espécies com estatuto mais desfavorável que LC (Least 
Concern/Pouco Preocupante) tanto a nível nacional como europeu, bem como as espécies 
que apesar de não terem estatutos de proteção definidos para estas áreas geográficas, se 
encontram protegidas por mais de 3 instrumentos legais em vigor.  

Foram excluídas desta análise espécies consideradas raras em Portugal Continental (cujos 
registos se encontram sujeitos a homologação pelo Comité Português de Raridades) e/ou 
espécies consideradas ocasionais na área de estudo, definidas como tendo apenas um 
registo entre 2015 e 2018, segundo dados retirados da plataforma Ebird.  

 

Espécie Portugal Europa Proteção Legal 

Acrocephalus scirpaceus NT  Convenção de Bona - Anexo II 

Actitis hypoleucos VU    

Anser anser NT   

Anthus campestris   Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Anthus pratensis  NT Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Anthus trivialis NT  Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Apus melba NT  Convenção de Berna - Anexo II 

Apus pallidus LC  Convenção de Berna - Anexo II 

Ardea alba   Diretiva Aves - Anexo I;  
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Ardea purpurea EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Ardeola ralloides CR | EN (Nid/Inv)  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Aythya ferina EN | VU 
(Res/Inv) 

VU  

Aythya fuligula VU   

Tabela 7: Estatutos de proteção em Portugal, na Europa, e proteção legal das espécies registadas na área de 
estudo. Legenda: CR ς Criticamente em perigo; EN ς Em Perigo; VU ς Vulnerável; NT ς Quase Ameaçado; Res ς 
Residente; Nid ς Nidificante; Inv - Invernante 
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Aythya nyroca  NT Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Bona - Anexo I 

Burhinus oedicnemus VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Calidris canutus VU NT  

Calidris ferruginea VU NT Convenção de Berna - Anexo II 

Calidris pugnax EN  Diretiva Aves - Anexo I 

Caprimulgus ruficollis VU  Convenção de Berna - Anexo II 

Chlidonias hybrida CR  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Chlidonias niger   Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Chroicocephalus genei   Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Ciconia ciconia   Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Ciconia nigra VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II; 
Convenção CITES - Anexo II 

Circaetus gallicus NT  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção CITES - Anexo II 

Circus aeruginosus VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção CITES - Anexo II 

Clamator glandarius VU  Convenção de Berna - Anexo II 

Corvus corax NT   

Elanus caeruleus NT  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção CITES - Anexo II 

Falco peregrinus VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Bona - Anexo II; 
Convenção CITES - Anexo I 

Gelochelidon nilotica EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Glareola pratincola VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Haematopus ostralegus NT NT  

Hieraaetus pennatus NT  Diretiva Aves - Anexo I 

Himantopus himantopus   Directiva Aves ς Anexo I 
Convenção de Berna - Anexo II; 
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Convenção de Bona - Anexo II 

Hydroprogne caspia EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Ichthyaetus audouinii VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexos I e  
II  

Ichthyaetus melanocephalus   Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Ixobrychus minutus VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Lanius meridionalis  NT Convenção de Berna - Anexo II 

Lanius senator NT  Convenção de Berna - Anexo II 

Limosa lapponica  NT Diretiva Aves - Anexo I 

Limosa limosa  NT  

Mareca strepera VU | LC (Res/Inv)   

Milvus milvus VU NT Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção CITES - Anexo II 

Muscicapa striata NT  Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Netta rufina EN (Res)| NT (Inv)  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Netta rufina NT   

Numenius arquata  NT  

Numenius phaeopus VU   

Nycticorax nycticorax EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Pandion haliaetus EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Bona - Anexo II; 
Convenção CITES - Anexo II 

Phoenicopterus roseus VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Picus viridis  NT Convenção de Berna - Anexo II 

Platalea leucorodia VU | NT 
(Nid/Inv) 

 Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Bona - Anexo II; 
Convenção CITES - Anexo II 

Podiceps nigricollis NT   

Porphyrio porphyrio VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Recurvirostra avosetta NT | LC (Nid/Inv)  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Remiz pendulinus NT   
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Saxicola rubetra VU  Convenção de Berna - Anexo II 

Spatula clypeata EN | LC (Res/Inv)   

Sterna hirundo EN  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Sternula albifrons VU  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II  

Streptopelia turtur  VU Convenção de Bona - Anexo II 

Sylvia borin VU  Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Sylvia undata  NT Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II; 
Convenção de Bona - Anexo II 

Thalasseus sandvicensis NT  Diretiva Aves - Anexo I; 
Convenção de Berna - Anexo II 

Tringa erythropus VU   

Tringa nebularia VU   

Tringa ochropus NT  Convenção de Berna - Anexo II 

Turdus iliacus  NT Convenção de Bona - Anexo II 

Vanellus vanellus  NT  
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ANEXO II 

Lista sistemática de espécies de aves registadas na área de estudo 

 

Accipiter nisus Corvus corone Oriolus oriolus 

Acrocephalus arundinaceus Corvus monedula Pandion haliaetus 

Acrocephalus paludicola Coturnix coturnix Parus major 

Acrocephalus schoenobaenus Cuculus canorus Passer domesticus 

Acrocephalus scirpaceus Cyanistes caeruleus Passer hispaniolensis 

Actitis hypoleucos Cyanopica cooki Pernis apivorus 

Alauda arvensis Delichon urbicum Petronia petronia 

Alca torda Dendrocopos major Phalacrocorax aristotelis 

Alcedo atthis Dendrocygna bicolor ** Phalacrocorax carbo 

Alectoris rufa Egretta garzetta Phalaropus fulicarius 

Anas acuta Elanus caeruleus Phoenicopterus roseus 

Anas crecca Emberiza calandra Phoenicurus ochruros 

Anas platyrhynchos Emberiza hortulana Phoenicurus phoenicurus 

Anser anser Emberiza schoeniclus Phylloscopus borealis * 

Anthus campestris Erithacus rubecula Phylloscopus collybita 

Anthus pratensis Estrilda astrild Phylloscopus ibericus 

Anthus richardi Falco eleonorae Phylloscopus trochilus 

Anthus spinoletta Falco peregrinus Pica pica 

Anthus trivialis Falco tinnunculus Picus viridis 

Apus apus Ficedula hypoleuca Platalea leucorodia 

Apus melba Fringilla coelebs Plegadis falcinellus 

Apus pallidus Fulica atra Ploceus melanocephalus 

Ardea alba Galerida cristata Pluvialis apricaria 

Ardea cinerea Galerida theklae Pluvialis squatarola 

Ardea purpurea Gallinago gallinago Podiceps cristatus 

Ardeola ralloides Gallinula chloropus Podiceps nigricollis 

Arenaria interpres Garrulus glandarius Porphyrio porphyrio 

Athene noctua Gelochelidon nilotica Psittacula krameri 

Aythya collaris * Glareola pratincola Ptyonoprogne rupestris 

Aythya ferina Gyps fulvus Puffinus mauretanicus 

Aythya fuligula Haematopus ostralegus Rallus aquaticus 

Aythya nyroca Hieraaetus pennatus Recurvirostra avosetta 

Botaurus stellaris Himantopus himantopus Remiz pendulinus 

Branta bernicla * Hirundo rustica Riparia riparia 

Branta leucopsis * Hydrocoloeus minutus Saxicola rubetra 

Bubulcus ibis Hydroprogne caspia Saxicola rubicola 

Tabela 8: Lista total das espécies de registadas para a área de estudo na plataforma Ebird entre 01 Jan 2009 
e 01 de Janeiro de 2019. Espécies marcadas com * são consideradas raras, e a suas observações em Portugal 
Continental estão sujeitas a homologação por parte do Comité Português de Raridades. Espécies marcadas 
com ** são consideradas exóticas ocasionais, provavelmente resultado de fuga de cativeiro.  
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Burhinus oedicnemus Ichthyaetus audouinii Serinus serinus 

Buteo buteo Ichthyaetus melanocephalus Spatula clypeata 

Cairina moschata ** Ixobrychus minutus Spatula querquedula 

Calandrella brachydactyla Jynx torquilla Spinus spinus 

Calidris alba Lanius meridionalis Stercorarius skua 

Calidris alpina Lanius senator Sterna hirundo 

Calidris canutus Larus canus Sterna paradisaea  

Calidris ferruginea Larus delawarensis  Sternula albifrons 

Calidris melanotos * Larus fuscus Streptopelia decaocto 

Calidris minuta Larus marinus Streptopelia turtur 

Calidris pugnax Larus michahellis Sturnus unicolor 

Caprimulgus europaeus Limosa lapponica Sturnus vulgaris 

Caprimulgus ruficollis Limosa limosa Sylvia atricapilla 

Carduelis carduelis Linaria cannabina Sylvia borin 

Cecropis daurica Locustella luscinioides Sylvia cantillans 

Certhia brachydactyla Lophophanes cristatus Sylvia communis 

Cettia cetti Lullula arborea Sylvia conspicillata 

Charadrius alexandrinus Luscinia megarhynchos Sylvia melanocephala 

Charadrius dubius Luscinia svecica Sylvia undata 

Charadrius hiaticula Lymnocryptes minimus Tachybaptus ruficollis 

Chlidonias hybrida Mareca penelope Tadorna tadorna 

Chlidonias leucopterus * Mareca strepera Thalasseus bengalensis * 

Chlidonias niger Merops apiaster Thalasseus sandvicensis 

Chloris chloris Milvus migrans Tringa erythropus 

Chroicocephalus genei Milvus milvus Tringa flavipes 

Chroicocephalus philadelphia * Monticola solitarius Tringa glareola 

Chroicocephalus ridibundus Morus bassanus Tringa nebularia 

Ciconia ciconia Motacilla alba Tringa ochropus 

Ciconia nigra Motacilla cinerea Tringa totanus 

Circaetus gallicus Motacilla flava Troglodytes troglodytes 

Circus aeruginosus Muscicapa striata Turdus iliacus 

Circus macrourus * Neophron percnopterus Turdus merula 

Circus pygargus Netta rufina Turdus philomelos 

Cisticola juncidis Numenius arquata Turdus viscivorus 

Clamator glandarius Numenius phaeopus Upupa epops 

Columba livia Nycticorax nycticorax Vanellus gregarius * 

Columba palumbus Oenanthe hispanica Vanellus vanellus 

Corvus corax Oenanthe oenanthe  
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ANEXO III 

Elenco florístico 

A análise das espécies vegetais ocorrentes constitui uma base fundamental na compreensão 
das comunidades vegetais e respetiva correspondência fitossociológica com os habitats 
naturais e semi-naturais às fichas de caracterização ecológica e de gestão do Plano Setorial 
da Rede Natura 2000. 

A análise florística da zona húmida dos Sapais de Pêra e Lagoa dos Salgados (Silves, Albufeira) 
surge como resultado dos trabalhos de campo realizados nos dias 20/01/2019 e 27/01/2019, 
onde foram incluídas as espécies espontâneas, subespontâneas e invasoras ocorrentes na 
área estudada. Os elementos florísticos cuja identificação não foi possível determinar no 
local, foram recolhidos para posterior confirmação no Herbário da Universidade do Algarve 
(ALGU). Tendo presente que os inventários florísticos realizados não evidenciam a totalidade 
das espécies existentes devido, principalmente, à época do ano e ao prazo extremamente 
reduzido para realização do presente trabalho, houve necesssidade de incorporar outros 
registos cuja colheita ocorreu na área em estudo, nomeadamente os registos dos táxones 
depositados no ALGU, devidamente identificados com (*) e com indicação do número de 
registo do herbário (e.g. ALGU 14275). Adicionalmente, foram ainda incorporados os registos 
das espécies identificadas pelos autores nos últimos anos na área estudada, devidamente 
assinalados com (**). 

 

Aetheorhiza bulbosa (L.) Cass. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά/ƻƴŘǊƛƭƘŀ-de-ŘƛƻǎŎƽǊƛŘŜǎέ Crucianelletalia maritimae 

Geófito que ocorre preferentemente em sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea e Europa ocidental.   

 

Allium subvillosum Salzm. ex Schult. & Schult.f. AMARYLLIDACEAE 

ά/ƻƴŘǊƛƭƘŀ-de-ŘƛƻǎŎƽǊƛŘŜǎέ Crucianelletalia maritimae 

Geófito que ocorre areias litorais e calcários. Sul da Europa e noroeste de África.   

 

Ammophila arenaria subsp. arundinacea H.Lindb. POACEAE (GRAMINEAE) 

ά9ǎǘƻǊƴƻέ Ammophilion arundinaceae 

Hemicriptófito próprio dos sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea. 

 

Anagallis arvensis L. PRIMULACEAE 

άaƻǊǊƛńƻέ Secalino-Stellarienea mediae 

Terófito arvense e ruderal, ocorrendo em pousios e terrenos de cultivos agrícolas. Cosmopolita. 

 
Andryala integrifolia L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά¢ǊƛǇŀ-de-ovelha; Alface-do-ƳƻƴǘŜΤ /ŀƳŀǊŜƛǊŀέ Hyparrhenion sinaicae 

Hemicriptófito subarrosetado que se desenvolve em locais secos. Região Mediterrânea. 

 
Anthemis maritima L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

 
Euphorbio paraliae-Ammophiletea 

arundinaceae 

Caméfito próprio dos sistemas dunares litorias. Táxone que se distribui pelos territórios mediterâneos ocidentais. 

 

Arisarum vulgare Targ.-Tozz. subsp. simorrhinum (Durieu) 
Maire & Weiller 

ARACEAE  



  

127 

 

 

ά/ŀƴŘŜƛŀǎΤ ŎŀǇǳȊ-de-ŦǊŀŘŜέ Querco rotundifoliae-Oleion sylvestris  

Geófito rizomatoso próprio de arrelvados e clareiras de matos. Mediterrâneo ocidental.  

 

Aristolochia baetica L. ARISTOLOCHIACEAE 

ά9ǊǾŀ-ŎŀǾŀƭƛƴƘŀέ Asparago albi-Rhamnion oleoidis 

Fanerófito escandente próprio de bosques e pré-bosques. Sul da Península Ibérica e Norte de África. 

 

Armeria pungens (Link) Hoffmanns. & Link PLUMBAGINACEAE 

 Helichysion picardii 

Caméfito próprio dos sistemas dunares litorais. Península Ibérica, Córsega e Sardenha.   

 

Artemisia crithmifolia L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

άwŀǎǇŀ-saias; rapa-saias; repassage; reflassage; rompe-ǎŀƛŀǎέ Helichysion picardii 

Caméfito próprio dos sistemas dunares litorais. Europa ocidental.   

 
Arthrocnemum macrostachyum (Moric.) Moris AMARANTHACEAE 

 Arthrocnemion macrostachyi 

Caméfito próprio de matos halófilos. Região Mediterrânea.   

 
Arundo donax L. POACEAE (GRAMINEAE) 

ά/ŀƴŀǎέ Calystegion sepium 

Fanerófito subespontâneo muito frequente na área estudada, sobretudo em margens de cursos de água. Cosmopolita. 

 
Asparagus albus L. LILIACEAE 

ά9ǎǘǊŜǇŜǎέ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni 

Nanofanerófito indiferente edáfico, associado a matos xerofíticos e orlas de bosques. Táxone que se distribui pelos 
territórios centrais e ocidentais da Região Mediterrânea. 

 
Asphodelus aestivus Brot. LILIACEAE 

ά!ōǊƽǘŜŀ-de-verão; gamão-do-ŜǎǘƛƻΤ ƎŀƳƿŜǎΤ ŀōǊƽǘŜŀǎέ Agrostion castellanae 

Geófito rizomatoso que se desenvolve sobre substratos silicícolas de textura arenosa ou argilosa. Sudoeste da Península 
Ibérica. 

 
Aster squamatus (Sprengel) Hieron ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

άaŀǘŀ-ƧƻǊƴŀƭŜƛǊƻǎέ Elytrigietalia repentis 

Terófito próprio de solos nitrificados sujeitos a hidromorfismo temporal. Táxone de origem tropical, naturalizado em 
várias partes do globo. 

 
Atriplex halimus L. CHENOPODIACEAE 

ά{ŀƭƎŀŘŜƛǊŀέ Salsolo vermiculatae-Peganetalia harmalae 

Caméfito que se desenvolvem em matos halófilos de sapal alto externo. Região Mediterrânea. 

 
Atriplex patula L. CHENOPODIACEAE 

άaŀǘŀ-ƧƻǊƴŀƭŜƛǊƻǎέ Stellarietea mediae 

Terófito próprio de solos nitrificados, ocorrendo em culturas de regadio. Cosmopolita. 

 
Bellis annua  L.  ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

άaŀǊƎŀǊƛŘŀ-menor; margarita-menor; margarida-anual; bonina-dos-
campos; bonina-dos-ǇǊŀŘƻǎέ 

Poetea bulbosae 

Terófito próprio de arrelvados sujeitos a pastoreio. Região Mediterrânea. 

 
Beta maritima L. CHENOPODIACEAE 
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ά!ŎŜƭƎŀ-brava; beterraba-brava; celga; erva-ǎŀǊƴŜƴǘŀέ Cakiletea maritimae 

Terófito ruderal e nitrófilo, pouco comum nos territórios estudados. Ocorre nos territórios mediterrâneos e no Sul e 
Sudoeste asiático. 

 
Bolboschoenus maritimus (L.) Palla CYPERACEAE 

ά.ŀƧǳƴœŀΤ ƧǳƴǉǳƛƭƘƻ-dos-salgadosΤ ǘǊƛŃƴƎƻƭŀέ Bolboschoenenion maritimi 

Helófito próprio de margens de cursos de água com inundações prolongadas. Cosmopolita. 

 
Briza media L.  POACEAE (GRAMINEAE) 

ά.ƻƭŜ-bole-ƛƴǘŜǊƳŞŘƛƻέ Tuberarietea guttatae 

Terófito que se desenvolve em arrelvados anuais. Região Mediterrânea e Região Eurossiberiana. 

 
Bromus diandrus Roth POACEAE (GRAMINEAE) 

ά9ǎǇƛƎńƻΤ ŦǳǊŀ-ŎŀǇŀΤ ǎŜǊǳƎŀέ Thero-Brometalia 

Terófito ruderal e nitrófilo, associado a campos de cultivos. Região Mediterrânea. 

 
 
Cakile maritima Scop. BRASSICACEAE 

ά9ǊǳŎŀ-ƳŀǊƛƴƘŀέ Cakiletea maritimae 

Terófito que se desenvolve em praias e areias marítimas, em locais onde se depositam detritos orgânicos. Ocorre ao 
longo do litoral da costa atlântica da Europa e Região Mediterrânea. 

 
Calendula arvensis L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά9ǊǾŀ-vaqueira; belas-noites; boas-noites; calêndula-hortense; 
malmequer-dos-campos; maravilhas; maravilhas-bastardas; 
maravilhas-dos-ƧŀǊŘƛƴǎέ 

Stellarietea mediae 

Terófito que se desenvolve em ambientes ruderais, arvenses e viários. Região Mediterrânea e Eurossiberiana. 

 
Calystegia sepium (L.) R.Br. CONVOLVULACEAE 

ά¢ǊŜǇŀŘŜƛǊŀ-das-balsas; bons-dias; madrugadas; correguela-maior; 
trepadeira; trepadeira-das-sebes; trepadeira-dos-ǘŀǇǳƴǎέ 

Calystegion sepium 

Proto-hemicriptófito escandente sub-nitrófilo, indiferente edáfico, ocorrendo nas margens dos cursos de água. 
Cosmopolita. 

 
Calystegia soldanella (L.) R.Br. CONVOLVULACEAE 

ά/ƻǳǾŜ-do-mar; couve-marítima; couve-marinha; soldanela; 
soldanela; soldanela-bastarda; soldanela-do-litoral; versa-ƳŀǊƛƴƘŀέ 

Ammophiletalia arundinaceae 

Proto-hemicriptófito próprio de sistemas dunares litorais. Apresenta uma ampla distribuição pelas zonas temperadas da 
geobiofera. 

 
Carex cuprina (I. Sándor ex Heuff.) Nendtv. ex A. Kern. CYPERACEAE 

 Potentillion anserinae 

Hemicriptófito de prados/juncais que se instalam sobre solos húmidos e nitrófilos, sujeitos a encharcamentos 
temporários. Região Eurossiberiana e Região Mediterrânea. 

 
Carlina racemosa L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά/ŀǊŘƻ-ŀǎƴƛƭέ Agrostion pourretii 

Hemicriptófito ruderal que se desenvovle em locais perturbados e pisoteados. Mediterrâneo ocidental. 

 
Centranthus calcitrapae (L.) Dufr. VALERIANACEAE 

ά/ŀƭŎƛǘǊŀǇŀέ Cardaminetea hirsutae 

Terófito sub-nitrófilo, podendo ocorrer no interior e orlas de matos e de formações boscosas. Região Mediterrânea. 
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Cerastium glomeratum Thuill. CARYOPHYLLACEAE 

 Stellarietea mediae 

Terófito ruderal e nitrófilo, próprio de prados e arrelvados anuais. Cosmopolita. 

 
Ceratonia siliqua L. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

ά!ƭŦŀǊǊƻōŜƛǊŀέ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni 

Microfanerófito próprio de sítios secos. Região Mediterrânea. 

 
Chamaerops humilis L. ARECACEAE 

άtŀƭƳŜƛǊŀ-anã; palmeira-das-vassouras; palmeira-ǾŀǎǎƻǳǊŜƛǊŀέ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni 

Nanofanerófito indiferente edáfico, próprio de machiais/matagais. Distribui-se pela Região Mediterrânea. 

 
Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

άaŀǊƎŀœŀ-fusca; margaça-de-ƛƴǾŜǊƴƻΤ ǇŀƳǇƻǎǘƻέ Spergulo pentandrae-Arabidopsienion thalianae 

Terófito que ocorre em pousios de cultivos agrícolas e áreas arroteadas. Mediterrâneo ocidental. 

 
Convolvulus althaeoides L. CONVOLVULACEAE 

ά/ƻǊǊƛƻƭŀ-ǊƻǎŀŘŀέ Lygeo sparti-Stipetea tenacissimae 

Proto-hemicriptófito rasteiro ou escandente, próprio de arrelvados, campos de cultivo e taludes viários. Região 
Mediterrânea. 

 
Corrigiola litoralis L. subsp. perez-larae Chaudhri, Muñoz 
Garmendia & Pedrol * 

CARYOPHYLLACEAE 

 Chenopodion rubri 

*ALGU 15040  

Hemicriptófito próprio de locais húmidos, desenvolvendo-se sobre substratos de textura arenosa. Península Ibérica e 
noroeste de África. 

 
Cressa cretica L. * CONVOLVULACEAE 

 Thero-Suaedion 

*ALGU 11148   

Terófito que se desenvolve em sapais. Europa, Ásia e África. 

 
Crithmum maritimum L. APIACEAE (UMBELLIFERAE) 

ά.ŀŎƛƭŀΤ funcho-do-mar; funcho-marítimo; funcho-marinho; perrexil-
do-ƳŀǊέ 

Crithmo-Limonietea 

Hemicriptófito próprio de falésias marítimas, podendo ocorrer em areias marítimas. Litoral atlântico da Europa e Região 
Mediterrânea. 

 
Crucianella maritima L. RUBIACEAE 

άDǊŀƴȊŀ-da-praia; rubia-da-ǇǊŀƛŀέ Crucianelletalia maritimae 

Caméfito que se desenvolve em sistemas dunares litorais. Oeste da Região Mediterrânea. 

 
Cynara humilis L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά!ƭŎŀŎƘƻŦǊŀ-brava; alcachofra-de-são-Ƨƻńƻέ Onopordion castellani 

Hemicriptófito nitrófilo próprio de campos cultivados. Distribui-se pelos territórios ibéricos e mediterrâneos magrebinos. 

 
Cynodon dactylon (L.) Pers. POACEAE (GRAMINEAE) 

άDǊŀƳŀΤ grama-das-ōƻǘƛŎŀǎΤ ƎǊŀƳƛƴƘŜƛǊŀέ Trifolio fragiferi-Cynodontion dactyli 

Hemicriptófito muito frequente na área estudada, particularmente em arrelvados e juncais higrófilos. Cosmopolita.  

 
Cyperus capitatus Vand. CYPERACEAE 
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Euphorbio paraliae-Ammophiletea 

arundinaceae 

Geófito rizomatoso que se desenvolve em sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea. 

 
Dactylis hispanica Roth subsp. lusitanica (Stebbins & Zohary) 
Rivas Mart. & Izco 

POACEAE (GRAMINEAE) 

άtŀƴŀǎŎƻέ Stipo giganteae-Agrostietea castellanae 

Hemicriptófito próprio de arrelvados vivazes. Região Mediterrânea. 

 
Diplotaxis catholica (L.) DC. BRASSICACEAE (CRUCIFERAE) 

άDǊƛȊŀƴŘǊŀΤ /ǊƛȊŀƴŘǊŀέ Stellarietea mediae 

Terófito ruderal e arvense, que se desenvolve em substratos silicícolas de textura areno-limosa. Península Ibérica e Norte 
de Marrocos. 

 
Dittrichia viscosa (L.) Greuter subsp. revoluta (Hoffmanns & 
Link) Pinto da Silva & Tutin 

ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

 Bromo madritensis-Piptatherion miliacei 

Caméfito colonizador de biótopos sujeitos a perturbação antrópica, associados a cultivos abandonados e bermas viárias. 
Táxone que se distribui pelo Sudoeste da Península Ibérica. 

 
Echium plantagineum L. BORAGINACEAE 

ά{ƻŀƎŜƳΤ ŎƘǳǇŀ-mel; língua-de-boi; língua-de-vaca; soagem-
viperina, viperina-ƻǊŘƛƴłǊƛŀέ 

Echio plantaginei-Galactition tomentosae 

Hemicriptófito que se desenvolve em campos de cultivo e locais sujeitos a perturbação antrópica. Região Eurossiberiana 
e Região Mediterrânea. 

 
Elytrigia juncea (L.) Nevski subsp. boreoatlantica (Simonet & 
Guin.) Hyl. 

POACEAE (GRAMINEAE) 

άCŜƴƻ-das-ŀǊŜƛŀǎέ Elytrigienion boreoatlanticae 

Hemicriptófito próprio das dunas móveis embrionárias do cordão dunar. Norte e oeste da Europa e norte de África. 

 
Emex spinosa (L.) Campd. POLYGONACEAE 

 Chenopodietalia muralis 

Terófito ruderal e nitrófilo, ocorrendo em biótopos perturbados próximos do litoral. Região Mediterrânea. 

 
Eryngium campestre L. APIACEAE (UMBELLIFERAE) 

ά/ŀǊŘƻ-corredor; cardo-de-ǇŀƭƳŀέ Onopordenea acanthii 

Hemicriptófito ruderal, próprio de locais secos e nitrificados. Região Mediterrânea. 

 
Eryngium maritimum L. APIACEAE (UMBELLIFERAE) 

ά/ŀǊŘƻ-corredor; cardo-ƳŀǊƝǘƛƳƻέ Ammophiletalia arundinaceae 

Hemicriptófito que se desenvolve sobre os sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea. 

 
Erodium cicutarium ό[Φύ [ΩIŜǊΦ GERANIACEAE 

ά.ƛŎƻ-de-ŎŜƎƻƴƘŀΤ ǊŜǇƛƳǇƛƳέ Stellarietea mediae 

Terófito ruderal e arvense. Região Eurossiberiana e Região Mediterrânea. 

 
Erodium moschatum ό[Φύ [ΩIŞǊΦ GERANIACEAE 

ά!ƎǳƭƘŀ-moscada; agulha-de-pastor-moscada; almiscareira; bico-de-
cegonha-moscado; bico-de-grou-moscado; erva-alfinetŜέ 

Chenopodio-Stellarienea 

Terófito ruderal e arvense. Região Mediterrânea. 

 
Euphorbia peplus L.  EUPHORBIACEAE 

ά;ǎǳƭŀ-ǊŜŘƻƴŘŀέ Polygono convolvuli-Chenopodion polyspermi 
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Terófito ruderal e nitrófilo. Subcosmopolita. 

 
Euphorbia terracina L. EUPHORBIACEAE 

  

Terófito ou hemicriptófito ruderal que se desenvolve em solos arenosos. Região Mediterrânea. 

 
Fedia cornucopiae (L.) Gaertner VALERIANACEAE 

 Cerintho majoris-Fedion cornucopiae 

Terófito ruderal e arvense, ocorrendo em campos cultivados. Região Mediterrânea. 

 
Frankenia boissieri Reut. ex Boiss. FRANKENIACEAE 

 Juncenion maritimi 

Caméfito que se desenvolve em margens de lagoas costeiras de águas salobras a subsalinas/salinas, sujeitas a dessecação 
vernal, desenvolvendo-se sobre solos areno-limosos com alguma salinidade. Planta rara em Portugal continental (restrita 
ao Algarve), ocorrendo ainda nos territórios andaluzes ocidentais, norte de África e nas Canárias. 

 
Frankenia laevis L. FRANKENIACEAE 

 Juncenion maritimi 

Caméfito halonitrófilo que se desenvolve sobre solos de textura areno-limosa. Ocorre principalmente ao longo da costa 
atlântica europeia. 

 
Foeniculum vulgare Mill.  APIACEAE (UMBELLIFERAE) 

άCǳƴŎƘƻΤ ŦƛƻƭƘƻΤ funcho-amargo; funcho-bravo; funcho-doce; 
funcho-hortense; funcho-de-florençaέ 

Carthametalia lanati 

Hemicriptófito ruderal que se desenvolve em solos removidos. Região Eurossiberiana e Região Mediterrânea. 

 
Geranium columbinum L. GERANIACEAE 

ά.ƛŎƻ-de-pomba-maior; bico-de-ǇƻƳōŀέ Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis 

Terófito escionitrófilo. Região Mediterrânea e Região Eurossiberiana.   

 
Helichrysum italicum subsp. picardi (Boiss. & Reut.) Franco ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

 Helichryso stoechadis-Santolinetalia squarrosae 

Caméfito que se desenvolve sobre substratos arenosos próximos do litoral. Península Ibérica e Noroeste de África.   

 
Holcus lanatus L. POACEAE (GRAMINEAE) 

ά9ǊǾŀ-lanar; erva-maior; erva-mansa; erva-molar; erva-mole; erva-
ǎŜǊƾŘƛŀέ 

Molinio caeruleae-Arrhenatheretea elatioris 

Hemicriptófito próprio de arrelvados vivazes que se desenvolvem sobre solos húmidos. Reino Holártico.   

 
Isolepis pseudosetacea (Daveau) Gand. * CYPERACEAE 

 Cicendion 

*ALGU 6926  

Terófito que se desenvolve em solos sujeitos a encharcamentos temporários. Península Ibérica e Norte de África.   

 
Jasione montana L. var. bracteosa Willk. * CAMPANULACEAE 

 Brachypodion distachyi 

*ALGU 413  

Hemicriptófito que se desenvolve em arrelvados e clareiras de matos. Sul da Península Ibérica.   

 
Juncus acutus L. var. acutus JUNCACEAE 

άWǳƴŎƻ-ŀƎǳŘƻέ Juncetalia maritimi 

Hemicriptófito escasso nos territórios estudados, ocorrendo em juncais higrófilos que se instalam nas margens de cursos 
de água sujeitas a inundações temporárias. Subcosmopolita.   
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Juncus acutus var. decompositus Guss. JUNCACEAE 

 Juncetalia maritimi  

Hemicriptófito próprio de juncais higrófilos que se desenvolvem em margens de cursos de água, sujeitas a inundações 
temporárias. Subcosmopolita.   

 

Juncus bufonius L. * JUNCACEAE 

άWǳƴŎƻ-dos-ǎŀǇƻǎέ Isoetetalia 

*ALGU 6961  

Terófito que se desenvolve em depressões húmidas e margens de charcas e cursos de água submetidas a 
encharcamentos temporários. Cosmopolita.   

 

Juncus capitatus Weigel JUNCACEAE 

 Isoetetalia 

*ALGU 6729  

Terófito próprio de margens de cursos de água e depressões submetidas a encharcamentos temporários. 
Subcosmopolita.   

 

Juncus subulatus Forssk. JUNCACEAE 

άWǳƴŎƻέ Juncion maritimi 

Geófito próprio de solos argilosos salinos sujeitos a inundações temporárias. Europa ocidental e do sul, norte de África 
e sudoeste asiático. 

 

Juncus maritimus Lam. JUNCACEAE 

άWǳƴŎƻ-das-esteiras; junco-ƳŀǊƝǘƛƳƻέ Molinietalia caeruleae 

Hemicriptófito próprio de prados/juncais que se desenvolvem em solos húmidos, com salinidade e carbonatados. Região 
Mediterrânea.   

 

Juncus pygmaeus Rich ex Thuill * JUNCACEAE 

 Isoetetalia 

*ALGU 6730  

Terófito que ocorre em biótopos húmidos, particularmente sobre substratos temporariamente inundados. Região 
Mediterrânea. 

 

Lagurus ovatus L. POACEAE (GRAMINEAE) 

άwŀōƻ-de-ƭŜōǊŜέ Linario polygalifoliae-Vulpion alopecuroris 

Terófito característico de arrelvados anuais que se desenvolvem sobre solos de textura arenosa. Região Mediterrânea e 
Oeste da Região Eurossiberiana.   

 

Lathyrus ochrus (L.) DC. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

ά9ǊǾƛƭƘŀŎŀ-dos-ŎŀƳǇƻǎέ Roemerion hybridae 

Terófito que se desenvolve em campos de cultivo abandonados. Região Mediterrânea.   

 

Limonium ferulaceum (L.) Chaz. PLUMBAGINACEAE 

 Arthrocnemion macrostachyi 

Caméfito que se desenvolve em clareiras de sapal alto, em locais perturbados sujeitos a pisoteio. Oeste da Região 
Mediterrânea. 

 

Linaria algarviana Chav. SCROPHULARIACEAE 

 Hymenocarpo hamosi-Malcolmion trilobae 



  

133 

 

 

Terófito que se desenvolve em arrelvados e clareiras de matos. Trata-se de uma espécie com distribuição muito restrita 
e com elevado interesse para a conservação. Os núcleos populacionais conhecidos restringem-se à orla litoral sul algarvia 
(Barlavento algarvio). 

 

Linaria munbyana Boiss. & Reut. SCROPHULARIACEAE 

 Linarion pedunculatae 

Terófito que se desenvolve em sistemas dunares. Trata-se de uma espécie rara com elevado interesse para a 
conservação. Ocorre no sudoeste da Península Ibérica e noroeste de África. Em Portugal, os núcleos populacionais 
conhecidos restringem-se à orla litoral sul algarvia. 

 

Lotus creticus L. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

ά/ƻǊƴƛŎƘńƻ-das-ŀǊŜƛŀǎέ 
Euphorbio paraliae-Ammophiletea 

arundinaceae 

Hemicriptófito próprio de sistemas dunares litorais. Mediterrâneo ocidental. 

 

Lythrum salicaria L. LYTHRACEAE 

ά{ŀƭƎǳŜƛǊƛƴƘŀΤ erva-carapau; erva-cropal; salgueira; salicáǊƛŀέ Magnocarici elatae-Phragmitetea australis 

Hemicriptófito próprio de margens dos cursos de água, sujeitas a encharcamentos temporários. Cosmopolita.   

 

Lycium europaeum L. SOLANACEAE 

 Pegano-Salsoletea 

Fanerófito que se desenvolve em biótopos perturbados, desenvolvendo-se sobre solos nitrificados. Distribui-se pela  
Região Mediterrânea e sudoeste da Ásia. 

 

Malcolmia littorea (L.) R.Br. BRASSICACEAE 

 άDƻƛǾƻǎΤ ƎƻƛǾƛƴƘƻ-da-ǇǊŀƛŀέ Stellarietea mediae 

Caméfito próprio das areias dos sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea. 

 

Mandragora autumnalis Bertol. SOLANACEAE 

άaŀƴŘǊłƎƻǊŀέ Stellarietea mediae 

Hemicriptófito ruderal que se desenvolve preferentemente em substratos de origem calcária, sujeitos a perturbação, 
ocorrendo em orlas de campos agrícolas e caminhos ou em locais sjeitos a pastoreio extensivo. Trata-se de um táxone 
com interesse para a conservação. Região Mediterrânea.   

 

Medicago littoralis Rohde ex Loisel. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

 Tuberarietea guttatae 

Terófito que se desenvolve em substratos arenosos. Região Mediterrânea. 

 

Medicago marina L. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

ά9ǊǾŀ-cordeira; erva-das-areias; erva do perdão; luzerna-das-areias; 
luzern-das-praias; melga-da-ǇǊŀƛŀέ 

Euphorbio paraliae-Ammophiletea 
arundinaceae 

Caméfito que se desenvolve em sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea. 

 

Mentha pulegium L. LAMIACEAE (LABIATAE) 

άtƻŜƧƻΤ ƘƻǊǘŜƭń-pimenta-ƳŀƴǎŀΤ ǇƻŜƴƧƻέ Isoeto-Nanojuncetea 

Hemicriptófito que se desenvolve em substratos temporariamente encharcados, associados a margens de charcas e 
cursos de água. Eurasiático.   

 

Mercurialis elliptica Poir. EUPHORBIACEAE 

 Parietarion lusitánico-mauritanicae 
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Hemicriptófito que se desenvolve em ambientes sujeitos a perturbação, sobre substratos de textura arenosa. Ocorre de 
forma dispersa e fragmentada no centro e sul de Portugal. Trata-se de um táxone com distribuição restrita ao sudoeste 
da Península Ibérica e noroeste de África. 

 

Misopates orontium (L.) Rafin. SCROPHULARIACEAE 

άCƻŎƛƴƘƻ-de-Ǌŀǘƻέ Solano nigri-Polygonetalia convolvuli 

Terófito que se desenvolve em cultivos abandonados, superfícies arroteadas e bermas viárias. Região Mediterrânea, 
naturalizada em diversas partes do globo.   

 

Narcissus papyraceus Ker Gawl. AMARYLLIDACEAE 

άbŀǊŎƛǎƻ-de-inverno; narciso-do-barrocal; mija-ōǳǊǊƻέ  

Geófito que se desenvolve em arrelvados e clareiras de matos. Mediterrâneo ocidental.   

 

Ononis ramosissima Desf. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

άWƻƛƴŀ-das-ŀǊŜƛŀǎέ Crucianelletalia maritimae 

Nanofanerófito que se desenvolve preferentemente em substratos de textura arenosa ς sistemas dunares, arribas 
litorais e aluviões, podendo também ocorrer em solos derivados de  calcários Região Mediterrânea. 

 

Ononis variegata L. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

 Glaucion flavi 

Terófito psamófilo que se ocorre principalmente em sistemas dunares litorais - duna embrionária e duna cinzenta ς 
podendo colonizar clareiras de matos que se desenvolvem em posições mais interiores, mas com forte influência 
oceânica Região Mediterrânea. Trata-se uma planta com interesse para a conservação. 

 

Oxalis pes-caprae L. OXALIDACEAE 

ά9ǊǾŀ-pata; amendoim-bravo; azedinha; erva-canária; erva-mijona; 
erva-praga; praga-má; santas-noites; sardinha-fresca; trevilho; 
trevinho;  trevo-azedo; trevo-Ƴŀǳέ 

Cutandietalia maritimae 

Geófito que se desenvolve em cultivos agrícolas, superfícies submetidas a arroteamentos e bermas viárias. Trata-se de 
um táxone originário da África do Sul, naturalizado em diversas partes do globo. Subcosmopolita.   

 

Pancratium maritimum L. AMARYLLIDACEAE 

ά/Ŝōƻƭŀ-domar; cebola-das-gaivotas; lírio-das-areias;; narciso-das-
ŀǊŜƛŀǎέ 

Euphorbio paraliae-Ammophiletea 
arundinaceae 

Geófito próprio dos sistemas dunares litorais. Região Mediterrânea e Oeste da Ásia. 

 

Paronychia argentea Lam. CARYOPHYLLACEAE 

ά9ǊǾŀ-prata; paroníquia; erva-dos-unheiros; erva-dos-ƭƛƴƘŜƛǊƻǎέ Poetalia bulbosae 

Hemicriptófito próprio de arrelvados submetidos a pisoteio, ocorrendo também em dunas. Região Mediterrânea.   

 

Phragmites australis (Cav.) Trin. ex Steud. POACEAE (GRAMINEAE) 

ά/ŀƴƛœƻέ Magnocarici elatae-Phragmitetea australis 

Helófito próprio de cursos de água e lagoas de águas ricas em sais. Subcosmopolita.   

 

Picris echioides L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

άwŀǎǇŀ-saias; rapa-saias; repassage; reflassage; rompe-ǎŀƛŀǎέ Artemisienea vulgaris 

Hemicriptófito ruderal e arvense. Região Mediterrânea.   

 

Piptatherum miliaceum (L.) Cosson POACEAE (GRAMINEAE) 

ά¢ŀƭƘŀ-ŘŜƴǘŜέ Bromo madritensis-Piptatherion miliacei 

Hemicriptófito que ocorre sobretudo em bermas viárias e incultos, sobre solos nitrificados. Região Mediterrânea.   



  

135 

 

 

 

Pistacia lentiscus L. ANACARDIACEAE 

ά[ŜƴǘƛǎŎƻΤ ƭŜƴǘƛǎŎƻ-verdadeiro; aroeira; almecegueira; 
almestigueiro; daro; moita-de-ŀǊέ 

Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni 

Microfanerófito próprio de formações boscosas e machiais. Região Mediterrânea.   

 
Plantago albicans L. PLANTAGINACEAE 

ά¢ŀƴŎƘŀƎŜƳ-ŀƭǾŀŘƛŀέ Astragalo sesamei-Poion bulbosae 

Caméfito que se desenvolve em locais pertubados ou pastagens. Região Mediterrânea e Região Irano-Turaniana.   

 

Plantago coronopus L. PLANTAGINACEAE 

ά5ƛŀōŜƭƘŀΤ ŜǎǘǊŜƭŀ-do-mar; galapito; guiabelha; negabelha; orelha-
de-lebre-do-ǊŜƛƴƻΤ ǇǎƛƭƛƻΤ ȊŀǊŀƎŀǘƻŀέ 

Polygono arenastri-Poetalia annuae 

Terófito ou hemicriptófito próprio de solos nitrificados sujeitos a pisoteio. Região Mediterrânea e Oeste da Região 
Eurossiberiana.    

 

Polycarpon alsinifolium (Biv.) DC. CARYOPHYLLACEAE 

ά[ƝƴƎǳŀ-de-ƎŀƭƛƴƘŀέ Cutandietalia maritimae 

Hemicriptófito que se desenvolve preferentemente em sistemas dunares litorais. Oeste da Região Mediterrânea.   

 

Polygonum equisetiforme Sibth. & Sm. POLYGONACEAE 

ά[ƝƴƎǳŀ-de-ƎŀƭƛƴƘŀέ Nerio oleandri-Tamaricetea 

Caméfito que ocorre em margens de cursos de água submetidas a encharcamentos temporários, preferentemente sobre 
solos de textura arenosa. Região Mediterrânea e Região Irano-Turaniana.   

 

Polygonum maritimum L. POLYGONACEAE 

άtƻƭƝƎƻƴƻ-da-ǇǊŀƛŀέ 
Euphorbio paraliae-Ammophiletea 

arundinaceae 

Caméfito que ocorre em sistemas dunares e arribas costeiras. Região Mediterrânea. 

 

Pseudorlaya pumila (L.) Grande APIACEAE (UMBELLIFERAE) 

 Cutandietalia maritimae 

Terófito que ocorre principalmenet em sistemas dunares litorais. Oeste da Europa e Região Mediterrânea. 

 

Ranunculus trilobus Desf. RANUNCULACEAE 

  

Terófito próprio de locais húmidos. Mediterrâneo ocidental e atlântico.   

 

Raphanus raphanistrum L. subsp. raphanistrum BRASSICACEAE (CRUCIFERAE) 

ά{ŀǊŀƳŀƎƻΤ ŎŀōǊŜǎǘƻǎέ Secalino-Stellarienea mediae 

Terófito ruderal e arvense próprio de campos de cultivo. Região Mediterrânea.   

 

Reichardia gaditana (Willk.) Cout. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

 Linario polygalifoliae-Vulpion alopecuroris 

Hemicriptófito que se desenvolve sobre solos arenosos litorais. Oeste da Península Ibérica e Marrocos.   

 

Reichardia picroides (L.) Roth ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

 Thero-Brometalia 

Hemicriptófito próprio de bermas viárias, taludes e pousios. Região Mediterrânea.   
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Retama monosperma (L.) Boiss. FABACEAE (LEGUMINOSAE)) 

άtƛƻǊƴƻ-ōǊŀƴŎƻέ Linario polygalifoliae-Vulpion alopecuroris 

Fanerófito que se desenvolve sobre substratos de textura arenosa do litoral. Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste 
de África. 

 

Rumex bucephalophorus L. POLYGONACEAE 

ά/ŀǘŀŎǳȊŜǎέ Tuberarietalia guttati 

Terófito característico de arrelvados e clareiras de matos. Região Mediterrânea.   

 

Rumex crispus L. POLYGONACEAE 

ά[ŀōŀœŀ-crespa; cata-cruz; regalo-da-ƘƻǊǘŀέ Plantaginetalia majoris 

Hemicriptófito que se desenvolve sobre solos nitrificados e temporariamente inundados. Subcosmopolita.   

 

Ruta angustifolia Pers. RUTACEAE 

ά!ǊǊǳŘŀέ Pegano harmalae-Salsoletea vermiculatae 

Caméfito que se desenvolve em arrelvados e clareiras de matos, sobretudo em posições xerofíticas. Mediterrâneo 
ocidental.   

 

Salsola kali L. AMARANTHACEAE 

ά.ŀǊǊƛƭƘŀ-espinhosa; trago-espinhoso; soda-espinhosa; barrilheira, 
barrilheira-ŜǎǇƛƴƘƻǎŀΤ ƎǊŀƳŀǘŀέ 

Cakiletea maritimae 

Terófito que se desenvolve em praias e areias marítimas, em locais onde se depositam detritos orgânicos. Ocorre nos 
territórios do centro e sul da Europa, alcançando a Ásia. 

 

Salsola vermiculata L. AMARANTHACEAE 

 Salsolo vermiculatae-Peganetalia harmalae 

Caméfito que se desencolvem em ambientes salinos, ocorrendo na parte externa do sapal alto. Região Mediterrânea. 

 

Salvia verbenaca L. LAMIACEAE (LABIATAE) 

ά/Ƙł-da-europa; chá-da-frança; chá-da-grécia; erva-crista; erva-
sacra; galo-crista; grande-salva; salva; salva-brava; salva-dos-
caminhos; salva-da-catalunha; salva-das-boticas; salva-mansa; 
salva-ƳŜƴƻǊέ 

Artemisietea vulgaris 

Hemicriptófito ruderal. Originário da Península Balcânica, naturalizado na Península Ibérica.   

 

Scabiosa atropurpurea L. DIPSACACEAE 

ά9ǎŎŀōƛƻǎŀ-dos-jardins; saudade-dos-jardins; saudades; saudades-
roxas; suspiros; suspiros-roxos; suspiros-roxos-dos-ƧŀǊŘƛƴǎέ 

Bromo madritensis-Piptatherion miliacei 

Hemicriptófito ruderal, frequente em bermas viárias e incultos. Região Mediterrânea.   

 

Scirpoides holoschoenus (L.) Soják subsp. australis (Murray) 
Soják 

CYPERACEAE 

άWǳƴŎƻǎέ Brizo minoris-Holoschoenenion vulgaris 

Hemicriptófito que se instala em solos temporariamente encharcados. Sudoeste da Península Ibérica.   

 

Scolymus hispanicus L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά/ŀƴƎŀǊƛƴƘŀΤ ŎŀǊŘƻ-bordão; cardo-de-ƻǳǊƻέ Carthametalia lanati 

Hemicriptófito ruderal, característico de biótopos perturbados ς bermas viárias, campos de cultivo e incultos. Região 
Mediterrânea. 
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Scolymus maculatus L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά9ǎŎƽƭƛƳƻ-malhado; cardo-ōǊŀƴŎƻΤ ǘƛƎŀǊǊƻέ Onopordion castellani 

Hemicriptófito ruderal que ocorre em solos nitrificados. Região Mediterrânea.   

 

Senecio vulgaris L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά¢ŀǎƴŜƛǊƛƴƘŀΤ ŎŀǊŘƻ-ƳƻǊǘƻΤ ƧŀǊƛōńƻέ Stellarietea mediae 

Terófito ruderal, desenvolvendo-se em incultos e campos de cultivo. Subcosmopolita.   

 

Silene colorata Poiret CARYOPHYLLACEAE 

 Tuberarietea guttatae 

Terófito ruderal e arvense. Região Mediterrânea.   

 

Silene gallica L. CARYOPHYLLACEAE 

άbŀǊƛȊ-de-zorra; cabacinha; casamelos; erva-de-leite; erva-ƻǾŜƭƘŀέ Thero-Brometalia 

Terófito ruderal e arvense. Subcosmopolita.   

 

Silene littorea Brot. CARYOPHYLLACEAE 

 Linarion pedunculatae 

*ALGU 6927  

Terófito que se desenvolve em sistemas dunares. Península Ibérica e noroeste de África.   

 

Silene niceensis All. CARYOPHYLLACEAE 

 Cutandietalia maritimae 

Terófito que se desenvolve em sistemas dunares. Oeste da Região Mediterrânea.   

 

Spergularia marina (L.) Besser CARYOPHYLLACEAE 

 Juncetea maritimi  

Terófito ou hemicriptófito próprio de biótopos salinos alterados. Subcosmopolita. 

 

Spergularia media (L.) C.Presl CARYOPHYLLACEAE 

 Juncetea maritimi 

Hemicriptófito próprio de biótopos salinos. Subcosmopolita. 

 

Tamarix africana Poir. TAMARICACEAE 

ά¢ŀƳŀǊƎǳŜƛǊŀΤ ǘŀƳŀǊƛȊέ Nerio oleandri-Tamaricetea 

Microfanerófito próprio de margens e leitos dos cursos de água, lagoas ou outras depressões húmidas, sobre solos 
submetidos a encharcamentos temporários (de pedregosos a subsalinos/salinos). Mediterrâneo ocidental.   

 

Thymbra capitata (L.) Cav.  LAMIACEAE (LABIATAE) 

 Agrostietalia castellanae 

Hemicriptófito próprio de arrelvados vivazes e clareiras de matos. Península Ibérica e Noroeste de África.   

 

Urginea maritima (L.) Baker LILIACEAE 

ά/Ŝōƻƭŀ-albarrã; albarrã; albarrã-ordinária; albarrã-branca; cebola-
ǊŜƛέ 

 

Geófito bolboso que se desenvolve sobretudo em locais xerofíticos. Região Mediterrânea e Região Irano-Turaniana.   

 

Verbascum sinuatum L. SCROPHULARIACEAE 

ά±ŜǊōŀǎŎƻ-ƻƴŘŜŀŘƻέ Onopordenea acanthii 
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Hemicriptófito que se desenvolve em campos de cultivo abandonados. Região Mediterrânea.   

 

Verbena officinalis L. VERBENACEAE 

ά9ǊǾŀ-dos-leprosos; algebão; algebrado; algebrão; erva-sagrada; 
gerbão; gerivão; gervião; gervivão; girbão; jarvão; urgebão; 
ǾŜǊōŜƴŀέ 

Plantaginetalia majoris 

Hemicriptófito próprio de arrelvados húmidos e nitrificados. Região Eurossiberiana e Região Mediterrânea.   
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ANEXO IV 

Espécies de plantas invasoras 

 

No âmbito do presente estudo procedeu-se ainda ao levantamento das espécies 
identificadas como invasoras ao abrigo Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro (diploma 
que regula a introdução na natureza de espécies não indígenas da flora), assim como, outras 
espécies não autóctones que, apesar de não se encontrarem classificadas como invasoras 
nos termos do disposto no referido diploma legal, comportam um elevado risco ecológico, 
sendo susceptíveis de ocupar biótopos de forma excessiva, em área ou em número de 
indivíduos, provocando alterações significativas nos ecossistemas. Assim sendo, evidencia-
se, de forma sucinta, as espécies invasoras ocorrentes na área em estudo: 

 

Acacia longifolia (Andrews) Willd. FABACEAE (LEGUMINOSAE) 

ά!ŎłŎƛŀΤ ŀŎłŎƛŀ-de-espigas; acácia-das-ǇǊŀƛŀǎέ  

Anexo I do Decreto-Lei n.° 565/99, de 21/12  

Arbusto até 15 m, perene, com folhas de cor verde, flores de cor amarela. Ocorre de forma espontânea no Sudeste da 
Austrália. 

 

Agave americana L. AGAVACEAE  

άtƛǘŜƛǊŀΤ ǇƛǘŜƛǊŀ-ōǊŀǾŀΤ ŀƎŀǾŜέ  

Hemicriptófito arrosetado, até 8,0 m, com flores reunidas numa grande panícula. Ocorre de forma espontânea no México 
e Oeste dos Estados Unidos da América. 

 

Carpobrotus edulis (L.) N. E. Br. AIZOACEAE 

ά/ƘƻǊńƻ-da-praia; figo-da-ǊƻŎƘŀΤ ŎƘƻǊńƻΣ ōłƭǎŀƳƻέ  

Anexo I do Decreto-Lei n.° 565/99, de 21/12  

Caméfito rastejante, cujos caules atingem vários metros (enraizam nos nós), folhas carnudas, flores de cor amarela ou 
rosa. Ocorre de forma espontânea na África do Sul. 

 

Conyza bonariensis (L.) Cronq. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά!ǾƻŀŘƛƴƘŀ-peluda; erva-pau; erva-da-esforrica; avoadeira; 
ŀōƻŀŘŜƛǊŀΤ ǊŀǇƻǎŀέ 

 

Terófito até 0,60 m de altura, caule primário simples, folhas de cor verde-acinzentada e flores reunidas em capítulos. 
Ocorre de forma espontânea na América do Sul. 

 

Cotula coronopifolia L. ASTERACEAE (COMPOSITAE) 

ά.ƻǘƿŜǎ-de-ƭŀǘńƻέ  

Terófito até 0,20 m de altura, com folhas aromáticas, flores de cor amarela. Ocorre de forma espontânea na África do 
Sul. 

 

Spartina densiflora Brongon POACEAE (GRAMINEAE) 

ά{ǇŀǊǘƛƴŀέ  

Anexo I do Decreto-Lei n.° 565/99, de 21/12  

Proto-hemicriptófito, densamente cespitoso até 1,5m, folhas enroladas, inflorescências erectas com 10-30 cm. Forma 
populações muito densas (com elevada densidade de caules por m2). Ocupa o sapal baixo e médio. Ocorre de forma 
espontânea na América do Sul. 

 
 



  

140 

 

 

ANEXO V 

Artrópodes com estatuto de proteção na área de estudo 

 
 
Tabela 9 - Estatutos de protecção em Portugal (Maravalhas, 2003 e Maravalhas 2013) e Europa (Hochkirch. et 
al. 2016) e endemismos (Aguiar & Serrano, 2013) das espécies registadas na área de estudo, apresentados por 
Ordem. Legenda: EN - Ameaçado; VU - vulnerável; NT - Quase Ameaçado; 
 

Espécie Portugal Europa Observações 

Ordem Coleoptera 

Jekelius hispanus   Endémica da Península Ibérica 

Licinus punctatulus granulatus   Subespécie endémica da Península Ibérica 

Pterostichus ebenus   Subespécie endémica da Península Ibérica 

Ordem Lepidoptera - Rhopalocera 

Danaus plexippus EN   

Zerynthia rumina NT   

Ordem Odonata 

Diplacodes lefebvrii NT   

Erythromma viridulum NT   

Hemianax ephippiger NT   

Lestes macrostigma EN VU  

Orthetrum trinacria NT   

Selysiothemis nigra EN   

Sympetrum meridionale NT   

Ordem Orthoptera 

Natula averni  VU  

Svercus palmetorum  NT  
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ANEXO IV 

Lista sistemática de espécies de artrópodes registadas na área de estudo 
 
Tabela 10 - Lista de espécies de artrópodes registadas na área de estudo apresentada por Classe e por Ordem. 
Aparecem indicados com * aqueles organismos em que não foi possível chegar à identificação do género. 
 

Classe Chilopoda 

Scolopendra cingulata Scolopendridae*  Scutigera coleoptrata 

Classe Insecta 

Ordem Coleoptera 

Alticini* Coccinella septempunctata Pterostichus  ebenus 

Berosus sp. Dytiscidae Scarites cyclops 

Brachycerus sp. Erodius sp. Scaurus sp. 

Carabidae* Jekelius hispanus Silpha sp. 

Carabus sp. Licinus punctatulus granulatus Staphylinidae* 

Cassida vittata Lixus sp. Tenebrionidae* 

Certallum ebulinum Noterus clavicornis Tentyria sp. 

cf. Calathus sp. Platydracus sp. Tropinota squalida 

Chrysolina bankii Pogonus chalceus Typhaeus typhoeus 

Ordem Dermaptera 

Forficula auricularia Labidura riparia  

Ordem Diptera 

Asilidae* Episyrphus balteatus Scathophaga stercoraria 

Bombylidae* Eristalis tenax Scathophagidae* 

Calliphoridae* Eupeodes sp. Sphaerophoria sp. 

cf. Anthomyia sp. Melanostoma sp. Tipula sp. 

cf. Pollenia sp. Sarcophagidae* Tipulidae* 

Ordem Hemiptera 

Dolycoris baccarum Maccevethus sp. Pyrrhocoris apterus 

Enoplops bos Nezara viridula Spilosthetus pandurus 

Gerridae* Oxycarenus lavaterae  

Ordem Hymenoptera 

Ancistrocerus cf. biphaleratus cf. Leptochilus duplicatus Osmia sp. 

Andrena flavipes Eoferreola sp. Podalonia sp. 

Andrena sp. Eucera nigrilabris Polistes nimpha 
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Anthophora dispar Halictidae* Polistes sp. 

Anthophora sp. Lasioglossum malachurum Pompilidae 

Apis mellifera Lasioglossum sp. Vespula germanica 

Camponotus sp. Nomada agrestis  

Ordem Lepidoptera - Heterocera 

Eublemma ostrina Lasiocampa trifolii Rhodometra sacraria 

Geometridae* Noctuidae* Uresiphita gilvata 

Idaea nexata Nomophila noctuella Xylena exsoleta 

Ordem Lepidoptera - Rhopalocera 

Aricia cramera Euchloe crameri Pieris rapae 

Cacyreus marshalli Iphiclides feisthamelii Polyommatus icarus 

Colias crocea Lampides boeticus Vanessa cardui 

Danaus plexippus Papilio machaon Zerynthia rumina 

Euchloe belemia Pieris brassicae  

Ordem Mantodea 

Empusa pennata Mantis religiosa  

Ordem Odonata 

Aeshna mixta Erythromma viridulum Orthetrum coerulescens 

Anax imperator Hemianax ephippiger Orthetrum trinacria 

Anax parthenope Ischnura graellsii Selysiothemis nigra 

Brachythemis impartita Ischnura pumilio Sympecma fusca 

Ceriagrion tenellum Lestes macrostigma Sympetrum fonscolombii 

Crocothemis erythraea Lestes virens Sympetrum meridionale 

Diplacodes lefebvrii Libellula quadrimaculata Sympetrum striolatum 

Enallagma cyathigerum Orthetrum cancellatum Trithemis annulata 

Erythromma lindenii Orthetrum chrysostigma  

Ordem Orthoptera 

Acrotylus insubricus Calliptamus barbarus Oechantus dulcisonans 

Acrotylus patruelis Eyprepocnemis plorans Pyrgomorpha conica 

Aiolopus puissanti Locusta migratoria Svercus palmetorum 

Aiolopus strepens Morphacris fasciata  

Anacridium aegyptium Natula averni  
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Anexo VII 

Répteis com estatuto de proteção e sua distribuição 

 

Tabela 11. Lista de espécies de répteis dadas para a área de estudo, respectivos estatutos de conservação 
e análise da distribuição segundo o Atlas de distribuição dos Anfíbios e Répteis de Portugal. Legenda: EN ς 
Em Perigo; VU ς Vulnerável; NE ς Quase Ameaçado; LC ς Pouco preocupante 

Nome científico Presente 
no Atlas 

Presente em x 
quadriculas 

vizinhas 

Estatuto de 
conservação 

Presença 

Emys orbicularis Sim 4 EN Muito provável 

Mauremys 
leprosa 

Sim 7 LC Confirmado 

Hemidactilus 
turcicus 

Sim 5 VU Muito provável 

Tarentola 
mauritanica 

Sim 6 LC Confirmado 

Chamaeleo 
chamaeleon 

Sim 6 LC Confirmado 

Acanthodactylus 
erythurus 

Sim 2 NT Provável 

Timon lepidus Sim 3 LC Muito provável 

Psammodromus 
algirus 

Sim 7 LC Confirmado 

Psammodromus 
hispanicus 

Sim 2 NT Provável 

Chalcides 
bedriagai 

Não 4 LC Provável 

Blanus mariae Sim 0 NE Confirmado 

Coluber 
hippocrepis 

Sim 5 LC Muito provável 

Coronella 
girondica 

Não 3 LC Provável 

Elaphe scalaris Sim 5 LC Muito provável 

Macroprotodon 
brevis 

Sim 2 LC Provável 
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Natrix maura Sim 6 LC Muito provável 

Natrix natrix Sim 3 LC Muito provável 

Malpolon 
monspessulanus 

Sim 5 LC Muito provável 
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Anexo VIII 

Anfíbios com estatuto de proteção e sua distribuição 

 

Tabela 12. Lista de espécies de répteis dadas para a área de estudo, respectivos estatutos de conservação e 
análise da distribuição segundo o Atlas de distribuição dos Anfíbios e Répteis de Portugal. Legenda: NE ς Quase 
Ameaçado; LC ς Pouco preocupante 

Nome científico Presente 
no Atlas 

Presente em x 
quadriculas 

vizinhas 

Estatuto de 
conservação 

Presença 

Pelodytes spp. Sim 2 NE       Provável 

Bufo spinosus Não 3 LC         Provável 

Epidalea calamita Sim 1 LC          Provável 

Hyla meridionalis Não 3 LC          Provável 

Pelophylax perezi Sim 5 LC          Muito provável 
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Anexo IX 

InǉǳŞǊƛǘƻ ά±ŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Řŀǎ Ȋƻƴŀǎ ƘǵƳƛŘŀǎ Řƻ !ƭƎŀǊǾŜέ 

 

No âmbito deste estudo foi realizado um inquérito online entre Fevereiro e 15 de Março de 
2019, sobre um estudo que visa promover o conhecimento e a proteção de algumas das mais 
importantes Zonas Húmidas do Algarve, nomeadamente: Foz do Trafal e Almargem (Loulé), 
Lagoa dos Salgados e Sapal de Alcantarinha (Silves, Albufeira) e Alagoas Brancas (Lagoa).  

Através deste inquérito pretendeu-se auscultar a opinião de quem conhece, vive e/ou 
usufrui destas áreas sobre o seu futuro e formas de proteção das mesmas. Obtive-se 130 
respostas válidas, tendo como base uma amostragem mínima de  96 pessoas, com um desvio 
médio para alcançar um nível de confiança de 95% e uma margem de erro máxima de 5%. 

É de salientar que com exceção dos Sapal de Alcantarilha, todas as zonas apresentadas eram 
do conhecimento de 70% dos inquiridos, sendo a Lagoa dos Salgados o local com mais 
expressão. 

100% dos inquiridos concordam com a criação de um regime de proteção para todas as 
áreas. 99,2% consideram importante e muito importante a aplicação de um estatuto de 
proteção para a importância dos locais a preservar. 

98.5% dos inquiridos apoiariam a regulamentação da tipologia e número de atividades a 
desenvolver nos locais, sendo apenas 1% os que respondem negativamente à criação de 
regulamentação. 

A  proteção da fauna e flora, a qualidade   da água e a criação de um estatuto de proteção 
para estes locais, são a principal preocupação dos inquiridos. 

A observação de aves, realização de percursos pedestres, observação de flora e animais 
noturnos e fotografia de natureza são as principais atividades com interesse de participação, 
acima dos 70% de interesse. 

Para finalizar, 83.9% dos inquiridos considera que as entidades públicas têm tido uma 
intervenção nada adequada à urgência e necessidade de proteção dos locais. 

Quanto a sugestões para o futuro destas áreas deixadas pelos participantes neste inquérito, 
prevalece a ideia de criação de άłǊŜŀǎ ǇǊƻǘŜƎƛŘŀǎέΦ 

Apresentamos a análise resultante dos dados recolhidos do inquérito: 
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